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2 meses fli.^O oUta 
6 id - 7.00 Id. 
3 id. 3.75 id.. 

E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

M a d r i d , Mayo 2 7 . 

O B S E Q U I O 
L a colonia gallesfa de M a d r i d h a 

obsequiado con un banquete á. don 
E d u a r d o V i n c e u t i , organizador d e 
los orfeones gallegos que tomaron 
parte en la c e l e b r a c i ó n del centena­
r io del Quijote. 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido la condesa de Perales , 

d a m a de la K e i n a Madre D o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a . 

E N B I L B A O 
Anunc iase oficialmente que es com­

pleta la t ranqui l idad en Bi lbao. 
S I L V E L A 

E I S r . S i lve la ha exper imentada a l ­
g u n a m e j o r í a enfermedad que le aque 
j a , aunque esta no ha perdido su c a ­
r á c t e r de gravedad. 

E L V I A J E D E L R E Y 
H o y , á. las ocho de la noche, h a s a ­

l ido el K e y p a r a P a r í s . 
Con objeto de despedirle, h a bajado 

á l a e s t a c i ó n toda la F a m i l i a R e a l , el 
C u e r p o D i p l o m á t i c o E x t r a n j e r o , el 
Oobierno y todas las Autoridades C ¡ -
Tiles y Mi l i tares . 

P r e s e n c i ó la sa l ida numeroso pd-
hl ico, por quien fué muy a d a m a d o . 

A c o m p a ñ a a l K e y en su e x p e d i c i ó n 
el I n f a n t e D o n Carlos , e x p r í n c i p e de 
A s t u r i a s , e l cua l r e t o r n a r á cuando 
S. M . haya traspasado la frontera 
francesa . 

T a m b i é n a c o m p a ñ a n al R e y el M i ­
nistro de Es tado , s e ñ o r V i l l a u r r u t i a ; 
e l G e n e r a l B a s c a r á í k , j e f e in ter inode l 
C u a r t o M i l i t a r de S. M . , y los A y u ­
dantes del R e y , s e ñ o r e s Milans del 
B o s c h , Conde G r o v e , Conde de A y -
bar , E lo - r iaga y el Mayordomo M a ­
yor, Duque do Sotomayor. 

L a c /Uiitiva reg ia se d e t e n d r á un 
d í a en San S e b a s t i á n . 

F O N D O S P Ú B L I C O S 
L i b r a s 3 3 - 1 6 
F r a n c o s 31 -71 
4 por 100 7 8 - 2 5 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

R U M O R E S D E C O M B A T E N A V A L 

Washinuton, Mayo ^ 7 . - E n despa­
cho part icu lar y de origen fidedigno, 
se anunc ia que han quedado frente 
ó las islas Saddle , en el m a r de C h i n a , 
unos v e i n t i ú n buques rusos, que 
comprenden tres acorazados y tres 
cruceros , y corren rumores de haber 
habido u n combate entre dichos b u ­
ques y una d i v i s i ó n de l a a r m a d a j a ­
ponesa. 

P R O T E S T A D E S A T E N D I D A 
A n d n c i a s e que seis de los buques 

rusos que se ha l laban en las islas Sad­
dle han abandonado ya aquellos 
parajes en los cuales permanecen aun 
unos diez y seis, á pesar de la protes­
t a de C h i n a . 

I N T E G R I D A D D E C H I N A 
A M E N A Z A D A 

P a r í s , M a y o ^ 7 . — E n te legrama 
que Jue Tenips ha recibido de San P e -
tersburffo, se dice que la C a n c i l l e r í a 
de E s t a d o h a nianifestado que el e j é r ­
cito ruso que se prepara á invadir la 
Mongol ia no o p e r a r á en d i r e c c i ó n á 
P e k í n , á fin de evitar un choque con 
e l e j é r c i t o chino; la r a z ó n que »e da 
p a r a d i scu lpar esa flagrante v i o l a c i ó n 
d e l terri torio chino es que se quiere 
impedir que los japoneses l leven á 
efecto los movimientos con que e s t á n 
amenazando á Mongolia, 

P R O G R E S O S D E L A T E L E G R A F I A 
S I N H I L O S 

Nueva York, JiIayo, 2 7 , » H a l l á u d o -
« en medio del A t l á n t i c o , el vapor 

S u a r d e a 

¿ f t u r a l 

T i e n e d o s m a n e r a s d e m a t a r : 
u n a c o n t e r c e r o l a y l a o t r a c o n 
m a e h é t e . A m b a s s o n e f e c t i v a s 
p e r o p a r a l a e x t e r m i n a c i ó n d e 
l a s c h i n c h e s n o d e b e r í a e m ­
p l e a r s e n i n g u n o d e e s t o s d o s 
m é t o d o s , o h a y q u e q u e m a r e l 
b a s t i d o r y d e s p u é s l a c a m a ó 
d o r m i r e n e l s u e l o l a m i t a d d e l 
a ñ o p a r a m a t a r l o s b i c h o s d e 
h a m b r e . M e j o r q u e t o d o e s o e s 
c o m p r a r u n a c a m a d e h i e r r o 
* t B e r n s t e i s , , q u e l l e v a s u b a s t i ­
d o r c o n l a t e r a l e s d e a c e r o y c u ­
y a c o n s t r u c c i ó n n o p e r m i t e l a 
e x i s t e n c i a d e p a r á s i t o s ó g o r r i s ­
t a s . 

CHAMPION k PÁSCüáL 
OBISPO 101 . . 

C l S S i M y 

C a m p a n i a que navega de "Lirer-
pool para este puerto, h a enviado s i ­
m u l t á n e a m e n t e por el t e l é g r a f o s in 
hilos, despacbos á E u r o p a y A m é r i c a . 

F E S T E J O S P R E L I M I N A R E S 
S e h w e ñ n , mayo 2 7 . - - ^ L ^ empeza­

do los festejos pre l iminares p a r a el 
matr imonio del P r í n c i p e I m p e r i a l de 
A l e m a n i a , F e d e r i c o G u i l l e r m o , que 
debe celebrarse el 17 de l p r ó x i m o 
mes de J u n i o . 

P É R D I D A D E U N C R U C E R O 
bantiago de Chile , M a y o 2 7 . - - E l 

crucero chi leno Presidente P into , se 
h a ido á pique en el golfo de Ancod, 
frente á la is la Chi lao , en la costa S u r 
de esta r e p ú b l i c a . 

C O M A N D A N T E D E S A P A R E C I D O 
H a desaparecido el c a p i t á n W h i t e -

side, comandante de dicho crucero y 
se (eme que se haya ahogado ó s u i ­
cidado. 

Aereograma recibido anoche 
en la estación del Vedado: 

Cayo-Hueso, Mayo •37.—En l a m a ­
drugada de ayer , viernes, el sereno 
del " M a r i n a Hosp i ta l" , mientras 
efectuaba su recorrido, d e s c u b r i ó el 
c a d á v e r de un hombre que flotaba 
en las aguas, c e r c a del M a l e c ó n del 
Hospital . 

Avisado el piloto, M r . W a l t e r s , se 
s a c ó del agua el c a d á v e r y se c o l o c ó 
en u n botecito mientras l legaba e l 
J u e z de guard ia . 

Identificado el c a d á v e r r e s u l t ó ser 
el de un hombre de color, bien aco­
modado que se l lama M r . T h i l d r o o k . 

Dicho s e ñ o r h a b í a salido en un bo­
te de su propiedad que se e n c o n t r ó 
con las velas preparadas para ser 
izadas. 

Se presume que M r . T h i l d r o o k h a ­
b r í a salido temprano á pescar como 
t e n í a por costumbre y una vez en el 
bote s u f r i ó un ataque a l c o r a z ó n que 
le c a u s ó la muerte. 

E l suceso c a u s ó gra n a l a r m a , creyen­
do que se trataba de un cr i m en , pues 
se sabia que M r . T h i l d r o o k era porta­
dor de una gruesa suma de dinero. 

VA c a d á v e r f u é conducido al Necro-
comio donde se le p r a c t i c ó la autop­
sia. 

Noticias Comercia les 

Nueva York, Mayo ?7. 

Por ser días festivos el lunes y martes 
de la semana entrante, no habrá mercado 
azucarero en esta plaza. 

Centenes, á $1.78. 
Descuento papel comercial, 60 drv, 

3.3i4 á-l. lpt por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv. ban­

queros, á $4.85.05. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

4.87-10. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banqueros 

á 5 francos 10.7|8 céntimos. 
Idem sobre HámburgO| 60 djv. ban­

queros, íl 95.1|8. 
Bonos registrados do los Estados Uni ­

dos, 4 por ciento, ex-interés, 104.5i8. 
Centrífugas en plaza, 4.3[8 á 4.13(32 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96 costo 

y flete, 3 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.3(4 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1j2 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $7.30. 
Harina patente Minnesota, á $6.25. 

Londres, Mayo 27. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á l8«. 6á. 
Mascabado, 18*. 0a. 
Azúcar de remolacha (de la presente 

zafra, á entregaren 30 días) 125.0%rf. 
Consolidados ex-interés, 89.11(16. 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1(2 por 

ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón. 

91.5(8. , ' 
París , Mayo 27. 

Renta francesa, ex-interés, 99 francos 
70 cént imos . 

¡ F 
del Weattier Bureaii 

Habana, Cuba, Mayo 27 de 1905. 

Temperatura máxima, 31* C. 88* F . 
las 12 p. m. 

Temperatura mínima, 23' C. 71' F . 
las 7 a. m. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 
C A S U A L 

E n la Casa de Socorro del primer dis­
trito fué asistido ayer de contusiones de 
segundo grado en los dedos medio y anu­
lar de la mano derecha con herida en la 
piel, el carretonero Domingo Antori, ve­
cino de Aramburu número 1. 

Dicho individuo manifestó á La policía 
del puerto que las contusiones que pre-
senta se las causó al caerle sobre la mano 
la muía del carretón de que es conductor 
la cual resbaló al salir del vapor "Kduar l 
do Fesser." 

R f l a y o 1 5 
N A C I M I E N T O S 

DISTRITO N O R T E . - 2 hembras blancas 
l e g í t i m a s — l hembra blanca, natural 
f im?T^IT*SU.R-:- 1 hembra blanca, legí-t i m a . - 2 hembras blancas, naturales 

DISTRITO ESTE 3 varones blancos,'le­
g í t imos .—Ihembra blanca l eg í t ima. 

DISTRITO OESTE.—1 varón blanco 
legít imo —1 hembra blanca, leg í t ima. * 

M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO GESTE.—Fulgencio- León y 

Rabelo con Lázara Cabrera. Blancos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 

DISTRITO SUR.—Luis Lago, con Inés 
López Mercadal. Blancos. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Agustina V a l d é s , 

17 años, Habana, Peñalver 78. Bronqui­
tis crónica.—María Diaz, 2 años, Habana 
San Rafael y Lealtad. Atrepsia .—Sofía 
Diaz, 48 años, Cuba, J . del Monte 212, 
Asistolia.—Gloria Anascoeto, 11 años , 
Habana, Salud 116. Caquexia. 

DISTRITO ESTE.—Andrés Albertini, 3 
años. Habana, Aguacate 86. M . T . Anas­
tasio Mariño, 15 dias, Oficios 74 .Anem¡a . 

DISTRITO OESTE.—Mario Acevedo, 3 
meses, Habana, Peñón 2. Atrepsia.— 
Isidro Diaz, 28 años, España, L a Cova-
donga. Tuberculosis.—Abelardo Moré, 16 
meses, San José 126. Meningo-encefali-
t i s .—Ramón Granda, 11 meses, Habana, 
Salud 187. S a r a m p i ó n . - L u i s Felipe, 70 
años. Habana, Hermanitas de los A n ­
cianos. Esclerosis.—Julieta Vázquez , 16 
años. Habana, S. Rafael y Lucena. Tifus 
malario. 

R E S U M E N 
.. 13 
.. 1 
,. 1 

Defunciones..: 12 

Nacimientos... 
Matrimonios religiosos. 
Matrimonios civiles. 

Sección Mercantil. 
A s p e o t o l o l a f l a z i 

Mayo 27 de 1905. 
Azúcares.—Yo\w\6 á aíirmarse el mer­

cado de Londres por remolacha siendo la 
cotización del cierre de l2 (0X firme. 

De los Estados Unidos no avisan cam­
bio alguno, pero parece que sigue en 
aumento la demanda de refinado. 

Nuestra plaza quieta. Ayer á ú l t ima 
hora se vendieron: 

21,260 sacos cent. 95, á 5.678 rs. arroba, 
en Cárdenas. 

Cambios.—Cierra el mercado con de­
manda moderada y sin variación en las 
cotizaciones. 

Cotizamos: 
Comercio Banquero! 

19.5(3 
19.1(8 
5.5(8 
3.314 
9.3 [8 

19.3i4 
ID 9 L2 anual 

20.1(4 
19.5(8 

6.1(8 
4.3(8 
9.3i4 

19. 

Londres 3 drv 
•'60 div 

París , 3 dfv 
Hamburgo, 3 djv , 
Estados Unidos 3 djv 
España, s; plaza y 

cantidad 8 drv. 
Dto. papel comercia 

Monedas «.círct i/e/vM.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 9.1i4 á 9.3(8 
Plata americana . 
Plata española 79.3(4 á 80. 

Valores y Acciones.—Se ha anunciado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 

50 Obligaciones Ayuntamiento 1? á 117. 

C O I I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 

Banqneroi Ceoereio 

LonúreB. 8 div 20^' \%% p . g P 
60 div...., 1954 19^ p.g P 

Parle, 3 div - V/s 5 ^ p.S P 
Hamburgo.Sdiv V i 3 ^ p.o p 

„ 60 drv 3 p.g P 
EatadoB Unidos, 3 div 9^ 9% p.g P 
España si plaza y cantidad, 

8 div. 19 19% pg D 
Deficuento papel comercial ^ 30 p. anua 

Como. Vend 

Pe 550 

M O N E D A S 
Greenbacks 
Plata española - 79^ 

A Z Ü C A I t E S . 
Aíúcar centrlfuffa de guarapo, polar izac ión 

96" 6 13[16. 
Id. de miel polarización 89, 1%. 

V A L i O K K S 
Fí 'NDOS P U B U O O S . 

Bonos del Emprést i to de 35 mi­
llones 116% 117>í 

Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 190i U l 111^ 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
( Ü b i p o t e c a ) domiciliado en la 
Habana " 6 ^ 

W. id. id. id. en el extranjero 117 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 113% 
Id. Id. id. en el extranjero 114/í 
Id. U id. Ferrocarril de Cienfua-

116% 
118 

114K 
114% 

125 
113 

113 

gos 120 
Id.2Md. id. id m 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién I H M 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electnc Cí N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway N 
W. de la Oí de Gas Cubana 87 
I d del Ferrocarril de Gibara i 

Holcuín 99 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Cuoa 123 
Benco Español de la Isla de U u -

ba (en circulación) 107^ 
Banco Agrícóla de Pto. Jfríncioa 63 
Compañía de F . C. Unidos de la 

Haoana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 148^ 

Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 134^ 

Compabla de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 127 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 133 

CompaOIa Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 114 

Id . id. io. (acciones comunes) 62 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas 35 
Compañía Dique de la Habana... 82 
Red Tele íónica de la Habana 45 
Nueva Fábrica de Hielo US 
Ferrocarril de Gibara á Holeruín 50 

Habana, Mayo 27 de 3903—Emilio Alfonso. 

92 

105 

332 

107^ 
65 

348% 

135 

328 

142 

318 
64 

20 
86 
50 

123 
65 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Is la 

de Cuba contra oro 4% á b% valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 79J¿ á 80 
Qreenbacks contra oro español IGfl'í 6 109^ 

Lomo. Vendo 
FONDOS PDBLICÜS 

Valor. P . g 

Emprést i to de la Repúbl i ca de 
Cuba 

Obligaciones hipotecaria Ayun­
tamiento 1! hipoteca 117 

Obligaciones 11 i p o t e o a r i a i 
Ayuntamiento 2! 113 

Obligaciones HIo otecarlas F . C. 
Cienfuegos á Vlllaclara,. 111 

Id. V id. id 110 

118 

116 

Sin 
Sin 
Sin 
106 

6 

Id.lí Ferrocarril Cnibarien ., . 110 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 98 
Id. 13 San Oavei.ano á Vinales ... 3 
Bonos Hipotecarios de la Uomna-

ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 99^ 100VÍ 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 1896 y 1S97 100 sin 
Bonos 2: Hipoteca The Matanzas 

WaresWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonf/i 101 
A C C I O N E S . 

Banco Español do la isla de Cuoa 
Banco Agrícola 
Banco Nacional de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Oompahíade Caminos do Hierro 
de Cárdenas v Jácaro ISl'a 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 125^ 

Compañía del Ferrocarril del üea-
ta N 

Compañía Cabana Central Rail­
way Limited — Preferidas N 

Idem. ídem, acciones N 
Ferrocarri' de Gibara k Holffuln- N 
Compañía Cubana aa Alambrado 

de Gas 15 
Compa-ñla d^ Gas v líléctrCoidad 

de Habana.....'.:;,. - 63 

100 

60 
127 

105 

105 

1073^ 
70 

135 

149 

135 

128^ 

Compañía del Dique Flotante. 
Red Tele íónica de la H^Dana, 
Nueva Fábrica de Hielo 11D 
Oomnahia Lonja de Víveres de la 

" iba 

N 
N 

35 

78 

sin 

Hab ana. N . 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 112 

Habana 27 de Mayo de 1905. 

V A F O J & E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Mayo 28 Niceto, Glasgow. 

,. 28 Mecklenburg, Haraburgo. 
,, 28 Antonio López, Veracruz. 
„ 29 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,, 29 Monterey, New-York. 
,, 30 Prins August, Veracruz. 
„ 31 Morro Castle, New York. 
,, 31 Madrileño, Liverpool. 
,, 31 Moulevideo, Cádiz y escaias. 

S A L D R A N 
Mayo 28 Bayamo, New York . 

„ 28 México, New York. 
29 Monterey, Veracruz y Progreso. 

„ 30 Vigilancia, New-York. 
„ 30 Antonio López, New York y escalas. 
„ 31 Prinz August, Hamburgo. 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
D í a 27: 

De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, en el vp. 
am. Miami, cp. Dillen, ton. 1741, con carga 
y 27 pasajeros á G. Lawton Cbilds y Cp. 

S A L I D O S 
Dia 27: 

Qulfport, gol. am. Oliva, 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Miami. 
Nueva York, vp. am. México . 

Movimiento de pasajeros 
L L E G A D O S 

De Tampa y Cayo Hueso, en el vapor ame-
licano Miami. 

Sres. Santiago Pérez y 3 de fam. Angel 
Izquierdo—.!. Kobly—C. Morris—W. Jones— 
G. Robinson—.1. Malina—J. Otto—M. Andrade 
C. Tuero—J. Cuervo—S. Mansega—H. Gato y 
1 de fam.—C. Castañeda—O. Martin y 1 de fa­
milia—María Diaz—Rufina Valdés—León Pé­
rez y 1 de fam.—Candelaria B i i r a —Enrique 
Rodríguez—Manuel Naranjo—Francisco Mour 
R a m ó n Jones. 

S A L I D O S . 
Para Mobila, en el vap, cub. Mobila. 
Sres. F . Bchoonmaker—Augusto F . Sechell-

bach—W. Gray—Olive D. B o y d - H . Johnson 
— J . González—S. Servia—J. Morales—F. M u ­
ralla—M. Regó—A. Padrón—Antonio Romero 
—B. Martínez N. Cadilleiro F . Yañez— 
—M. Baker y 2 de fam.—N. Dienglass—L, Be-
rry—D. Boyd—Fél ix Fibl ier—Víctor . Casans— 
Thomas J . Condón—Julián Bocbe—Humberto 
Calmans—Q. Ward—M. Made. 

Buques con registro a t ier to 
Delaware, (B. W.) vap, italiano Procida por 

Bridat M y Ca. 
New-York, Cádiz, Barcelona y Genova, vapor 

esp. Buenos Aires por M. Calvo. 
Mobila. vap. amer, Saratoga, por L . V, Piacé. 
New-Orleans, vp. amer. Cbalmetto, por M, B. 

Kingsbury, 
Nueva York, vp. am. México , por Zaldo y Cp. 
Nueva Rork, vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 

Comp. _ , . M T> 
Nueva Orleans, vp. ara. Excelsior, por N. B. 

Kingsbury. . 
Nueva York, Cádiz. Barcelona y Génova , va­

por esp, Antonio, por M, Otaduy, 

Buaues desnacliados 
Mobila, vp. cub. Mobila, por Luis V. P lacé , 

Con 340 i3 tabaco, 91 hual. legumbres, 7,855 
id. p iñas y 8 btos muebles. 

Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Miami, por 
G, Lawton, C. y Ca, 
Con 2823 hs, piñas, 37 bi frutas, 109 bultos 
provienes y viandas, 290 tes, tabaco, 55 bts 
muebles y otros. 

L i 
A partir de 1" de Junio p r ó x i m o , que­

dará instalada la oficina de la Legación 
de los Estados Unidos en el segundo pi­
so de la casa San Lázaro 262. 
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N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 

D e p o s e t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Capital autorizado 
Capital pagádo 
Activo e n Cuba „ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 » „ 
O j e i o i i n u a , ^ i - i r x o i j ^ ^ l , O X J I O ^ , S t . H A B A N A 

Siiciirsaies: 8fc U A L I A X O , H A B A Í N A . 
S A N T I A G O D E CÜBA. C I E N F U S G O S , C A R D 3 N A 5 , 

MA.NZA.ÍÍIÜL3. MATAIS ZAS, 

c S31 

C I E N F U E G O S . 
S A G U A L A GRAJ'ÍOl!, 

I O 137 O O t O» X" O Í 3 5 
José A. G o n z í l e z Linuza, Manuel Silveira. 
Ignacio Nazabai. Pedro Gómez Mena. 
Tlioruvaid C, Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edmund G, Vaughau. Wm, L Bucbanan. 

VV, A, Merchant. Manuel Luciano Díaz, 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r l a s a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 

i M y 

Perfocto Lacosto. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 

C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
D F * Uí- Ifí. O 1. CZ* IOL X O C X E L & l £ t J E S <3 c lOL O 

H O Y A L A S O C H O : 

A l a p n u e v e : 

A l a s « U e z : 
6432 

a p o r . E n l a P l a z a 
L a c o m p a r s a d e l o s c h i n o s 
U n a p a r a t r e s . 

M O DE i m m W f l E l l f l 
C O N V O C A T C R I A 

Con arreglo al artículo G9 del Reg la ­
mento del íSubsidio Industrial se cita por 
este medio á los que á dicho gremio per­
tenezcan para que en vista de haberse ce­
lebrado la junta de clasificadores acudan 
á la do agravios que se hade celebrar oí 
lunes 29 del corriente mes en los altos del 
Banco Español, Aguiar 81, á las 8 de la 
noche. 

E l Síndico. 
José Marina. 

090 ayd 2-28 

VeriLcado el reparto de las cuotas contribu­
tivas correspondientes al año de 1905 á 1906, 
cito á los Sres. agremiados, de conformidad 
con el artículo 69 del Reglatnonto de Subsidio 
Industrial para el dia Vi de Junio íi las 8 p. m 
en el Centro Asturiano, para celebrar el j u i ­
cio de agravios. 

Habana y Mayo 27 de 1905.—El Síndico , José 
Antonio Alvarez. 7399 tl-27 in3-28 

Anuncio.—27 de Mayo de 1905.—Secretaría 
de Obras Públ icas .—Dirección General.—Has-
to las dos del dia 1° de Junio de 1905 se recibi­
rán en la Jefatura del Distrito de la Habana, 
Calzada del Cerro 440-B, pliegos cerrados para 
el suministro de maderas, tejas, losas y ferre­
tería.—Se facil i tarán impresos en blanco y se 
darán informes á quien lo solicite.—Juan M. 
Portuondo, Director General. 

c 981 6-27 

GH10 BE PANABIAS. 
Según previene el artículo 69 del Reglamen--

to del Subsidio industrial, cito por este medio 
á todos los señores pertenecientes á e s t e G r e ­
mio para el jueves l'.'de] entrante mes de Junio 
á la una p. tn. en el local que ocupa el Centro 
de Detallistas, Baratillo n. 1, altos, para dar lec­
tura al reparto de la contribución para el a ñ o 
económico de 1905 ¿1906 y celebrar el juicio de 
agravios^ 

Habana 27 de Mayo de 1905.—El Síndico Pre. 
sidente, Antonio Somoano. c 974 5-27 

Escnela Correccional para varones de Cuta. 
Convoco á cuantos quieran presentar propo­

siciones para los suministros siguientes: V í ­
veres, huevos, leche, carne, combustible, e-
fectos de lavado, efectos de alumbrado, fo­
rraje, efectos de ropería, y efectos de zapa­
tería que pueda necesitar cota inst i tuc ión du­
rante el per íodo de Julio i? al 31 de Diciembre 
de 1905. Las proposiciones por triplicado de­
berán ser presentadas en pliegos cerrados y 
lacrados, y de conformidad con los modelos y 
pliego general de condiciones, de manifiesto 
en la Oficina de la Escuela, y en Concordia n. 
6, altos, Habana, todos los días hábi l e s do 10 
A. M. á 1 P.M. E l acto de las subastas ten­
drá lugar el dia 22 de Junio del corriente a ñ o 
á la 1 P. M. y en la referida casa Oficina de la 
Escuela. 

Guanajay27 de Mayo de 1905.—José Pérez 
Arocha, Contador. c 975 z - H 

GREMIO d e ZAPATERIAS 
•Verificado el reparto de las cuotas contribu­

tivas correspondientes al a ñ o 1905 á 1906, cito 
por este medio á los Sres. agremiados de con­
formidad con el art ículo 69 del reglamento del 
{subsidio Industrial para el d ía 2 de Junio del 
corriente a ñ o á las 7 de la noche en el Salón 
de sesiones del Centro Gallego, para celebrar 
el juicio de agravios. 

Habana 27 de Mayo do 1905.—El Síndico , Jo-
sé Martínez Cueto, 7310 4-27 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Didica su preferente atenc ión y su trabajo 
desde 1SS5 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o u o t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Corrtspondencia: B a l ­
sa Prirad». 6001 26-7 M 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 11)0i. 
A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O W S P 
C—359 

B A . N Q Ü 1 Í K O S . 
15() F b l t 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l lunes 29 del corriente á la una de la tarde 

se rematarán en la calle de San Ignacio' 16, 
portal de la Catedral, con i n t e r v e n c i ó n de la 
respectiva Compañía de Seguro Mari li-no 117 
piezas zayas de a lgodón con S49l:K ya das, 31 
piezas muselina de la India y 8 piezas lula l a ­
brada de a lgodón cpn 341 yardas, descarga del 
"Leonora". Emil io Sierra. 

7304 . 4-26 

L a s a l q u i l a m o s e n n ú e s i r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 
J f c . y / p m a n n ó C o . 

( B A N Q U E R O S ) 
C-935 78—18 My 

E n cumplimiento Sel ar t ícu lo 69 del regla­
mento de Subsidio Industrial, cito á loa r e ñ o ­
res agremiados para la Junta de agravios eme 
ha de celebrarse el31 del corriente, íi las dos 
de la tarde, en los salones del Centro de De­
pendientes. 

Habana 25 de Mayo de 1905.-El S índico , 
Manuel Rascón. 

7291 &-26 

GEEMIO D E T E J I D O S 
C O N S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 

Con arreglo d lo que previene el art ículo 69 
del Roglamento del Subsidio y á los efectos 
del art. 70 del mismo, se avisa por este medio 
á los Sres. agremiados, para que concurran a 
los salones del Centro Aatunano el día 30 dol 
mes actnal & las 8 d é l a noebe, donde se les 
dará cuenta del reparto de la contr ibuc ión y 
se celebrará el juicio de agravios. 

Habana 23 do Mayo de 1905.-E1 Síndico, 
Manuel Arguelles tl-26 ni . . - , . 

Hospital Hnestra Señora de las Mcrceiles. 
T e s o r e r i í i - C o n t i u l u r í a 

Por la presente se convoca á cuantos qule-

venta de diez centé s imas partes de las ñncas 
Cochón, Colina, Gratitud y Carmelo, sitas en 
los barrios de Jaruco y San Antonio del Río 
Blanco. Para más detalles, véanse los pliegos 
de condiciones expuestos en esta otlcina. 

Habana 26 de Mayo de 1905.—A. PV U P E RA L 
Tesorero del Hospital Nuestra Señora de las 
Mercedes. C-973 3-26 
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ti SKII) Oí ffliSffillS 
Un liecbo que merece compro­

barse y cuya repetición hay que 
evitar á toda costa, denuncia en 
PU úl t imo número nuestro colega 
E l Tabaco. A principios de este 
mes le fueron ofrecidos á un al­
macenista trescientos tercios de 
tabaco extranjero, desembarcados 
fraudulentamente de una goleta; 
el almacenista, según parece, se 
negó á ofrecer precio alguno por 
la mercancía, manifestando que 
no quería contribuir á despresti­
giar el tabaco de Vuelta Abaio. 
E l mismo periódico asegura que 
el litoral de la provincia de Pi­
nar del Río es visitado á menudo 
por veleros sospechosos, que con 
el pretexto de recoger despojos 
del vapor A l f o i m X I I y de otros 
buques que se han ido á pique en 
aquellas costas, hacen alijos de ta­
baco en rama procedente de Mé­
jico. 

La gravedad de la denuncia no 
estriba tanto en el hecho de ha­
berse efectuado un alijo de taba­
co extranjero, como en la afirma-' 
ción de que son frecuentes en las 
costas de Vuelta Abajo los de-: 
sembarcos clandestinos de la mis­
ma mercancía. Los contrabandis­
tas, según parece, operan con re­
gularidad, seguros de no ser mo­
lestados, de no tropezar con obs­
táculos y de operar sin riegos. El 
daño para la producción cubana 
es enorme, y lo es también el que 
experimenta el Tesoro. 

En realidad á nadie puede cau­
sar extrañezáque en Vuelta Aba­
jo, y aun en Vuelta Arriba, se 
realicen' esas "operaciones" y 
otras de la misma índole. Como 
las costas de Cuba no están vigi­
ladas, son campo bien abonado 
para la explotación fructuosa del 
contrabando; si éste no se efectúa 
todavía en gran escala es porque 
la facilidad relativa de la vida 
material es en este pais un obs­
táculo poderoso á la defraudación 
que ofrezca el menor peligro. Ade­
más, falta el hábito, porque hasta 
ahora se contaba para esas em­
presas con la colaboración inte­
resada de los agentes del Fisco. 
Pero "cerradas" las Aduanas y 
asegurada la impunidad por la 
falta de vigilancia de las costas, 
el alijo llegará á ser cosa aun más 
comente que antaño lo era el 

contrabando en connivencia con 
los vistas. 

Ya son frecuentes ahora los de­
sembarcos de tabuco en rama 
por la costa de Vuelta Abajo. 
Mañana lo serán por todo el l i ­
toral de la Isla, no precisamente 
para importar tan solo tabaco 
y á fin de "nacionalizar" esta ta 
mercancía como cubana, sino pa­
ra introducir, además, artículos 
que como el café y el cacao están 
gravados con fuertes derechos en 
nuestro arancel de Aduanas y se 
producen coa facilidad y en abun­
dancia en todas las Antillas. 
Por otra parte, en el Mar Caribe 
abundan los barcos raqueros, pa­
ra los que CubaA rica, con un 
consumo que supera al de otros 
países de mayor población y con 
costas sin vigilancia y fácilmen­
te abordables, ofrece un excelen­
te campo de acción. 

Es, por consiguiente, una nece­
sidad urgente el organizar un 
mediano servicio de guardacos­
tas, pues el que en la actualidad 
existe, organizado durante el 
período de la Intervención ex­
tranjera, no ofrece garantías de 
ningún género según el pare­
cer de las personas competentes. 
Ahora que se van á discutir los 
presupuestos es el momento 
oportuno de afectar á dicho ser­
vicio los créditos que se estimen 
indisdensables con el objeto de 
poner á los productores y al Era­
rio cubanos al abrigo de empre­
sas criminales corno las que aca­
ba de denunciar el órgano oficial 
de la Unión de los Fabricantes 
de Tabacos. 

Para B R I L L A R E S b lan­
cos 7 l impios, recurra ustsd á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­
ela níi in. 37^, altos, e s p i n a á 
Agmar . 

T i l 

S2 de Mayo. 
Se p r e v é que este año el déficit en 

los presupuestos de los Estados Unidos 
será de 25 á 30 millones de pesos. í s o 
es una cifra alarmante, dada la cuan­
tía de esos presupuestos y los grandes 
recursos de este país . Pero siempre que 
hay que reforzar los ingresos, aquí y 
en todas partes, se plantea esta interro­
gac ión: ¿cómo hacerlo, sin que los con­
tribuyentes se enteren? 

Con aligerar los derechos de impor-
teción, habría un aumento en la entra-

d:i do rv.orcnnoíaf!. que so rosolvorí;1. cu 
un aiuniMilo de r e c a u d a c u M . Pero los 
.slmtiip-Utrrs, ó parti<i:irNis de l:i : i<-uní 
pol í t i ca p i D t c c c l o n i s t » , no ^Ht^ií por 
eso; tiiinpoco r s í^n , ni o l i o s , pór ol re­
cargo de los impuestos in ter iores , que 
sería muy impopular. 

Se ha pensado cu poner deiechos so­
bre las importaciones que hoV iit) los 
pagau y que no son de desdefiar. I'n 
l!)04 entraron aquí m e r c a a c í u s por \alo:-
de l.Ooo milloiics de pesos, M Í m e f a s 
redondos; y eorrespondieron 496 millo­
nes á los art ículos que natía pngan; ó 
sea el 47 por 100, cerca de la mitad 
de ia exportac ión . 

De ahí se podría sacar, si no los 25 
ó 30 millones que harán falta, siquiera 
10 ó 12. E l derecho sobre muchas de 
esas mercancías , tendría que ser lige-
r ís imo, por ser ellas primeras materias 
que los productores tienen que comprar 
lo más barato posible. E n otros art ícu­
los, ya se podría esi:i!>¡i <vr una exac­
ción relativamente considerable. 

Se reoordan'i que, hace meses, cuan­
do las Cámaras estaban abiertas, se 
habió de poner derecho al café; y no 
derecho meramente fiscal, sino protec­
tor. T a m b i é n se recordará que los ini­
ciadores de este, plim fueron los azuca­
reros y tabacaleros americanos, deseosos 
de que Fi l ip inas se dedicase á cultivar 
calé y renunciase á enviar aquí, libres 
de derechos, su tabaco y su azúcar. 

E n estos d ías ha reaparecido ese plan. 
Se ha dicho, para recomendarlo, que 
sólo con un derecho de 3 cents, por 
libra de caté desaparecerá ese déficit 
de 25 á 30 millones; con uu derecho de 
5 cents., se obtendr ía un ingreso de 
50 millones; pero se reconoce que un 
nickel por l ibra sería demasiado para 
empezar. S i al té se le cobrase tam­
bién un niclcel, daría 5 millones; y las 
especias, cobrándoles 2 » cents, por l i ­
bra, darían otros 5 millones. 

S i sólo se trata de tener ingresos, lo 
más juicioso sería poner derechos, pe­
ro moderados, á todos esos art ículos y 
á las primeras materias. S i se quiere 
matar dos pojaros de un tiro, esto es, 
sacar dinero y fomentar la producción 
de café en Fi l ip inas , Puerto Kico y 
Hawai i , á ese grano habrá que ponerle 
un derecho que le entregue el mercado 
de los Estados Unidos á la vuelta de 
algunos años. 

De momento, aunque el café extran­
jero pagase un peso por libra, el de las 
posesiones americanas no podr ía mo­
nopolizar este mercado, porque su pro­
ducción es insuficiente para eso. A ú n 
con el tiempo las Fi l ipinas , las Hawai i 
y Puerto Rico ¿darían abasto? 

Acerca de Fi l ip inas se han publ ica­
do aquí informes oficiales, en los cuales 
se nos dice lo que ya sabíanros: que el 
café de la provincia de Benguet es muy 
bueno. Pero ¿abundan los terrenos uti-
lizables para ese cultivo! U n perito bo­
tánico dice: Y o opino que hay vastas 
áreas que sirven para cosechar café1' . 
Opinar es poco; lo que hace falta es afir­
mar á sabiendas. S i este país , para pro­
teger el café de sus posesiones, recargase 
mucho el derecho sobre el extranjero, y 
luego resultase que esas posesiones no 

' daban todo el grano nocesitudo por los 
instados r u i d o - , só'o M habría con se-
guido pagarlo raí o y haeei le el caldo 
gordo á naos cuantos due í los de caleta-

i b-s. Pero éstr-s, Iwy que reconocerlo, 
mientras existe el aelual ivgimen arau-

j ce lar i o, tienen d e r e c h o á ser protejidos 
, como ios fabricantes de tejidos. E l ca­

fé filipino, puerto r iqueño ó haiwaiia-
no es tan nacional como si se cosechase 
en la F lor ida ó en el ü r e g ó n . 

x . r . z . 

JABON líquido LAREAZáBAL 
(S AVON A R O M A . ) 

Las Señoraii y niñas e u c o n t r n r í n en frasco 
elegante y para uso c ó m o d o un Jabón puro de 
oíor tragante^/íao y coa la especialidad de qo« 
no se adhiere al pelo, (cualidad que no reuoen 
los jabones só l idos . ) . 

E l jabón l íquido de Larrazñbal es unfi pre­
parac ión especialmente pitra higiénica y anti-
téplica para la cara el cuerpo y la cabeza, con-
servando esta limpia y sin granos ni oaspa. 

iVb usarán otra clase de jabón al probar éste. 
Precita &ó,30y 60 ' entb.vonpiala el frasco. 
Véndese al detalle: Sedería " L a Oran Se/To­

ra,"'Obispo 5d, esquina á Compostcla, Taque-
chel, Obispo 27 y en lus Droguer ías , Farmacia" 
y Sederías importantes. 

Se remiten muestras por correo á quien las 
solicite, incluyendo 5 centavos en Sellos por 
Larrar/lbal Hnos.—Riela 99, Droguer ía y F a r ­
macia ''San Julifin," Habana. 

Unico:] Depositarios y Fabricantes. 
C-972 alt 6-28 

RUSIA Y EL JAPfll 
L A S A V E R Í A S D E L A 

E S C U A D R A J A P O N E S A 

E l capitá Binder. corresponsal en el 
teatro de la guerra del Lokal A uzeiger, 
de Ber l ín , hecho prisionero por las 
japoneses cuando la batalla de Mnkden, 
ha enviado á su per iód ico reciente­
mente una importante carta, demos­
trando los malos tratos recibidos y el 
descontento de cuantos con é l cayeron 
prisioneros. 

S e g ú n afirma dicho corresponsal, la 
excesiva prudencia de los japoneses 
obedece á las graves a v e r í a s que tienen 
los buques de la escaada japonesa, 
particularmente el 2Iihxra y el Tashi-
ma, que fueron considerados como per­
didos. 

L a s siguientes declaraciones, referen-
res A las aver ías sufridas por la escua­
dra japonesa durante sus c a m p a ñ a s de 
1904, explican fác i lmente el por q u é se 
han cre ído perdidos < i líos buques. 

E l acorazado Yashima chocó contra 

Cronómetros Borbolla y Longlnes re­
cibidos directamente, de forma plana, 
grabados, guiUosé, mate y pulido, para 
caballeros y señoras. H a y uu surtido co­
losal, todos garantizados. 

Precios desde $4 en adelaute. 
Relojes de pared reguladores y tam­

bién con almanaque, los hay en toda 
clase de maderas, y propios para salas, 
salones y oficinas. Surtido espléudido. 
Una visita á esta casa y se convencoráa 
de que todo es bueno, es nuevo y de esti­
lo modernista. 

J. BORBOLLA. Compstela 52 al 55. 
C835 1 My 

un torpedo ruso en las cercanías de 
Daluy, que le h u n d i ó parte del casco y 
fué á"embarrancar en mala s i tuac ióu á 
unos 17 k i lómetros de Daluy. E l co­
mandante del baque se p e g ó un tiro. 

Durante la batalla naval del 10 de 
Agosto el MUum iué torpedeado por 
uu buque japonés , quo lo tomó por ene­
migo. 

K l Shil-isinia perd ió el t imón y una 
hé l ice , y tuvo necesidad de entrar en 
astillero. 

E l puente acorazado del T v j i fue des­
hecho por los buques rusos y sufrió 
grandes aver ías en sus máquinas . Este 
buque estuvo en astillero hasta el mes 
de Knero últ imo. 

Ciertos cronistas, y con ellos el co­
rresponsal del Lokal Auzeiger, sacaron 
en consecuencia que el Yashinui y el 
Mikasa se habían perdido; pero esta 
conclus ión es errónea, a l menos en lo 
concerniente al Mikaaa. 

Este ú l t i m o buque, d e s p u é s del com­
bate del 10 de Agosto, fué reparado y 
colocado en s i tuac ióu de navegar; pero 
anunciase de nuevo que á consecuencia 
de e s p e s í s i m a niebla, el Mikasa, á unas 
diez millas al sur de Formosa, había 
tropezado en la noche del G al 7 del co­
rriente con una mina submarina. 

De cualquier modo que sea, lo cierto 
es que el Mikasa tiene por lo menos se­
rias aver ías y que el l íed-Star, de la 
la c o m p a ñ í a japonesa de navegac ión 
" Y u k e n - K a i s h a " , sa l ió de Hong Kong 
con nn material considerable destinado 
á socorrer al acorazado que tantas ave­
rías h a b í a sufrido. 

Lá ZáFRá EN SA6UA 
l i a terminado la molienda ol central 

Purw. 
De las fábricas qiie se s e r v í a n de l a 

l ínea férrea solo dos muelen: Constancia 
y Unidad. 

De los centrales de la costa, cuatro 
muelen a ú n ; pero en breve t erminarán 
la c o m p a ñ a . 

Los campos de caña , as í los de plan­
ta como loa cortados, vienen bonitos. 
E n general tienen buena asisteucia y á 
favor de las l luvias de A b r i l y Mayo 
viven bien y se desarrollan. 

L a paric ión es buena y en muchos 
puntos los primeros retoños se cierran. 

L a perspectiva en toda la j u r i s d i c c i ó n 
es buena. 

F u n d e n t e d e O í í i v e r 
Ultima ex-

preaión de la 
med i oación 
CAÜ STICA 
6 R E V U L ­

S I V A q u e 
reemplaza 

con ventaja 
al/«e¡7o. 

L a E N E R - _ ff 
G I A y R A P I E ^ P ^ f e 
D K Z en sns "" " 
efectos í in 

Como revulsivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de lossofcre-
huesos, espambann», corvas, sobreeañas, so-
bretendones, sobrepiés , etc. Hidropesías art i ­
culares, vejigas, alifates, codilleras y toda c la ­
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas . 

Exig ir nuestro S E L L O D É G A R A N T I A . — 
Se remite por correo y 2£.rprí.s á todas partes 
déla República por L A R R A Z A B A L Hnos, 
Droguería y Farmacia "SAN J U L I A N , " Riela 
99, flabana.—Unicos agentes de Olliver. 

c 8i8 alt 1 M y 

destruir e l 
B U L B O pi­
loso ni per­
judicar á la 
P I E L en lo 
más mín imo 
bace de este 
prepa r a d o 
el rey de la 
medicac ión 
cáustica en 
medicina ve­
terinaria. 

L Á P R E N S A 

¡Cómo embriaga la victoria! 
L a Epoca, viendo coromidossug 

anhelos de proclamar candidato 
al S r . D . José Miguel Gómez, to­
da sofocada y sudorosa de Ja «la­
bor hercülea)) sostenida juim con-
seguirlo durante 121 días dice 
cayendo en el sillón desplomada 
y casi sin aliento; 

E s absolutamente cierto que L a Epoca 
viene desdo que e m p e z ó el año efectuan­
do una labor hercúlea , con la pluma 
con la palabra y con los hechos, en pro 
de una idea determinada, en obsequio 
de una aspiración lija y concreta. 8as 
salones han servido para la concenlra­
ción de contingentes nada despreciables, 
ya armados y equipados para la lucha-
las plumas de sus redactores se han es­
grimido con vigor y entereza, revelan­
do las miserias gubernamenlales, seña­
lando nuevos horizontes al pueblo; nues­
tras prensas no han dejado nn solo dia 
hábil de lanzar á la publicidad la con­
cienzuda labor de cerebros dedicados 
noche y d ía al servicio exclusivo de un 
ideal fijo y determinado; no hemos des­
mayado un solo instante, podemos, en 
suma, presentar á la aprec iac ión de los 
e sp ír i tus jnsticieros nn cñ inulo de es­
fuerzos materiales y morales que in­
cuestionablemente han ejercido muy 
poderosa iulluencia en el satisfactorio 
resultado que hoy palpamos. 

Y todo esto lo hemos realizado frente 
á ia enemiga tenaz y despiadada de Jas 
autoridades, en el mismo centro y foco 
de las iras gubernamentales, cambatien-
do diariamente á una prensa unifome-
meute hostil, sufriendo amenudo laa 
persecuciones oficiales, sin apoyo, sin 
es t ímulo , recogiendo desdenes y ofen­
sas, y sin más satisfacciones que la del 
deber cumplido y la concieucia perfec­
tamente tranquila. 

Nuestros art ículos , frecuentemente 
reproducidos por toda la prensa del in­
terior han dado innegablemente la no­
ta periodíst ica m á s vibrante de l a ar­
dua labor que culmina en la suspirada 
candidatura del ilustre prócer de las 
Vi l las . 

K o obedecen las anteriores considera-

BR, TABOADEU 
HIST) V i B M R 

Practica todas Jas operaciones de ia 
boca por los métodos más modernos. 

.Extracciones sin dolor con anestésicos 
¡noíensivos . 

Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 

Dentaduras de P U E N T E en sus diver­
sas formas, y que tanta comodidad ofre­
cen por su fijeza y poco volumen. 

S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 

C a i i a n o n ú m . 5 8 
0000 2G-20 My 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

l is n w m i w m m i 
de 

_ PINIIL0S. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 

E l vapor español 

C a t a l i n a 
C a p i t á n Jaurej;u«ziU" 

Saldrá de este puerto sobre el 10 de Junio 
D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 

S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite paanj^ros para los referidos puertos 

eu BUS ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de los señores pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles da 
San José. 

Informarás sus consignatarios: 

Mftrcos H e r m a n o s db C a . 
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Polola, y Oozx3.x>. 
de B a r c e l o n a 

AVISO AL j M E R C I O 
E l vapor espafíol 

P u e r t o R i c o 
Capitán C R U I X E N T 

Recibe carera en Barcelona hasta el 15 de 
/ u n i ó que saldrá para l a 
Jlahana, 

Santiago de Cuba 
Vevacvuz 

y Tampico. 
Tocará a d e m á s en 

Valencia, 
Málaga, 

Cádiz, 
Vifjo 

y C o r u ñ a . 
Habana 21 de Mayo de 1905. 

A . B L A J S C S y C a , 

CG53 
O F I C I O S 20 y 22. 

20-83 M 

CmDMiiíe Gémle M l a n t l p 

VAPORES CORREOS FRANCESES 

PARA VERACRÜZ DIRECTO 
Saldrá sobre el día 3 de J U N I O , el rápido 

vapor 

L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig­

natarios 
JBridaf, M o n i ' H O H y C o m p a ñ i a 

M E R C A D E R E S 3ó. 
7410 14-19 M 

S U N S E T 
R O U T E 

entre 

L á HABANA 

NEW-ORLEANS 
y v lcc-versa . 

Vapores palacio para pasajeros 
coa cómodas y aipUaueiitilaSas cámaras. 
Salidas de la H a b a n a p a r a íf. Or leans 

(del muelle de la Machina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 

Salidas de N . Or leans para la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 

P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso a la 

Habana en l í clase | 35 
De la Habana á New Orleans en 1; cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3i clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
aes del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para M é x i c o , con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasaieros se rece­
je en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor-
5 f Ü S S I - f e . P h l c a « 0 y d e m á s ciudades de los Estados Unidos. 

Se admite carea general de toda clase. 
dlriglracTá8 ll0S) infornies, prospectos, &c. 

J . "W. Flanagran, 
r & S S í i S ! * * * Y CON8IGNAURIO' OBI8P0 49 
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Y A P 0 R E S CORREOS 

| la CsapÉ 
A N T E S E E 

AFTOIflO LOPEZ Y C" 
E l i V A P O R 

A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán M U N A R R I Z 

s a l d r á p a r a New Y o r k . Cádiz , B a r c e ­
lona y Cíéaova 

el 30 de M A Y O á las 12 del dia, llevando la 
con espondencia pública. 

Admite carga y paFajeros, £ los que se ofrece 
el buen trato que esta antigíia Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 

También rteibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdian, Rotterdam y de­
más puertos de Europa con conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 29 y la carga á bordo hasta el dia 30. 

L a correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

J E 3 1 - ^ r a o p o r 

M o n t e v i d e o 
C a p i t á n M u n a r r i z 

s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a ­
bani l la , Curasao , Puer to Cabello, E a 
G u a i r a , Ponce , S a n J u a n de Puer to 
R i c o , S a n t a C r u z de T c n c r i í e , Cád iz 
y B a relona. 
sobre el 3 de J U N I O llevando la correspon­
dencia nública. 

Admite pasajeros para Puerto L imón , Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 
puei tos ae BU itinerario y del Pací tic o y para 
Maracaibo, Coro, C í r ú p a n o , Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 

E S I ' X T ' C t ^ D O X ' 

0 
C a p i t á n F e r n á n d e z 

f aldrá para V E R A C R U Z sobi-e el 3 de J U N I O 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
l o s billetes de pasaje solo serán expedidos 

fcf.íla las d k z del dia de salida. 

V a o o r e s C o r r e o s 
D E L A -

COMPAÑIA HAMBURGUESA A M E R I C A N A 
( B a m b u r g A m e r i c a n TAne) 

Para COEÜÜA, SAMDER, BILBAO. HAVRE, DOVER ? BAMBURGO 
Saldrá gobre el 81 de M A Y O el nuevo y espléndido vapor a lemán 

P R B N Z A U C U S T W I L H E L M , 
m e r í á o m U e " ' S * fc n: t d i i c s y í ^ a j t í c s ce C í i r t l a y í r c a á quienes olrece un trato es 

do M ^ ^ ^ S S S ñ ^ S A ñ ^ ^ 1ÍbreB ¿C g8ft0S deEde 16 A c h i n a d bor-
^ ^ ^ Í ^ I X ^ I ^ ^ Í ^ ^ ^ I ^ S ^ ^ S ^ d^ctos fi líete co-
xopa eu f cr.ei i l y pa ,* t u r L a Alr ic* A ^ I 
b u í g o £ e l t cc ión de la Empresa. ' AusllBhl1 y Abl*. * • trabbordo en Havre 6 í l a m - * 

Fasaie en 3̂  jara CornSa, SaiMer y BílMo $29-35 oro l m \ 
inc luso impuesto de d e s e m b a r c o 

Para cumplir el R. D . del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto <ie 19WL no se aamitirá 

I t i L n t h j c i n t i o r ^ s y cs tc f fcbre Cetes retejes acídaí-e á los agentes: Heilbut y Ea«ch. 
t e r r e o A p a r t a d o 7 2 9 . C a b U : B M I L B U T . ixvn. Ignac io M A I } J L * > 

C 8aS - i My 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo basta el día 2. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
tos serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el d ía 1J y la carga á bordo hasta el día 2. 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios 

M . Calvo. 
O F I C I O S N. 23. 

c 680 78-1 A 

V a p o r e s j w s t e r o s . * 

D E 

SOBRINOS DE HERRERá 
8. en C. 

A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 

Sa ldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los flomiMOS á las toce Sel ¿ia. 

T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pa«ajeon V í 7-00 

Id. en 3; I 3-30 
Viveres, ferré'ería, loza, petróleos. 0-D 
Mercancías 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Faaaje en lí flO-90 

Id. en 3? | 5-3) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-43 
Mercancía 0-60 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y 8ag-ua á H a b a n a , £ 5 

centavos tercio. 
E l carburo paca como mercancía 

C O X S I G X A T A U I O S : 
G a l b á n y Conip. Sagua* 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 

SALIBAS BELAHABANA 
d u r a n t e e l m e s d e 31A Y O d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r COSME DE HERRERA. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t a , J ía -
nes . M a y a n , B a r a c o a y Sant iago de 

C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
Puer to P a d r e . 

E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los dias 5 y 13, atracarán al 

muelle de Caimanera y los de los dias 6 y lo 
al de Boquerón. 
C A R G A U E C A B O T A J E . 

Se recibe hasta Jas tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las cinco de la tarde del d ía anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 

Sobrinos de H e r r e r a (S. ea C; 
c G78 78 1A 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OO.A. 
SaldrA da Batabanó, todos los L U N E S y los 

J U E V E S , (con e x c e p c i ó n del ültirao Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que sale da la es tac ión de Villauue va á las 3 
de la tarde, para 
Colonia . 

P u n t a de Carcas , 
B a i l ó n y 

C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo panto todos los M I E R ­
C O L E S ylos S A B A D O S (con e x c e p c i ó n del ú l ­
timo sábado de cada mes) § las 9 de la m a ñ a ­
na, p i r a llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

f3ara mas informes, aefidase á la Compañía 
Z L L Ü E T A 1 0 (baio.s) 
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G I R 0 8 D E L E T R A S 

N . C E L A T S Y C o m o . 
A g u r , I O S , eaquiW* 

a A m a r g u r a . 
Hacen pagros por eioaole. facilitan 

cartas de c r é d i t o y griraa letn»d 
a corta y lartra vista. 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa­
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, 
NApoles, Milán, Génova , Marsella, Havre, L i ­
lla, Nantes, Saint Quintin, Dieppe, Toolouse, 
Venecia, Florencia, Tur in , Masimo, etc., asi 
como sobre toda las capitales y provincia de 

Kspafia é ÍMUS C a n a r i a s . 
c381 l ó t i - l lPb 

SJ.Mlf latK.) 
C I E N F U E G O S 

Días de salida de los vapores de esta Empresa duranlee l presente mes de 
Mayo de Batabanó á Santiago de Cuba, coa e^c.ihu en Cienfue^oá, Casild i , Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora, 

Miércoles 3 Vapor Pur í s ima Concepción. 
Idem 10 

Domingo 14 
Miércoles 17 

Idem 24 
Domingo 28 
Miércoles 31 

Antinbgenes Menénckv. 
Reina de los Angeles • 
Purís ima Coiuvpción 
Ant inógeues Menéndez 
Reina de ios Angelos 
Pur ís ima Concepción 

por la Esta-Los vapores de los miórcolea recibirán carga hasta las dos de la de los martí 
ción de Villanueva. 

Loe vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tardo 
por la Estación de Villanueva. 

Los sefiores pasajeros que desesn embarrar en los vapores que salen el 3 y el 10 del co­
rriente, deberán tomar el tren que sale de la Estación do Villauuev* á las? 5 y 40 p. in. 

Desde el día 14 on adelante, l^s señores pasajeros que tornea p isaje para cualquiera de los 
vapores de esta Empresa, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estacióu de Villa-
nueva á las ocho de la noche para Batabanó. 

A partir también del día 14 de Mayo, los billetes díí pacaje para todis nuestro? vapores de-
bertn tomarse precisamente en las Agencias de e a * Empresa en la Habana y í i a t a b a n o y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspondiente billete, pa^aráu su oasaje" con 
«1 aumento del 10 por ciento. 

Dichos pasajes «o expkteu en esta hasta las cinco d i la tarde del d ía de salida. v 
Para mas ioiormes dirigirse á la A¿eDeia de la Empresa, O B I S P O 36. 

C i^l 1 A 

J. A. DANCES Y C01P. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y irira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta isla y las d > 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estadoi 
Unidos, México , Argentina, Puerto Rico, Chi ­
na, Japón y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia. 

6S3 78-23A 

G. IMfli GUs f C o i i a 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1841 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco9 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe 
cial atención. 

Tmsteclas por el caWs. 
r 677 78-1 A 

J. BALGELLS Y 
(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras á o r 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, PA* 
risy sobre todas las capital?? y pueblos de EJ-
paña e islas Balearos y Canarias. 

Agente de la Compvñia d j Segaros coatr» 
incendios. 

c 2 I S V l B 

C U B A 76 Y 78 

Hacen pagos por e' cable; giran letras A oonu 

Ílarga vista y dan cartas de Crédito sobre Nev? 
ork, FUadolfia, New Orleans, San Frapciaoo, 

Londi es, París, Madrid, Barcelona y demás c*-eitales v ciudades importantes de loa Estados 
nidos. México y Europa, aal como sobre todos 

los pueblos de üspa&a y capital y puertos da 
México. 

E n combinación ooa los señores k'. B. Hollla» 
& Co., de Nne^-; York, reciben órdnnes p s r a l í 
compra ó venta de valores ó aooL^nesootia** 
bles en la Bolsa a« dicha ciudad, cuyas outhw i 
clones *a reciben por cable diariamente, 

c 67rt 78-1A 

8. O ' R E Í L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A U K I C I ^ 

Hacen pagos por el cable. Faoi l i t ia o*fS» 
Ú4 crédito. rf — 

Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Tnrín, Roma, Véncela, Floren­
cia, Nftnolee, Lisboa, Opotto, Gibraltar, bré­
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantes, oof 
déos , Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraorosi 
ban Juan de Puerto Uico. etc.. eto. 

sobre todas las capitales y pue iios; sobro P-» 
ma de Mallorca, Ibi ía , Mahon y Santa Lra»« 
Tenariíe. 

v o n . o s t c L Isla 
sobre Me lanzas, C&rdenas, Remedios, 31". 
Clara, Caibarién- Eagua la Grande, Trin 
Ciontuegoa, Sanctl Bpiritus, Santiazo d^r (i¡ 
CUgo de AvUa, Manaanillo, Pinar del tt">- w 
bata Puerto Principo / Nuevitoo. 

c t7d 78 1 A _ ^ . 

H ijos d e R. A r g ü s l i e s . 
B A N Q U E R O S . 

M E R C A D E B E S 30, - H A B A NA, 
Teléfono nüm. 70. Cables: "Bamonarga* 

Depósitos y Cuentas Corr ientes .—Dep^^' 
de Valores, haciéndose cargo del ^ ^ ^ J L ^ o i 
misión de dividendos é intereses.—Pf*"^^ y 
y Pignoración de valores y frut03-r- ^-^íes — 
venta de valores públicos ó in'i.ustl_7;0br<> 
Compra y venta de letras de cambios. ^ 
de letras, cu Dones, etc. por cuenta ^ j é a 
Giros :íob)e Us principales plazas y 1 M / 
sobre los pueulos de España, Islas Uaie-i ^ 
Cauarias.-Pagos p:)r Cable y Gvrtas a-
diu». C-603 16bm-l. A» 
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cionea al pueril deseo de satisfacer mna 
vanidad ridicula 6 un orgullo i n U m -
pcHtivo; siuo, lisa y llanamente, á la 
necesidad de exponer las razones que 
p o d r í a n justificar mañana el ansiado 
descanso que tan urgentemente piden 
nuestras fuerzas ya poco menos que 
agotadas. 

¡Carambal Pronto se le agotan 
las fuerzas al colega. 

¡Qué dirá el maestro del Mon­
te que lleva cerca de medio siglo 
sin dejar la pluma de la mano y 
haciendo gemir la prensa liberal 
de BU tierra sin haber sentido esos 
desfallecimientos ó por lo menos 
sin haberlos manifestado! 

Tero quizá no diga nada, te-
meroso del premio oficial de un 
d e s t i n o , donde había de descan-
gar menos que en la veneración 
y el cariño de los que conocen la 
trascendencia de su obra. 

No es del gusto de todos los l i ­
berales que figure la aspiración 
al achascás del general Espartero» 
en el programa liberal. 

Oigamos lo que á ese propósito 
dice un colega de esa comunión; 

Por ser liberales protestamos del 
acuerdo tomado por nuostra Asamblea. 
Por ser liberales convencidos, nos de 
Bugrada que correligionarioa nuestros 
hayan cometido tamaña incongruencia, 
tal v io lac ión del Código supremo de ios 
hombres libres. Hasta ahora t e n í a m o s 
orgullo en decirle al mundo que en Cu­
lta había y hay más Maestros de Escue­
las que soldados, y esa dignificante rea­
lidad nos coloca eu un pedestal; pero 
desde el momento que se nuble la Re-
piiblica de milicianos, que no se piense 
m á s que en paradas, revistas armadas, 
ejercicios y eu l impiar bayonetas y fú­
tiles, y a entonces nuestro crédi to de 

cultura se cot izará en los mercados ci­
vilizados á muy bajo precio. Con ra­
zón se nos dirá que la cabra tira al mon­
te y que nosotros al fin y á la postre no 
podemos negar nuestro parentesco con 
los la t ino-am«ricanos . Y por sobre to­
do que ante los revolucionarios del 
mundo nos colocamos en muy pobre 
cencepto. 

Que se hable de agricultura, de in­
dustria, de comercio, que procuremos 
llegar á ser fuertes por el trabajo; pero 
de jémonos de quijotismo cursis que son 
rechazados por los que tieneu •onen-n 
ds sus deberes y derechos de hombre.-
libres. 

Por esas palabras, que suenan 
dentro de su propio partido, se 
convencerán los liberales de que 
no estamos solos en nuestras cen­
suras á la desatentada medida 
adoptada por la Asamblea. 

Segdn vemos en E l Comercio, 
de Cienfuegos, el Ldo. D. José de 
la O. Garda, ha ingresado «de 
lleno» en el partido moderado. 

La frase adverbial que va en­
tre comillas tiene su explicación, 
aunque parezca extraña. 

Quiere decir que el Sr. de la O. 
entró en cuerpo y alma, y por 
completo, en el partido. 

Porque en Cienfuegos hay 
quien se queda entre puertas pen­
sando así complacer á amigos y 
adversarios. 

Lo que por ose Indo pierde el 
partido liberal, la gana por este 
otro si, como vemos en ICl Libe­
ral, es cierto que el Dr. Perna fe­
licita al Sr. Zayas por su postula­
ción para la Vicepresidencia de 
la República. • 

Algo confunde nuestras ideas 
ese acontecimiento porque ami­
gos muy íntimos del Sr. Perna lo 
daban por decidido á ingresar en 
el partido moderado. 

Menos mal si al entrar en el 
partido liberal entró también «de 
lleno» y sin reservas. 

Qué infldencia serpentina ha­
brá en el Sr. D. José Miguel Gó­
mez, cuando así atortola, como 
pajarillos, á los políticos villare-
ñosl 

Después de dar cuenta del fa­
llecimiento de Dr. Gener, dice 
La Correspondencia: 

Y he ahí cómo un hombre del cual 
su patria p o d í a esperar mucho, se ale­
ja uara siempre, dejando solo un re­
cuerdo de gloria y nu nombre imbo­
rrable para la Historia! 

Miguel Gener! A l pronunciar estas 
dos palbras, vive en la mente cubana 
todo un pasado reciente, de leyes sa­
bias y de mejoras para el pueblo! 

F u é el desaparecido un personaje de 
gran relieve en el país . E n los cuatro 
años que hizo pol í t ica activa, y en el 
tiempo que fué gobernante, bri l ló por 
lo extraordinario de su talento y por la 
dirención verdaderamente notable que 
i m p r i m i ó á los asuntos públ icos . 

k n el per íodo de la Intervenc ión fué 
cuando más se d i s t inguió . A ú n se re­
cuerda la actitud que asumió frente al 
Gobernador americano, Mr. Wood, no 
votando la cé lebre enmienda de nues­
tra Const i tución. 

Acto en que se mostró como hombre 
arrojado y digno que lleva J'Í la práct i ­
ca sus opiniones y creencias. 

Y d e s e m p e ñ a n d o la Cartel a de Jus­
ticia, dio, de un modo tras lúcido y 
terminante, pruebas indubitables de 
su grau valimiento como jurista. Ahí 

es tán su leyes. E l decreto de "Ampa­
ro á la poses ión , , , es lo m á s notable 
que se ha hecho; y dio so luc ión á de­
fectos antiguos, positiva rémora de 
pueblos cultos. 

Y en lo demás , Gener fué siempre un 
caballero, amable, culto. 

L a Correspondencia e n v í a el más sin­
cero pésame á los familiares del ilustre 
desaparecido. 

De L a R e p ú b l i c a C u b a n a : 

Hombre de serena energía , de insu­
perable actividad, de clara inteligen­

cia y de nobles condiciones de carácter 
el D . Gener deja huella imborrable de 
su paso por la Secretar ía de Just ic ia . 
E n la Convención Censtituyente, don­
de á despecho de su elevada pos i c ión 
cu e1 gabinete de "Wood, r o t ó en con­
tra de la Enmienda Platt. so conquis tó 
popularidad j u s t í s i m a entre los elemen­
tos radicales del pa ís . 

Nosotros nos asociamos al sentimien­
to general por la desaparic ión del ilus­
tre hombre p ú b l i d o que fué a d e m á s 
bueno y sincero amigo nuestro, y en­
viamos á su hogar desolado la expre­
s ión de nuestra m á s cordial condolen­
cia. 

Rápidamente nos vamos acer­
cando á Julio y todavía no hay 
señales de que piense nadie e n 
discutir los presupuestos. 

[Luego dirán que se ha perdido 
aquí el amor á las madres cáma­
ras! Si estamos en camino de 
imitar hasta en eso su régimen 
parlamentario, haciéndolos regir 
por autorización. 

El país comienza á alarmarse 
en términos de obligar á L a Dis~ 
cusión á escribir lo que sigue: 

Están pendientes de d iscus ión y 
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E P I L E P S I A 
ó á'ccicteiítcs 

n e r v i o s o s , 
se cura radicalmente, con las 

P a s t i l l a s a n t i c p i l é p t i e a s d e 
O C H O A aún en los casos en que fra­
casa la medicación jíolibromurada, de 
20 y 30 años de padecí mie-ite. 

A v i s o : Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del S E L L O 
de G A R A N T I A registrado de la Far­
macia y Droguería "SAN J U L I A N , " de 
L A R R A Z A B A L Hnos. RicJa99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 

R E P U B L I C A D E C U B A . 
De vont»: en todas las Droguerías y 

Farmacias. 

S i d e s e a í i s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a n K a í ' a e l 3 2 ! , O t e r o y 
C o l ó n i m á s , f o t ó g r a f o s . 

D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados enjoyas y Relojes oro s ó ­
lido de 14 y 18 quilates. 

Acaban de recibirse dltinias nove­
d a d e s en la J o y e r í a importadora 

E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
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á c i d o fos­
fórico y el 
n i t r ó g e n o , 
son nece­
sarios para 
formar un 
abono com­
pleto y fer-
tilizador para la caña de azúcar. 

Aplicado propiamente este 
abono aumentará de un modo 
considerable la recolección. 

Para obtener un folleto, 
gratis , que trata de esta 
materia, dirigirse á 

GERMAN KAU V/0RK5 
93 Nassau Street. NEW YORK 
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Preparada M̂BO íórmaia 
de: 

una instrucción que la 
acompaña explica el mo­
do de usarla. 

S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 

v D r o g u e r í a s 

O S K O 
patenta es legitimo? 
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CUERVO Y SOBRINOS 
a a 1 © o ® ^ i ^ a j ^ c > ^ » ea. o « • • » . 

E s t a c a a a ofrem a l p ú b l i c a « n g c a e r a i a n tf/an 
w m o d e b n i i a m e a sue l to s d « iodos: t a c a ñ o » , 
c a K G a d o é fenilant®» « o l i i a n o , p a r a l e f t w a d e s d e 
1 á 1 2 k i i a t e s , e* par , s o l i t a r i o s p a r a c a b & ü e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , sor t i jas , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e ñ e r a ^ e e p e n a l m e n t e f o r m n m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s 8 0 ^ , 6 con prec iosas p e r l a s a i centro^ 
r u b í e s o r i e í i i s / e s . e s m e r a l d a s , zafiros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r ü d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
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SIEMPRE SUPERIORES, 
rJUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 

ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 

^ . Y a k s y 6 i a , 

9%Í 
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¿ % ^ u e i e a n i q u i l a e s t a t e m p e r a t u j * a d e v i v o f u e g o ? ¿ Q u e s u s d i g e s t i o n e s s o n p e s a d a s 1 / s u e s t ó m a g o a n d a m a l ? 

Será poique Vd. quiere, pues el remedio es muy sencillo: en OBISPO 52, en Casa de Wilson, se vende el TÉ H O R N I M A N , excelente, licor que ayuda á las digestiones, aplaca los dolores del estómago y 
apaga la sed.—Nada mejor, nada igual áeste TÉ H O R N I M A N . el mejor del mundo!—Se vende en todas cantidades. 

e s c r i b a s e x p r e s a m e i r s e 
PARA E L 

D I A M I O D H L A M A R I N A 
Madrid 30 de Abri l de 1905 

Pasemos revista á Madrid, á sus más 
^vividos" acontecinuentos; pero déjenme 
ustedes que casi pase por alto, aun cuan­
do esto signifique escaso ó ning-ón home-
naje á la Actualidad, las corridas de toros. 
IsTo negaré su importancia, ya que tantas 
personas se la conceden; y, claro está, al 
fcer acontecimiento mimado y actual, los 
periódicos le dedican columnas y más co­
lumnas, puesto que la "forma torera", 
niíU feliz que la forma poética, no está 
llamada á desaparecer. Malo ó bueno, el 
cartel, el lleno es mugnífleo, puesto que 
la Plaza rebosa gente y la taquilla pese­
tas. 

E n cambio, enorgullece y ensancha el 
alma otra bien distinta Actualidad: la 
gratitud de los madrileños á este querido 
é importante DIARIO DE LA MARINA, 
por el Certamen que ha abierto para cou-
memorar en Cuba el tercer centenario de 
la aparición del Quijote. L a prensa de 
JNIadnd se ocupa de ello, y son unánimes 
los elogios, lo mismo á la iniciativa del 
IJiARro, que á todos los que secundan 
tan levantada idea. Cuantos términos l i­
sonjeros se empleen serán siempre pocos, 
comparados con todo lo que merecen los 
que han dado vida al Certamen, consi­
guiendo de fijo llevarlo á cabo con verda­
dero lucimiento. 

E n el Ateneo continúan las conferen­
cias para honrar el centenario del "gran 
libro"; van celebradas cinco, y todas han 
Bido notables, como de seguro lo serán 
las cinco que aun faltan. E n ellas se estu­
dia z\Quijote bajo todos susnspectos. L a s 
celebradas hasta ahora han estado á car­
go de Navarro Ledesma, competent í s imo 
en el asunto, de-Salillas, que también 
quedó á gran altura; del P. Cejador, y 
de Cecilio Roda, quienes confirmaron 
igualmente su fama de entendidos. 

Me figuro que sabrán ustedes lo que 
viene refiriendo la prensa toda respecto 
aei Key; mas por si acaso no lo supieren, 
n LVÍO T r?at05 y 85 Acurro-en ¡a mo-

t« o6 refer r 10 *abid0. Perdonen la fa ta, en gracia á la voluntad que no 

la otra tarde á dar, como tiene por cos­
tumbre su pasco en automóvi l , y llegó 
hasta Guadarrama, cuando encontróse 
en la carretera una familia de aspecto 
miserable; dos mujeres y dos hombres-
una de las mujeres llevaba un niflo eii 
brazos; se dirigían en direción á Madrid; 
el tiempo era malo. E l Rey, al verlos, 
detuvo el carruaje, les hizo varias pre­
guntas; se enteró do que procedían de 
Santander, y venían en busca de trabajo 
eiu más recursos que las limosnas recibi-
daaen el trayecto tan penosamente re-
corrido. L o iinmero que hizo fué soco-
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rrerlos, y después instaló á las dos muje­
res en el automóvi l , porque no cabían 
más personas, y las condujo á Madrid. 
El las se enteraron de que era el Roy 
aquel joven tan amable, cuando ya cerca 
de esta población unos chiquillos que co­
nocían al Monarca lo vitorearon. Consi­
deren ustedes cuál sería la sorpresa de 
las infelices mujeres, que, por cierto, mo­
mentos antes también habían participa­
do de la merienda de D. Alfonso. Que­
rían huir, estaban aturdidas, no sabían 
cómo expresar su asombro, su gratitud; 
no sabían qué hacer. 

L a Unión Ibero-Americana no descan­
sa en sus laudables afanes. Bajo la presi­
dencia de la muy ilustrada y s impática 
marquesa de Ayerbe so reunió últ ima­
mente la Comisión especial de damas. 
Componen ésta la condesa del V a l , E m i ­
lia Pardo Bazán, Maria G . de Menéndez 
Pidal, Carmen Rojo, condesa de Rascón, 
doctora Concha Aleixandre, Mercedes 
Telia, Maria L a Rigada, Dolores Vola, 
H . de Vida l , marquesa de Casa-Torre, 
Rosa Saint-Aubin, S. Guibelaldo, Con­
cepción Jimeno de Flaquer, E . Saiz, A . 
Morini, M . García del Real, Rangel, A l -
beniz y esta amiga vuestra que tanto os 
estima y escribe, esta pobre Salomé. L a 
de Ayerbe, al dar las gracias por el pues­
to de honor que se le ha confiado, mani­
festó su excelente disposición de ánimo 
para continuar los trabajos comenzados 
con tanto éxi to por la Junta anterior, 
"contando para ello, dijo, con el acierto 
y buena voluntad de sus ilustradas com­
pañeras y de la Unión Ibero-America­
na". Entre otros muchos acuerdos, hubo 
el de reunir, lo antes posible, las subco-
miiiones nombradas para el estableci­
miento de una Granja Agrícola destina­
da á la enseilauza práctica de la mujer; y 
también que una subcomisión, que será 
designada por la presidenta, solicitará 
de la Reina una audiencia para darla 
cuenta del nombramiento de presidenta 
honoraria, y enterarla del estado en que 
se hallan los diferentes trabajos realiza­
dos por la referida Comisión de damas. 

Más sobre la Unión Ibero-Americana: 
hace muy pocos dias dió una notable con­
ferencia nuestro ilustre paisano el sena­
dor Sr. Labrá. Asis t ió al acto numeroso 
y escogido público, que pasó un rato 
agradabi l ís imo oyendo la elocuente pala­
bra de tan notable orador, quien comen­
zó tributando elogios al grupo de hom­
bres de corazón é inteligencia que vienen 
desde hace afios fomentando con acen­
drada fe y perseverancia la confraterni­
dad entre los pueblos hermanos; y des­
pués de muy hermosos y justamente 
aplaudidos párrafos, terminó este discur­
so (que se publicará íntegro) diciendo 
que la propaganda constante de ia Unión 
Ibero-Americanu ha producido y a frutos 
tan valiosos como la creación del Banco 
Hispano-Americano, Crédito Ibero-Ame­
ricano, Museo comparativo Ibero-Ame­
ricano de Bilbao y l a L i g a l í i s p a n o - A m e -
ricana de Instrucción Popular, que habrá 
de producir siu duda alguna, antes de 

poco tiempo, admirables resultados, y 
protestó enérgicamente contra el pesi­
mismo reinante. 

Actualidad conmovedora es la junta 
que la otra noche celebró la Academia 
Española, la primera que se verificaba 
desqués del fallecimiento de D. Juan V a -
lera, á quien se rindió sentido homenaje. 
E l P. Mir, sabio académico, que presidía 
la junta, hizo un elocuente elogio del que 
fué maestro de las letras. Don Francisco 
Silvela, en corto y hermoso discurso dijo 
que nadie había superado á Valera en la 
perfección de la forma literaria, en la 
erudición oportunamente aplicada, en la 
amenidad y la gracia, en la elocuencia y 
la majestad del estilo. E l Sr. Catalina, 
secretario de la Corporacicn, dió cuenta 
de que el hijo de Valera, marqués de 
Villasinda, había entregado á la Acade­
mia el original del discurso sobre el Qui­

jote, que terminó el maestro el misino 
día que se s int ió enfermo. 

Digno de loa é imitación es el gran 
ejemplo que acaba de dar la muy culta 
y sentil señora doHa Adela Grooke de 
Osma, condesa de Valencia de Don Juan, 
que ha depositado en el Museo Arqueo­
lógico gran parte de la rica colección de 
objetos artísticos reunida por su padre, 
tan entendido, tan sabio, en estudios ar-
tístico-arqueológicos. Pasan deGOO dichos 
objetos. No contenta la señora de Osma 
con depositar tan valioso tesoro, ha su­
fragado los gastos de la instalación, diri­
g iéndola con un gusto verdaderamente 
reñnado. Consisten los objetos en porce­
lanas del Retiro, Alcora, Sajonia, Sevres 
y Capodimonte; brances artísticos, mesas 
con tableros de incrustaciónrs de mármo­
les de la fábrica del Retiro, hierros artís­
ticos de España, tallas exquisitas, de las 
que hay abundante colección, aparte de 
las que ostentan marcos, arcenes, arma­
rios y vitrinas; bordados, vidrios artísti­
cos, cristal de roca, esmaltes españoles, 
m á r m o l e s de raro mérito , como un busto 
de Jesús , tamaño natural; pinturas, en­
tro las que sobresalen trípticos y dípt icos 
y los retratos de Felipe I V , conde de 
Benavente, duque de Lerma, de Felipe 
el Hermoso y doña Juana la Loca, del 
cronista Pedro de Valencia, condesa de 
Vil lamediana, conde de Uceda, D. Man­
rique de Lara , Arias Montano, Felipe I I 
y su mujer doña Ana de Austria, archi­
duque Alberto, doña Isabel Clara Euge­
nia, Covarrubias y otros muchos; ade­
más , numerosa colección de tapices que 
llenan los muros; uno con las armas de 
D . Pedro de la Gasea. Frontales de Gua-
damal í , capas pluviales; un maniquí de 
Alberto Durero, mesas, sillones y otros 
tcaeros así, todo con sus rótulos. 

A l puerto de Sevilla arribó el trasat­
lánt ico francés Isle de France, á bordo 
del cual iban ochocientos touristas, con 
el único objeto de presenciar el paso de 
las cofradías. T a m b i é n se halla en dicha 
población Cleo de Merode, la famosa, la 
celebérrima Cleo, la del negro cabello 
caido en alas sobre lag sienes; la admira-

| da de pueblos y reyes. í so ha perdonado 

una fiesta, y menos aún las corridas de 
toros. 

Continúo aquí lo que "iba diciendo" 
en mi crónica anterior al referirme á la 
rigurosa autenticidad de los trajes que 
en Bárbara , la obra de Galdós, últ ima­
mente estrenada en el Español , luce 
María Guerrero. L a Reina María Luisa 
fué una de las mujeres más elegantes de 
su tiempo; ello es muy sabido; en su 
Corte d o m i n ó mucho el lujo, no siendo 
extraño encontrar mucha riqueza de in­
dumentaria en las casas aristocráticas de 
principios del siglo pasado. E l vestido 
que la distinguida actriz luce en el pri­
mer acto es de crespón encarnado pál ido , 
abierto en el delantero, dejando ver gasa 
blanca plegada sobre viso rosa. De la 
mitad de la túnica nacen y se extienden 
los bordados de palmas y florones de oro, 
y de oro va también bordado e delante­
ro; el corpino algo déscotado, la manga 
corta; el delantero ostenta también galo­
nes de oro formando lazos; la cabeza pei­
nada á la griega; una cinta ó banda en­
carnada recoge el cabello, y cerca de la 
frente un broche de brillantes. E l abrigo, 
igualmente auténtico, es un gran cache­
mir, de fondo blanco, con cenefas de tur­
quesas en colores, muy semejante á uno 
conque está retratada la Emperatriz Jo­
sefina en la Malmaison, después de su 
divorcio. E l trajo del segundo acto es de 
Corte, de muselina de seda amarilla, viso 
del misino color, gran cola, delantero de 
tul blanco y soberbios bordados de oro; 
terciopelos negros, sostenidos por boto­
nes de «fi^sa ctuzán el corpino, en la ca-
bezadiadema griega de tres aros de bri­
llantes. E l atavío del tercero y cuarto 
acto es de muselina blanca, y lleva ancha 
cenefa bordada con sedas de colores. Uno 
de estos trajes lo luce con sombrero Direc­
torio, y además lindo chai de ersspóñ 
blanco, también bordado eu colores; con 
otro el otro vestido el tocado consiste en 
llores naturales. Luce asimismo precioso 
camafeo rodeado de brillantes. 

E n cuanto á noticias de sociedad, las 
actuales ñon las siguientes: 

L a marquesa de Squilache, que como 
ya dije á ustedes en otra ocasión, pensa­
ba dar una fiesta con motivo del Cente­
nario del Quijote, la ha suspendido á 
causa del luto que viste por muerte de 
su hermana la marquesa de Marín. E n 
cambio, parece seguro que se celebrarán 
saraos eir los palacios de los duques de 
Nájcra y marqués de Cerralbo, en el de 
los duques de Valencia, y an imadís imas 
verbenas en la Huerta, residencia de los 
marqueses de Argüel les , y también en 
los hoteles de los barones del Castillo del 
Chirel y señores do Bermúdez de Castro. 

E l Diario de Avisos, de Zaragoza, pu­
blica una carta de la duquesa de V i l l a -
hermosa, presidenta honoraria de la Jun­
ta organizadora de las fiestas en conme­
moración del Centenario del Quijote, 
ofreciendo, para que quede perenne el 
recuerdo, depositar en el Banco de Espa­
ña veinte mil duros, cuya renta será des­
tinada á premiar la aplicación al estudio 

de las Letras, de la Industria y de la 
Agricultura. L a filantrópica dama fija 
como condición precisa que los beneficios 
sean repartidos entre Zaragoza y Pedro-
la, donde se halla la casa solariega de los 
Villahermosa, para lo cual nombrará al 
efecto un pntronato. 

Banquetes y más banquetes: 
Muy lucido el celebrado en la legación 

del Japón, al que asistieron el embajador 
de Inglaterra y su esposa, la marquesa y 
el marqués de Amposta, el introductor 
de embajadores y su hija la señorita de 
Silva, la marquesa y el marqués de Santa 
Susana, el secretario do la Reina sefior 
Aguilar, y su esposa; el marqués y la 
marquesa de Valdeiglesias; los altos fun­
cionarios del ministerio de Estado seno-
res Heredia y Pifia, el consejero de la le­
gación de Portugal señor Calheiro y se­
ñora y el secretario de la legación señor 
Mi ura. 

No menos espléndido el banquete cele­
brado en el Nuevo Club, del que fué anfi­
trión al diplomático conde de Pradéro, 
recientemente destinado al ministerio de 
Estado. Asistieron el ministro de Estado 
señor Vil laurrulia y señora; el subsecre­
tario de aquel departamento, ya embaja­
dor do España en el Quirinal, sefior Castro 
Casaleiz y su esposa; las marquesas'de la 
Laguna y de Tenorio, el senador señor 
González Beltrán y señora, el exministro 
señor Dato y el señor Ruiz Mantilla. 

E l ilustre Moreno Carbonero está pin­
tando el retrato de nuestra ilustre paisana, 
mi querida amiga la malograda Marga­
rita Foxa, marquesa de Casa-Calvo, re­
cientemente fallecida en París. 

E s casi seguro que varias aristocráticas 
damas se proponen contribuir al esplen­
dor de las fiestas del centenario del Qui­
jote tomando parte en 1K batalla de flores, 
á cuyo efecto se ocupan en el adorno de 
sus carruajes y en la construcción do al­
gunas carrozas, que de fijo llamarán la 
atención. 

No recuerdo si he dicho á ustedes que 
en Cádiz se ha celebrado con toda pompa 
el enlaeede la señorita Snsana de la Vies-
c a y Pickman, hija de la marquesa viuda 
de Santo Domingo de Gazmán, con el 
marqués de Salobral, hermano de los 
marqueses de Casa-Pavón y de Mochales 
y del conde del Moral de Calatraba. Por 
la mañana había recibido el señor Obispo 
un expresivo telegrama, en el que Su 
Santidad enviaba su bendición á los nue­
vos esposos. También ha contraído ma­
trimonio la seüorita Constanza Maura, 
hija del expresidente del Consejo, con don 
Geamán de la Mora y Abarca, habido én 
el primer matrimonio de la que después 
fué esposa de don Germán Gamazo. 

E n el teatro de la Comedia, la insigne 
Teresa Mariani y su notable compañía 
están haciendo las delicias del públ ico, 
muy numeroso y distinguido que admira 
y aplaude la artística labor d é l a gentil 
actriz, siempre solicitada y halagada por 
cuantos saben lo que es representar con 
arte y sentimiento; arte verdad, moder­
no, exquisito, perauasivo, Bimpáticol 

¡Los que se van!: 
Después de larga y penosa dolencia ha 

failechlo la sefiora doña María Rosa da 
(¿¡ibriel y Ruiz de Apodaca, de familia 
muy conocida en Cuba, en otros tiempos; 
^esposa del diplomático don Federico 
•Huesca. L a virtuosís ima dama, tan que­
rida de todos cuantos la tratamos, era 
nieta del famoso conde de Venadito, 
virrey de Méjico, almirante de la A r m a ­
da. Sobresalía en María Rosa la bondad, 
ó hizo cuanto bien pudo á los desgraciados 

Desgracia también muy dolorosa es la 
muerte de la señora doña Isabel Biedina 
de Oñate, de sentimientos caritativos, es­
posa modelo, madre amant ís ima. Estaba 
casada con el diputado á Cortes don J a ­
vier G i l Becerril; era nieta del conde da 
Sepúlveda . 

No menos sentida la muerte de la con­
desa viuda del Pilar, dama de agradable 
trato y relevantes virtudes. Su esposo 
desempeñó durante el reinado de Isabel 
I I el cargo de guarda-joyas. 

E n Francia acaba de fallecer una de las 
notabilidades femeninas más salientes da 
la Corte de fas Tullerías durante el segun­
do Imperio, la vizcondesa de Aguado, 
esposa que fué del opulento caballero es­
pañol don Alejandro Aguado, marqués 
de las Marismas del Guadalquivir, y 
cuando éste murió, de su hermano don 
Onesíno. Virtuosa, respetada y querida, 
hasta los úl t imos años conservó todos sus 
encantos morales. E r a considerada como 
la más ilustre representación de una ge­
neración que brilló mucho. F u é dama 
predilecta de la Emperatriz Eugenia. 
Tenía fama detenerlas manos m á s boni­
tas del mundo. Hubo una época en París 
que no había casa más. espléndida ni tre­
nes m á s elegantes que los de los Aguado. 

- L a cruel enfermedad que aquejaba des­
de hace pocos días al infatigable y sim­
pático veterauo del periodismo D. Juan 
Valero de Torna, ha tenido el triste de-
senlance que se temía . Pocos periódicos ó 
revistas madrileñas habrá en que no ha­
ya colaborado el inteligente escritor, fun­
dador de los smaoarias L a Raza Lat ina y 
Gente Vieja; publicó además varios li­
bros. De carácter franco, bondadoso, tra­
to ameno, exquisito; tenía y merecía mu­
chos y buenos amigos. 

Otro distinguido escritor, don Eduardo 
de Lustonó", acaba de morir también. 
Había escrito para el teatro y para el pe­
riódico; era un buen literato, de gusto 
depurado. Su muerte ha sido muy senli-
da; su vida fué acreedora de afectos. 

Los que llegan: 
Me dirijo á la familia de T n a y , mis 

muy estimados amigos. H e sabido que 
hay w m más. Bien venida. ¿Conque el 
déc imo octavo nieto, señores míos? ¿Con­
que una hijita, María Teresa? 

Celebro y comparto tanta alegría, y be­
sen en mi nombre á Cecilia María Asim-
ción; un beso que añadir y muy cariñoso, 
Á los muchos que habrá recibido la niña. 
U n a felicitación más, y muy sincera, pa­
ra los abuelos y los padres. 

SALOMÉ N U S E Z Y T O P E T E . 
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m m ANO 
constante y las sorprendentes C U ­
R A S realizadas acreditan ser el me­
jor P U K I F I C A D O R y T E M P E R A N ­
T E de la S A N G R E la 

ZARZAPARRILLA DE LARRAZABAL 
C-843 

U L C E R A S , R E U M A , H E R P E S , S I F I L I S , G O T A , 
alt 

preparada con Extrac­

to fluido, C U I I A las 
etc. 

11 My 

' E S I G I R nuestro SELLO de GARA1TTIA. 
Precio- á 85 centavos P L A T A cada frasco comprando C U A T R O - S e remite por ¿ M I * libre 
de aá?<os á todas paites de la Repúbl ica por L A R R A Z A I A L H n o a - D r o g u e r í a y Farmacia 
' • ^ r l S ían ' ' R i e l a 99, H a b a n o - U n i c o s Depoaitarlos y Fabricantea. 

aprobación en el Congreso, las leyes de 
Presupoestos, Sanidad, Municipal , de 
Inmigrac ión , la Electoral, los crédi tos 
de Obras Públ icas , a m p l i a c i ó n de la 
Guardia K u r a l , const i tuc ión de nuevas 
salas de Justicia. 

E s necesario que esas leyes se d i scu­
tan y se aprueben. Eso es el prisma 
al t ravés del cual el pala mira y juzga 
á los partidos pol í t i cos . E s ese el as­
pecto bajo el cual la existencia y fun­
ción de los partidos interesa al país . 

¿Por qué esas leyes duermen aban­
donadas? jPor qué donde hay márgen 
tan ancho de tiempo y de voluntad pa­
ra el desfogue de las pasiones, no hay 
un sólo minuto que dedicar á esos 
asuntos que al bien del p a í s afectan? 

Los moderados arguyen que la coa­
l ic ión parlamentaria sólo pone en la 
orden del día, leyes de violencia, de 
bander ía que ellos no pueden sancio­
nar, dando valor legal á las sesiones; 
los coalicionistíiH diecu quo no hay le­
yes porque los moderados no integran 
el quorum. 

E s de demasiada importancia el 
asante, para que la responsabilidad 
quede en duda ó en la sombra. 

Para nosotros esas sombras no 
existen. 

Hasta los ciegos ven que en lo 
que ocurren comparten por igual 
la responsabilidad tirios 3̂  troya-
nos, moderados y liberales. 

Pero, e n fin, el colega quiere 
que se diafanice el asunto hasta 
para los que tienen ojos, y esto 
nos parece bien. 

He aquí su fórmula: 
Los moderados deben dirigirse oficila 

y p ú b l i c a m e n t e a l Comité Directivo 
del partido contrario, y á los presiden­
tes de las Cámaras, diciendo sin gene­
ralizaciones sino concretamente: quere­
mos que se discutan y se voten ésta, y 
ésta y esta otra ley, que el pa í s pide, 
que el pa í s interesa y urge tener apro­
badas; para discutir y votar todas esas 
leyes de interés p ú b l i c o pendientes, i n ­
tegraremos siempre el * 'quorum"; acep­
tamos la prórroga de sesiones dobles, 
todo lo que sea necesario; nuestro con­
curso, que es indispensable para el fun­
cionamiento del Congreso, y que nadie 
puede, por tanto, solicitar para leyes 
de odio y persecución contra nosotros 
rui-mos, lo brindamos para dotar al 
pa í s de la poses ión y el beneficio deesas 
leyes que están pendientes de aproba­
ción. 

Entonces, si aún así no funcionaba 
el Poder Legislativo, se ver ía c l a r a ­
mente de qu ién era y sobre qu ién gra­
vitaba la responsabilidad. 

Y la op in ión dic tar ía su fallo, que 
seguramente tendría trascendencia. 

Créanos el colega que ese fallo 
está 3Ta dictado. 

Sólo que las auras y los cuer­
vos no se han enterado todavía. 

Sino ¡cómo revolotearían desde 
hace dos meses sobre el Senado y 
la Cámara! 

Por lo demás la invitación que 
hoy hacen los moderados á las 
oposiciones, la han hecho antes 
las oposiciones á los moderados, 
y en ella se fundaba nuestro edi­
torial de hace días "Carga inevi­
table". 

¡Sin resultado! 

REVISTA MERCANTIL 
Habam, Mayo 26 de 1905, 

AZUCARES.—A pesar de haber geguido 
subiendo constantemente el precio del 
azúcar de remolacha durante la semana, 
ninguna venta de importancia l legó á 
efectuarse en los mercados de la Isla, de­
bido á la resistencia de los refinadores 
americanos durante los primeros días de 
la misma, á mejorar sus ofertas y como 
éstos quedaban muy por debajo de la pa­
ridad del producto remolachero, los ex­
portadores nada apenas pudieron adqui­
rir, no obstante estar dispuestos a pagar 
precios que aventajaran en una pequeña 
fracción los que las cotizaciones de Nue­
va Y o r k les permit ían otorgar; los tene­
dores de grandes partidas, alentados por 
la demanda activa, con alza en los pre­
cios, que empezó á notarse en los Estados 
Unidos, por el refinado y es casi siempre 
precursora de una favorable reacción en 
el mercado se negaron íí realizar sus exis­
tencias á los precios vigentes, esperanza­
dos en que el alza tardaría poco en acen­
tuarse con mayor fuerza, pues á ú l t ima 
hora los refinadores se determinaron A 
pagar el c. y f. en Nueva York , á 8 y 
3.ri32 cts. no obstante haber retrocedido 
algo la cotización de la remolacha en 
Lóndres. 

Por oste motivo las ventas efectuadas 
en este mercado han sido de escasa consi­
deración y suman solamente 48,200 sacos 
que cambiaron de manos en la siguiente 
forma: 

8,000 sacos centrífugas pol. 93%i97%, 
de 5.90 á 6% rs. arroba, en la Habana. 

25,260 sic. id.iid., pol. 95j96, de 5.078 á 
5.90X r»« w. , en Cárdenas. 

10,000 sacos id. id. pol. 9Gi96%, de 5.92 
á G.Otí rs. ar., en Cien fuegos. 

E l mercado cierra hoy quieto pero sos­
tenido de 5% á 5% reales arroba, por 
Centrífugas polarización GŜ Otí y de 4.3[l(j 
á 4.5[16 reales arroba, por Azúcares de 
miel polarización 88[90. 

Precio promedio del azúcar. Centrífu­
gas base 9tí de polarización, según ven­
tas publicadas: 

E n plaza: 
Marzo, 7.2732 reales arroba. 
Abri l , 0.0995 rs. arroba. 

E l movimiento de azúcares en los al­
macenes de este puerto, desde 1? de Ene­
ro ha sido como si^ue: 

Existencia en 1? 
de Enero.. . . 

Recibos h a s t a 
el 20 de Mayo. 

Total. 

Salidas h a s t a 
el 26 de Mayo.. 

Existencias: 
A z. crudos, seos 
Idem Refinado, 

Brles 

1905 

8.885 

190Jt 1903 

233.588 

1.196.694,092.752 773.780 

115.532 

1.205.5791220340 889.312 

525.086,724.012 

680.498:501.723 

I 1.446 

844.008 

545.304 

7.389 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 

t o d a p e r f e c c i ó n ti p r e c i o s b a r a ­

t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 

S a n R a f a e l 3 3 . 

Debido á la continuación del buen 
tiempo, la molienda ha podido efec­
tuarse sin mayor contratiempo, lo que 
ha permitido que terminaran su zafra to­
dos los centrales en las provincias de Pi­
nar del Rio y Camagüey , no pasando de 
36 el número de los que continúan la ela­
boración en las d e m á s provincias y como 
la cantidad de caí laque les queda por mo­
ler es relativamente reducida y no es 
muy satisfactori > el rendimiento de ésta, 
es probable qne tengan también que apa­
gar sus fuego muy pronto. 

L a mayoría de los hacendados y colo­
nos ban dedicado todos los braceros de 
pueden disponer á, la limpieza de sus 
campos y preparación de terrenos para 
nuevas siembras. 

E l aspecto de los campos, tanto de caña 
tierna como de retoños, esen general muy 
satisfactorio, debido A las copiosas lluvias 
de las pasadas semanas que si, por una 
parte, han interrumpido los trabajos de la 
zafra, por la otra, han sido sumamente 
beneficiosas á los campos. 

M I B L D E C A P A . — M u y reducidas las 
existencias de este producto, y como, A 
pesar de las grandes exportaciones que 

COLEGIOS MERCANTILES 
524 BROADWAY, Esquina de Spring St. 

NEW YORK. 
Fundados en 1S94 

Eag«i\ Building. 66 HUDSON ST. 
HOBOKEN. N. J . 

Loa Colegios Mercantiles de Eagan son délos principales 
que en los Estados Unidos se ocupan exclusiramente de 
preparar A los jóvenes para las carreras comerciales. E l 
de Nueva York es el Colegio Mercantil mayor y mejor 
montado de la Metrópolis; el de Hohoken lo es en el 
Estado de New Teraev. Ambo» tienen Departamentos 
Especiales para los j órenes Latino-Amorlcauos. Para 
estos tienen dormitorios. 

Están abiertos todo el año, y se puede ingresar en 
cualquier ípocu. 

E l Coleífio Mercantil de Cagan dé la Ciudad de Nueva 
York, 524 Broadway, Esquina de Spring St., presenta 
oportunidad especial á los jóvenes Latino-Americanos 
para adquirir la más vasta instrucción comercial. Los 
padres qxltse opongan á las grandes ciudades pueden 
tener é sus hijos en el Colegio de Hoboken. 

Se envía un Magnífico Catálogo Ilustrado Gratis 
á quien lo solicite, mencionando este periódico. 

DIRECCIÓN: 

J O H N J . E A G A N » . 5 2 4 B R O A D W A Y , 
« A^ i - ' ^ V F A l l , P r e s i d e n t e . N E W Y O R K . N . Y . 

Í I N O M A S C A N A S ! ! 
» AÑOS D E ÉXITO 

T<5xxloo 
NO T I E N E R I V A L E L 

del DR. J . GARO ANO. Devuelve al CA^/O 6 / a H c o c o n ^ i . 
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S T O M A G O 
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^ > D I G E S T I V O C A R D A N O S 

GUI TO.MCO ESTOMAflL AMIGASTRALGICO,—APROBADO POR LA AfADKHIA 1»B MEÍICISA. 
Lo recetan los rnédioos por la seguridad de sus resaltados contra las DISPFP'CJTACJ 

G A S T R A L G I A S , A G R I O S , A R D O R E S . D I G E S T I O N L E N T A , P E N O S A 6 D O L O R O S A 
por ser lo mejor para toniUcar el tobo digestivo, activar la digest ión , fortalecer «1 e s t ó -
ciHgo v norrnaligar sus funciones. Combate la U L C E R A E S T O M A C A L y C A T A R R O 
l i S T E S I T N A L de los ancianos jr nifios, suprime vómitos y molestias del embarazo, resta­
bleciendo la normalidad digestiva: Ev i ta y cura el M A R E O d e M A R . Aumenta el ao* 
tito de los A N E M I C O S , C L O R O T I C O S y CON V A L E C I E N T S S . — T o m a d o como postr 
asegura perfecta y normal d iges t ión por mucho que se coma. 

•MMHMSMBaSSaSaHaH^HBSMBMHaaMSMBBSBHMMSMSMnSSaâ MHHSBaa 
Venta: F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , D e p ó s i t o : A m i s t a d OS, 

se hacen en el mismo, no se ha dado á 
conocer operación alguna en mieles nue­
vas, sus precios rigen enteramente nomi­
nales. 

TABACO. — Rama.—Debido & las mis­
mas causas anteriormente avisadas, ha 
continuado reinando en este mercado 
moderada animación, que en nada ha 
afectado los precios que rigen muy soste­
nidos y hasta con tendencias de alza por 
determinadas clases que gozan de regu­
lar solicitud y cuyas existencias son ca­
da día mis limitadas. Hemos sido in­
formados haberse realizado ú l t imamente 
algunos pequefios lote» de colas de la 
Vuelta Abajo de la anterior cosecha, los 
que obtuvieron de 18 á ^0 pesos qtl. 

Torcido y Cigarros.—Es todavía mo­
derado el movimiento por no tener, tan­
to las fábricas de tabacos como las de c i ­
garros, sino órdenes de poca importancia 
que cumplimentar. 

AQUAEDIENTE. — Muy abatida la de­
manda íi consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta razón los alambi­
queros continúan disponiendo de sus exis­
tencias para la exportación, Á precios que 
apenas cubren el costo. Se cotiza: $17 
moneda americana la pipa de castaño, 
y $ ló id. id. los 130 galones de 22 gra­
dos, sin envase. 

ALCOHOL.—Por idénticas razones que 
el aguardiente,es sumamente corta la so­
licitud por este espíritu, tomándose sola­
mente alguna que otra partida de se­
gunda clase, para usarla coma combus­
tible. Cotizamos el de primera á $3G 
moneda americana, los 173 gtns. y el de 
secunda & $32 id. id., sin envase. 

CERA. — Reducidas existencia?? de la 
amarilla y notándose regular demanda 
al anterior precio de $30 qtl., por la de 
primera, y $29 id. por la de segunda. 

M I E L DE ABEJAS.—(Jon pequeños arri­
bos y buena demanda para la exporta­
ción, cotizase la en tercerolas de 28 á 
20 cts. galón, envase á 7 cts. y la en brls. 
de 32 á 38 cts, id., envase á JL.'iO, pre­
cios que se sostienen con bastante firme­
za, á causa del mejor tono que aun pre­
valece en los países consumidores. 

IVÍEKCADO M O X E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS.—No obstante no haber pasa­
do de moderada la solicitud que ha reina­
do esta semana, debido á la relativa es­
casez de papel, á consecuencia de la quie­
tud del mercado azucarero, lo.s tipos han 
regido y cierran hoy muy sostenidos ú 
las cotizaciones. 

ACCIONES Y VALORES.—Se ha notado 
en la Bolsa una demanda activa por ac­
ciones del Banco Español , en las cuales 
se han efectuado regulares operaciones á 
precios de alza, denotando lirnicza la* co­
tizaciones de los demás valores, á pesar 
de la corta demanda que ha reinado por 
los mismos. 

MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha­
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como si­
gue: 

ORO. PLATA. 

Importado ante- - ?->• 
n ó r m e n t e $18.204.391 $ 209.710 

E n la semana... " " 

T O T A L hasta el 
26 de Mayo... " 18.204.^91 " \ 209.710 

Idem, igual fo­
cha en 1904... " 2.094.250 " 1.168.200 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente; 

ORO. f L A T A . 

Exportado ante­
riormente $ 

E n la semana... " 

T O T A L al 26 de 
-Mayo $ 

Idm. igualen fe­
cha 1904 " 

1.100 $ 291.000 
n 

1,100 $ 291.000 

53.000 " 

• s i mm 
Verdadero sentimiento ha causado 

la triste noticia de haber fallecido en 
Madrid el coronel del e jérc i to e spaño l , 
don Santiago Garc ía Delgado, hijo de 
Cuba y distinguido caballero de quien 
guardan excelente memoria cuantoa 
tuvieron ocasión de conocerle y de tra­
tarle. 

FOR AND 
I N F A N T S / á i v I N V A L I D S 

• l i l i 

T o d o v a b i e n , c u a n d o 

e l n i ñ o e s t á b i e n . A l i ­

m e n t e e l n i ñ o b i e n , 

d á n d o l e " M E L L I N ' S 

F O O D " , l e n u t r i r á , l e 

h a r á c r e c e r f u e r t e y l e 

h a r á f e l i z . E s t a m o s s e » 

g ' u r o s d e e l l o . P r e g u n t e 

V d . á l a s M a d r e s d e l o s 

n i ñ o s c r i a d o s c o n e l 

" M E L L I N ' S F O O D " . 

P i d a n u e s t r o l i b r o r e ­

f e r e n t e a l " M E L L I N ' S 

F O O D " . L o e n v i a m o s 

l i b r e d e g a s t o s . ^ 

Mell ln' . Food Co. Boston. Mata. 

Llegue nuestro pósame á au aprecia-
ble familia, y particularmente á en 
hermano, nuestro distinguido amigo el 
señor don Justiniano Garc ía Delgado, 
á quien ha venido á afectar dolorosa-
mente esta nueva irreparable desgra­
cia, 

"sesm'mümcipal 
D E A Y E R 27 

L a sesión que ce lebró ayer tarde la 
Corporación Municipal se redujo á la 
aprobación con ligeras modificaciones 
de varios cap í tu los del presupuesto del 
p r ó x i m o ejercicio. 

Mañana probabieraete quedanl apro­
bado en su totalidad el presupuesto de 
gastos y se comenzará á discutir el de 
ingresos, 

Europa y America 
L A I S L A D E L A S A V E S 

Dicen varios per iódicos , tomándolo 
de una revista que los marinos de un 
buque ing l é s han descubierto una I s la 
que acaba de aparecer a l Oeste de la Do­
minica, y que han tomado poses ión de 
dicha Is la en nombre de S. M. Británi­
ca; y que le han dado el nombre do Is­
la de las Aves, así en español , y no en 
inglés , lo cual es bastante raro. 

Pues, con permiso del que ha inven­
tado esto noticia, diremas que la isla de 
las Aves, situada en el mar Caribe, á. 
200 k i lómetros al Oeste de la Domini­
ca, hace mucho tiempo que figura en 
los mapas. 

E L A C O R A Z A D O M A Y O R 
D E L M U N D O 

l í o solamente el Almirantazgo inglés 
reconoce, ahora más que nunca, la uü-
dad de los acorazados, sino que acaba 
de ordenar sea puesta en gradas en 
Portsmouth la quilla de un buque, que 
será el acorazado mayor del mundo, 

Mr. A r t h n r Lee, uuo de los más c a ­
racterizados Lores del Almirantazgo, 
ha pronunciado con este motivo pala­
bras que han suscitado la curiosidad de 
la prensa. Los reporters se han puesto 
en campaña , para averiguar las carac­
teríst icas de este buque, y h é aquí lo 
que informan: 

E l nuevo buque se l lamará Queen 
Victoria; desplazará 20,000 toneladas, 
sérá puesto eu grada inmediatamente 
y quedará en d i spos ic ión de ser botado 
al agua en diez 3' seis meses. 

E l ingeniero naval Mr. Phi l ip Watts, 
asegura poder dar á la cubierta supe­
rior una mayor e l evac ión que hasta 
aquí se ha hecho. E l buque presentará 
de este modo más blanco á los proyec­
tiles enemiga, pero eu cambio, sus 
piezas de art i l l er ía gruesa estarán más 
elevadas sobre el nivel del mar y su 
tiro será eficaz, auu en los tiempos 
duros. 

E n suma; el Queen Victoria, será más 
bien una fortaleza flotante, en la cual, 
la velocidad quedará sacrificada á la 
art i l ler ía de gran calibre. 

E n los circuios navales se dice qne 
el armamento cons is t irá en ocho piezas 
de doce pulgadas (30 cm. j , y diez de 
9,2 (23 c m . ) . Cuatro de las primeras 
serán colocadas á proa y las otras cua­
tro á popa; las d e m á s irán montadas 
en torres. L a coraza t endrá un espesor 
de 0,25 mi l ímetros : se le s u p r i m i r á el 
espolóu. 

N E C R O L O G Í A . 
Han fallecido: 
E n Matanzas, D. Manuel Rodríguez 

Navarrete. 
E n Gibara, la señora doña Maria Gon­

zález de López. 
E n Sagua, D . Guillermo González 

Anido, Secretario del Juzgado Munici­
pal de Santo Domingo. 

E n Santiago de Cuba, el abogado Juan 
Gómez Lobo y Sagarra. 

M o v í m i e n t o ^ l l a r í t í i B O 

E L " R U S S I A N F R I X C E " 
H a fondeado en puerto, procedente de 

Nueva Orleans, el vapor inglés "Russian 
Prince", con cargamento de petróleo, 

E L " M I A M I " 
Para Cayo Hue.so y Tampa salió ayer 

el vapor americano "Miami", con carga 
y pasajeros. 

G A N A D O 
E l vapor a lemán <4Holstein", que en­

tró en puerto ayer, procedente de Carta­
gena, importó consignado & los señores 
Diego Martínez y Compañía, 350 vacas y 
600 novillos. 

L A T l l O P l C A L es la cerveza raá-
axqnisita y m á s confortable que se to­
ma eu Cuba 

i m m f i a s . 
VIRUKL1S 

L a Secre tar ía de Gobernac ión ha co­
municado al Presidente de la Junta Su­
perior de Sanidad, que hasta el 17 del 
actual ha habido tí casos de viruelas en 
Brook l jn . 

P L A N T A E L E C T R I C A 

E l señor Henr i 9. Brandt ha sol ic i ­
tado la conces ión administrativa de una 
Planta E léc tr i ca para el suministro de 
alambrado en Batabanó . 

C A R G A M E N T O D E P E T R O L E O 

E l vapor "Russian Prince" entrado 
ayer, procedente de Puerto A r t h u r 
(Texas ) ha t i a í d o para la C o m p a ñ í a 
de Gas y Electricidad de la Habana, 
taeinta mil barriles de petró leo crudo. 

E s el cargamento # de petróleo más 
grande que ha entrado eu la Is la . 

E L D I Q U E 
A y e r subió al Dique la barca sueca 

Coronae de 403 toneladas para recono­
cimiento y él remolcador "Cuba" de 
00 toneladas, p ira limpieza y pintura. 

LOS PAGOS 
E l s eñor Secretario de Hacienda ha 

dispuesto que el martes 30 de los co­
rrientes, se abran los pagos de las aten­
ciones generales del Estado correspon­
dientes al mes de Mayo. 

tí 
A la altura que estamos ya no puede 

ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. E n loque no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis­
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo do 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 

No es posible gozar buena salud estan­
do extreñido. H a y que eliminar el resi­
duo de la a l imentación de ayer antes de 
tomar la a l imentación de hoy. E l Té J a ­
ponés que prepara el Dr. González, re­
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el T t J a p o n é s 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del l e J a p o n é s se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs­
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendieilis que, ténganlo presente los 
extrefiidos, la principal causa que reco­
noce es el extreñimiento . 

E l Té J a p o n é s áoX Dr. González se ven­
de en la Botica San José , calle de la Ha­
bana n ú m . 1J2, esquina á Lamparil la. 
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F E L I Z V J A J E 

A bordo del vapor americano que 
sa l ió ayer tarde para Nueva York, em­
barcó el encargado de negocios do Bél­
gica, señor Charles Rcnóz, acompaña­
do de su distinguida esposa. 

E L 4<MAKTl" 
A y e r tarde entró en puerto, auxil ia­

do por el remolcador "Cris t ina" , de la 
Junta de Obras del Puerto, el guarda­
costas " M a r t í " , que en los bajos de los 
Colorados p e r d i ó el t imón. 

P A R T I D O M O D E R A D O 

Comité dd barrio de Dragones 
Por orden dt l señor Presidente de la 

Comis ión de Propaganda, tengo el gus­
to de citar á todos los miembros que 
componen esta Comis ión para quo con­
curran á la junta que se ha de efectuar 
el lunes 29 en Salud 105, á las 8. p. m. 

Ruego encarecidamente la m á s p u n ­
tual asistencia por tratarse de interés 
general y u r g e n t e . — G ó m e z Micld. 

—Comité de Mouscrraie— 
De ordeu del señor Presidente inte­

rino, cito por este medio á la Direct iva 
de este Comité para la Junta ordinaria 
que tendrá efecto la noche del d ía 29 
del actual á las siete y inedia, p. m., 
en la casa San N i c o l á s mlmero 54, in­
vitando a d e m á s á los señorea afiliados 
para que concurran á dicho acto, y 
presencien la toma de poses ión del nue­
vo Presidente Dr . Antonio do Górdon 
y de Acosta.—Habana, Mayo 27 de 
1905.—i'. Caballero, Secretario. 

PERIODICOS IÍMMD0S 
E n L a Afoderna Poesía se han recibi­

do las revistas de cada semana, entre 
las que descuellan las siguientes: 

Blanco y Negro, dedicado á la con­
memorac ión del Quijote, con vistas do 
los principales lugares y personajes que 
se citan en el libro inmortal. 

Alrededor del Mundo; también en par­
te dedicado á ese objeto. 

IJÜ Campana y L a Esqitella, muy gra­
ciosas en lo que respecta, al Centenario. 

A d e m á s , M Mundo Científico, Los 
Sucesos y otras mi l revistas ilustradas, 
muy interesantes. % 

T a m b i é n se ha recibido al l í E l Qui­
jote falso 6 sea el de Avellaneda. 

f f 
No emplee el Alcohol común para el lavado 

y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel coa 

C o l o n i a - S a r n i . 
No es Agua Colonia, pero su olor es supe­

rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 

E x i j a l a l e g í t i m a d o S a r r á . 
T E N I E N T E R E Y y C O M P O S T E L A . 
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C U I D A R 
l a d e n t a d u r a es s e g u r a g a r a n t í a d e 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y s a l u d a b l e . 

POLVO DENTIFRICO 

d e l D r . T a b o a d e l a 
l í o c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a ­
d e s C i e n t í f i c a s . 

C a j a s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 

E L I X I R DENTIFRICO 
f o r m u l a d o p o r el m i s m o a u t o r . 

D e l i c i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a 
b o c a y p a r a m a n t e n e r l a e n c o m p l e t a 
d e s i n f e c c i ó n . 

F r a s c o s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 

FJ\ \ t o d a s l a s S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 

C u i d e s u d e n t a d u r a y l a c o n s e r v a r í i 
s a l u d a b l e . 
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E N 

A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 

— Y E L D E S U F A M I L I A . 
Tiene 

U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 

U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 

M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y paga 

S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 

- 4 > J S ^ ^ \ \ ¥ Á ¿ ¿ y ^ * cua'<luiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana JO j a ¿a ¿a ¿o ¿a 4 

B A / V n r V \ \ \ $ ^ V . M . J U L / B E , , R E P R E S E N T A N T E , G E N E R A L 
i l í U t J V APARTADO 54.7 A G U I A R . l O O , H A B A N A TELÉFOVO r a 5 
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P í H ? ) Q A EN DKOGÜERIAS Y BOTICAS 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

miGs n m i m i s oa pío D E R A B E L L . 

1 / 1 c o M P t r n o f í f l c n n m M 

j . 
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J . 

E M B A R C A X D O , 
E l tráfico emigr.itorio no decrece, 

e s t á en auge. E s como mala yerba que 
sanea muere. Los especuladores co­
mercian con la hemorragia nacional 
como si se tratara de un producto 
nuevo que lanzado á la plaza lograra 
acreditarse. P a r a ellos es una mer­
canc ía en cuya venta se ha llegado á 
odiosa competencia que produce pin­
g ü e s rendimientos. Kara es la sema­
na en que no zarpan de nuestra bahía 
cuatro ó cinco vapores abarrotados de 
emigrantes. U n dia ó dos antes del 
embarque llegan á Vigo los rebaños 
que, como los de ovejas, traen su pas­
tor. E a el agente, el cómitre, el c a ­
pataz, el negrero; un loba que se nutre 
de carne viva, aunque no de la más 
Bustauciosa, porque ésta se reserva 
para otros lobos grandes que disfraza­
dos de personajes viven eutre las per-
Bonas. E l rebaño se apea del w a g ó n , 
atraviesa las calles á paso de carga, y 
ge dirige al cuartel de la guardia c iv i l , 
en cuya puerta se detiene. L a bene­
méri ta revisa los documentos, y la 
manada echa á andar hacia la casa 
consignataria, la cual inscribe en sus 
libros los pelos, señales y razón social 
de las ovejas. D e s p u é s el rebaño se 
disemina y fracciona, acog iéndose ú, 
Jos establos que le fuerou designados. 
Desde el establo, desde la posada, que 
no tiene los encantos del hogar, á la 
calle, á ver el pueblo. 

Los emigrantes nos pertenecen por 
algunas horas. Y a que no podamos 
detenerles como fuera nuestro deseo, 
estudiémosles . Se pasean en grupos 
que insensiblemente van d i s tanc iándo-
Be hasta formar pelotones aislados, 
compuestos de hombres, mujeres y ni­
ños . Los que caminan despacio, ha­
blan con lentitud que denuncia el 
háb i to de la/(i ld, accionan apenas, lo 
miran y curiosean todo, dándoos lugar 
á que la observación minuciosa se apo­
dere de los tipos, son gallegos. Hom­
bres y mujeres van revueltos y amal­
gamados, á veces en parejas. L a s 
mo/,as garridas, de vigorosa contextu­
ra, vestidas como artesanas de la ciu-
tlad, llevan de la mano á los mozos. 
L a s frases zumbonas, la malicia d i ­
luida en las palabras, el tono chancero, 
la m í m i c a apacible, el mirar burlón 
de donde fluye lenta la caricia no acu-
Ban la rebe ld ía del e sp ír i tu sino la re-
bignaeión fatalista ante la vida t r u n ­
cada por el é x o d o . No se asombran 
de lo que ven. L a s calles tiradas á 
cordel, las casas de ricas fachadas, los 
edificios en construcción, el hervor del 
trabajo que ensordece, no les produce 
admirac ión . Lo examinan todo con 
una tranqntl i^ád que me irrita y con 
una constancia (fue me molesta. Do 
las calles pasan á la Alameda, j se 
Biemtaa. K o tienen prisa en ver la 
ría. El los empiezan á liar cigarros, y 
fuñían sosegadamente, con la calma 
envidiable de los que no sienten el 
aguijón de las preocupaciones, con la 
qmernd apacible de los que han re­
suelto los problemas todos de la exis-
lencia; ellas charlan y rien; los n iños 
juegan sin los gritos vehementes de la 
infancia. De un pafuielo de colores 
chillones sacan queso, manzanas, pan 
y sardinas. Terminado el gaudeamus, 
rrecorren las avenidas y los muelles, 
fie acercan á los buques, examinan las 
mercancías , echan una mirada á la 
ría, y tornan á sentarse en los bancos 
•Je piedra ó en ensucio sobre la yerba. 
11 lí se están reposando gozosos, dor­

mitando á ratos, y falando, /alando sin 
detenerse á investigar lo porvenir. 
Estos labriegos tienen talento: no quie­
ren sumirse por anticipado en las ne­
gruras del más al lá del mar; saborean 
sin amargarlas las postreras dulzuras 
de la tierra. E l trasacuerdo del galle­
go parece, en este caso, una frase 
inexpresiva, vacía, hueca; y es que en 
el destierro, iniciador quizás de nueva 
esclavitud, v é la redención momen­
tánea de la esclavitud vieja. D e s p u é s , 
Dios dirá. 

H a y otros grupos silenciosos y ensi­
mismados, que recorren la pob lac ión 
Sin curiosearla, como una ráfaga hura-
íanada; los hombres á un lado, las mu­
jeres y los niños á otro. L levan el an­
dar agudo—que dicen por a l l á , - - l a fi a 
Be rápida, el ademán decidido. Son los 
de tierra adentro, loa habitantes de la 
l lanura castellana, delgados, musculo­
sos y tiesos, de rostro atezado, do mirar 
vivo y firme; los hombres usan boina 
6 sombrero de anchas alas, blusa corta 
y abierta, y se envuelven en las c lás icas 
mantas; las mujeres finas, flacuchas, 
traen p a ñ u e l o s á la cabeza atados arri­
ba, el j u b ó n al cuerpo y el rodas corto 
y amplio que anda de acá p'aUá, como 
los refajos de las asturianas, y los za­
patos escotados. Se abrigan, aunque el 
calor moleste, con grandes mantones, 
dentro de los cuales va siempre el ú l t i -
í n o chico. Los n i ñ o s desmedrados y ca. 

SANDALO DE GRIMAOLTyCia 
Farmacénlioo de !• Clsse, oa P:r¡8 

Suprime el Copaiba, la CubeLa y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 

horas. Muy eíicáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8. rJÍTieane y ea la» principales Farmacias 

nijos marchan agarrados á las faldas de 
sus madres. Estas familias que parece 
robaron á la tierra natal el color pardo 
y la forma llana, van de prisa, quieren 
ver en seguida la bahía, los barcos, el 
mar, todo lo que har llegado hasta ellos 
con grandeza fantástica. Cuando desde 
la Avenida contemplan la r ía anchuro­
sa, y detrás de las islas Cics las l e janías 
que se limitan en la unión del cielo y el 
agua, se quedan absortos, mudos, quie­
tos. Se inclinan sobre el pretil donde 
apoyan los codos; las cabezas se mue­
ven y oscilan, los ojos recorren todo el 
panorama en conjunto; luego pasan a l 
detalle, y se entusiasman con las olas 
que debajo de ellos baten en los muros 
y levantan chorros de agua y espumas 
primorosas. Y no hay quien los arran­
que de allí, del pretil del muelle. Mi­
rando el mar pasan horas enteras, y en 
ellas el pensamiento vuelve atrás á la 
tierra llana, á la vida pasada, al hogar 
y al campo que dejan abandonados, y 
hay en la actitud de aquellos emigran­
tes, en su silencio, en el gesto grave y 
en el mirar sombrío la protesta ardien­
te, la maldic ión del que se rebela con­
tra la suerte ingrata que le arranca del 
yermo triste y rudo, pero lleno de cari­
cias para aquellas almas que nacen, vi­
ven y quieren morir en la l lanura . . . 

E l trasat lánt ico se para en medio de 
la ría, larga un ancla, y v ira poniendo 
la proa al mar. Los emigrantes se reú­
nen en el muelle de piedra, bajo la mar­
quesina, en confuso montón. Algunos 
equipajes son tan pobres que sus due­
ños os inspiran lás t ima; otros tan ra­
ros, que forzosamente se os escapa la 
risa- Algunas maletas de cartón y lona, 
baúles viejos, sacos de arpillera, míse­
ros hatillos de mano encierran la 
foituna y ajuar de estas familias. Llega 
un empleado de la casa consignataria; 
d e s p u é s la guardia civi l . U n silencio 
penoso Los emigrantes se acercan á 
la escalinata que da al mar donde y a 
es tán preparados los lanchones ó los 
botes. E l empleado tiene en la mano el 
rol; y lee un nombre; se presenta una 
v í c t i m a ; los guardias lo miran: el tri­
cornio, gran fiscal do los embarques, se 
extiende y alarga, ausculta y palpa, 
penetra en aquel infeliz, en su carne, 
en su cerebro, en sus ropas, en su his­
toria. E l tricornio es insaciable hasta no 
legitimar la personalidad do la v í c t i m a , 
la cual resignada, con esa r e s i g n a c i ó n 
do loros í s ima del pobre, se entrega... E l 
tricornio hace un gesto, el emigrante 
pasa, y la ley pone una cruz sobre aque­
lla razón social, que es como ponerla so­
bre una fosa. 

E n esta forma embarcan uno, diez, 
ciento Cuando se reúnen quince ó 
veinte el bote arranca camino del tras­
at lánt ico. No hay una lágr ima, ni un 
abrazo, ni una frase de consuelo, ni un 
¡adiós ! para aquella gente laboriosa que 
huye, por hambre, del r iucón en que 
vino á la vida. Cuando los emigrantes 
se instalan en el buque, se quedan arr i ­
mados á la borda, mirando la tierra ¡la 
tierra madre donde dejan el alma!; y 
cuando el trasat lánt ico zarpa, de sobre 
cubierta salen manos que se agitan, 
sombreros que se mueven, blancos pa­
ñ u e l o s que oscilan. E s el ad iós de los 
proscriptos, un adiós que se pierde en­
tre los rumores de la brisa y romper de 
las olas. . . 

JÜANEIVEBO. 
Vigo 19 de A b r i l de 1905. 

M á s d e v e i n t e a ñ o s d e é x i t o 
s o n l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n 
q u e p u e d e h a c e r s e d e l E l i x i r y 
d e l P o l v o D e n t r í f i c o i n v e n t a d o 
p o r e l D r . T a b o a d e l a . E n t o d a s 
l a s P e r f u m e r í a s y B o t i c a s . 

Publicamos con el mayor gusto el si­
guiente trabajo que sobre el tema que 
encabeza estas l íneas nos remite el dis­
tinguido autor del Amigo de los Riños, 
s eñor Borrero Echeverr ía , y acerca del 
cual llamamos la atenc ión de nuestros 
lectores: 

"Sra. A u r o r a K u s a de P é r e z R . 
Habana. 

Señora y amiga muy estimada; Tie­
ne usted la bondad de i n q u i r i r mi opi­
nión acerca del establecimiento de Una 
Biblioteca para M ñ o s en el Colegio par­
ticular que con tanto acierto dirige, y 
voy á dársela por este medio: me paré-
ce muy hermoso proyecto el suyo. Los 
n iños son curiosos; muy curiosos; y y a 
que para educarlos sea forzoso arrancar­
los del medio en que debieran crecer, y 
encerrarlos a d e m á s entre las cuatro pa­
redes frías y mudas del aula en donde 
se les somete en lo intelectual á no siem­
pre atinadas disciplinas, bien es que se 
ponga dentro de la Escuela, á su alcan­
ce, la mayor cantidad posible del mun­
do para el cual han de v iv ir , y del 
cual, siu embargo se les sustrae. Dibu­
jos, grabados, l á m i n a s que representen 
el mayor número de aspectos bellos y 
titiles de la naturaleza, para que con 
ellos se familiaricen y los conozcan; y 
a m é n : libros de sana literatura, peque­
ños museos en donde puedan ver y to­
car cien y cien producciones de la na­
turaleza ó de la industria, de todo lo 
cual, para darse cuenta del medio físi­
co y para relacionar su mente con la so­
ciedad necesitan. 

E n este orden de ideas los libros re­
presentan, para con el educando, un 

Y 

2 3 X T SS A . ie .̂ 
r e ^ r J a r t ^ / * ' 0 * 2!contenido M el Vino y Jarabe de DUSART es un 
Z l u ^ t • ^ e.nérSicos- Alanza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos ov.ta el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
a os adolescentes decaídos y linfáticos, y ¿ los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 

l.as mujeres embarazadas que recurren ol Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sm fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 

E l Laclo-/'os falo de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 
k Con su benéfica influencia la dentición se efectúa siu cansancio ni convul­

siones. 

P A R I B , 8 , r u c V i v i e n n e , y en todas las Farmacias. 

gran papel; y si son libros escritos con 
esp ír i tu art ís t ico los atraen felizmente, 
los recrean y moralizan; siu que esto úl­
timo sea obra de un indigesto dogma­
tismo. K o se borrarán de mi memoria 
los recuerdos amables, ni de mi alma 
las sanas e n s e ñ a n z a s del Fusebio, ni ol­
v i d a r é las impresiones y conocimientos 
que me proporc ionó la lectura de los 
Viages del Capitán Livinsgtone. No se 
encierra en el libro todo el mundo físi­
co ni todo el mundo moral cuyo conoci­
miento es parte tan esencial de la edu­
cac ión del hombre; pero nos da á cono­
cer aspectos interesantes de esos mun­
dos, y determina en nosotros t a m b i é n 
la creación del gusto estét ico en lo lite­
rario y en todo, sin contar con que la 
lectura puede influir en la creac ión do 
nuestros ideales más altos. 

D i r i g í a yo hace apenas diez años , en 
los Estados Unidos un Colegio; y como 
llevase siempre conmigo al aula un l i ­
bro ó una revista ilustrada, los alum­
nos mayores rao los pedían , á la hora 
de recreo, prestado, y se e n t r e t e n í a n 
muy agradablemento con ellos. F u é cre­
ciendo, sin pretenderlo yo, el n ú m e r o 
de lectores, y e m p e c é á buscar obras 
acomodadas á su gusto y conveniencia 
de ellos para ofrecerlas como pasto á s u 
curiosidad; y á poco, con alguna dád i ­
va, tuve una p e q u e ñ a biblioteca en la 
escuela. Verdad es que con ello me impu 
se los cuidados de bibliotecario; pero me 
compensó largamente de ellos el con­
tento moral y el adelanto de mis discí­
pulos. 

Cosa árdua es educar: usted lo sabe; 
muy árdua! Y si Juan Jacobo, que era 
filósofo de tanto vigor y originalidad 
mental, creyó necesario consagrarse 
por entero á la educación do un solo 
d i sc ípu lo , su Emilio, al cual daba por 
libro la naturaleza, ¿qué tendrá que 
hacer un pedagogo y maestro corrien­
te, por entusiasta que sea, en frente de 
cincuenta ó cien niños á los cuales ha 
de doctrinar á la vez? Auxi l iarse de 
todo aquello que multiplique en la es­
cuela el contacto de la inteligencia y 
del corazón de sus educandos con el 
mundo: multiplicar las relaciones de 
su mente con la tierra y el hombre: 
multiplicar su relación con el alma hu­
mana. U n a buena biblioteca puede en 
cierta medida lleuar ese objeto. L a lec­
tura del Robinson Crusoé, basta por 
ejemplo para abrir á la inteligencia del 
n i ñ o interesantes y variados, hori­
zontes de vida, dilatando así su mundo 
mental y moral. 

S i con gran verdad puede el hom­
bre decir de una biblioteca: tu solatia 
proles, ta curce requisss, tu medicina su-
abis; que es decir, tú nos proporcionas 
solaz, tú sosiegas nuestras inquietu­
des, tú eres medicina de nuestros males; 
los niños, que auu no han sido i n i c i a ­
dos en esa suerte de dolores comunes á 
la vida del adulto, pueden predecir de 
su l ibrería: " tú dás pasto á la curiosi­
dad de nuestra mente, út i l empleo á 

nuestro tiempo y contento feliz á nues­
tro corazón". 

Funde usted su biblioteca, y cuente 
por mi parto para ella con el Vicar io 
de Wakefield. E n la atmósfera escolar 
debe hallar siempre el n i ñ o el perfume 
de vida que para él se desprende de las 
obras, poét icas y de las obras religio 
sas. No olvide usted proveerla de bue­
nos libros de cuentos, son t a m b i é n gran 
des amigos de los niños. 

A d i ó s . Auguro á V . el mejor é x i t o 
en su empresa. 

Muy servidor y amigo suyo. 
ESTEBAN BORREEOECHRVERBÍA. 

Puentes, Mayo 25 de 1905. 

Para ahuventar el calor tomo usted 

cerveza de L A T R O P I C A L . 

La faina conquistada con tan precioso me­
dicamento, por millarea de curas maravillosaa 
en enfermod desahuciados que padecían de 
AtíMA ó AflOGÜy todos loa eníarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe­
cho por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia 6 inuíacio7ies poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMEZ, frascos y en-
vo Huras parecidos, etc.—El Licdo. F . Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 

AVISA A l PÜBLICO 
que es falsificado y áehe rechazarse toáo frasco 
que carezca del SELLO DE GARANTIA re­
gistrado de la Droguería y Farmacia 

" S A N J U L I A N , ' * 
de Larrazábal Hnos. —Riela 99, Habana. 

Unicos depositarios y agentes generales del 

AFAMADO RENOVADOR A, GOMEZ. 
Con depósito en las droguerías de 

S A K K Á , J O H N S O N y T A Q U E C H E I . 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 

Y FARMACIAS. 
C-888 18-9 

t í 

E l I r i 
5 5 

E n prueba de la buena marcha de esta 
Compañía publicamos la siguiente carta: 

Sr, Director do la Compañía de seguros 
mútuos contra incendio " E l I r i s " . 

Habana, S6 de Mayo de 1905. 
Muy señor nuestro: dárnosle las míls 

expresivas gracias por la eficacia con que 
ha procedido esa Compañía de su digna 
Dirección en la liquidación de las averías 
que ha sufrido nuestro inmueble d é l a ca­
lle de Corrales n ú m . 207, puesto que ha­
biendo ocurrido el siniestro el dia 21 de 
los corrientes, hoy dia de la fecha esta­
mos indemnizados y á satisfacción del 
importe de las pérdidas ocasionada» por 
dicho incendio. 

Deseando continuar con el Seguro en la 
misma forma que estaba, quedamos de 
V d . atentamente. 

Fé l ix Blanco. 
R a m ó n Blanco. 

S[C. Calzada del Monte n ü m . 123. 
988 28-1-d 

L a C u r a c i ó n S e g u r a 
DE LAS ENFERMEDADES DE LA 

GARGANTA, P E C H O Y P U L M O N E S 

Se obtiene con los Preciosos Remedios 

• • • Y * • • 

I T E de HIGA! 
(MARCA LANMAN & K E M P ) 

E l Pectoral alivia la irritación y quita la tos. E l Aceite 
afloja las secreciones y á la vez alimenta y robustece al 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios, facilitan la 
expectoración y producen la curación rápida y completa. | 

DE U S 

Ota 

E x c u r s i ó n á Nueva Y o r k , v í a T a m p a , 

Bn conexión con el f e r roca r r i l A t l a n t i c 

Coast L ine . E l pasagero t e n d r á derecho á 

detenerse 15 d í a s en ambas direcciones. 
L o s b o l e t i n e s s o n v á l i d o s h a s t a e l 31 d e O c t u b r e . — C o n e l l o s 

se p u e d e u n o d e t e n e r e n J a c k s o n v i l l e , S a v a n n a h , C h a r l e s t o n , E i c h -
m o n o n d , W a s h i n g t o n , B a l t i m o r e y F i l a d e l f i a . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á los S r e s . L a w t o n C h i l d s - , M e r ­
c a d e r e s 22 , ó a l S r . A . W . F r i t o t , A g e n t e d e T r á f i c o , P r a d o 110 B , 
H a b a n a . C - 9 1 0 a l t 7 t - 1 2 2 m - 1 4 

S I U O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o x i . s x i . l t A S 
c 809 

c 3 L o X I X y d o Q 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S Ü R I 1 T A I I I A S 
X J I O O X - c X e > u S L r o ü f t r l a . X r L u i & o x ' á a . 

d e M T U J A U B O P A L U , F A R M A C E V T I C O d e J P A I I I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa­

ración con éx i to en el tratiimiento de C A T A R R O S D E L A V E J I G A , ios 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangro por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, siti ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 

Dósis: cuatro cucharaditas de café a l día, es decir, una cada tres horas, en 
media copita de agua. 

i r ^ ^ i * ' ' B o t i c a F r a n ^ s « . S a n R a f a e l e s q u i n a á C a m p a n a r i o y e n 
t o d a s l a s d e m á s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 1 - M y | 

EMULSION 
DECASTELLS C R E O S O T A D A 

Premiada coa medalla de bronca eu la ültima Exposioión de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pec l io» 

RENOVADOR de BáüfDER 
F A R M A C K U T I C O . 

Anulada por los Tribunales de Justicia la 
marca ••Renovador de Antonio Diaz Gómez", 
y considerando este señor los horribles sufri­
mientos á que quedarían expuestos los enfer­
mos de asma, catarro, y otros males; movido 
por un sentimiento de humanidad, ha trasmi­
tido el secreto de su maravillosa p.-eparación 
al Doctor Büguer, quien ofrece al público su 
excelente tisana, en la seguridad de que ha de 
producir iguales efectos curativos 4 los que ha 
producido ol suprimido "Renovado/ de Anto­
nio Díaz Gómez". 

Sirva esto de consuelo y satisfacción á los 
enfermos de asma y catorros rebeldes, de tisis 
con fiebre permanente, pulmonía, reumatis­
mo, etc.—Ls eficacísimo para la suspensión 
menstrual y el más poderoso reconstituyente. 

Lo prepara y vende el doctor Baguer en su 
laboratorio calle de Aguacate núm. 22, entre 
Tejadillo y Lmnedrado.-También se vende 
en droguerías y boticas; en Matanzas los Sres. 
bilveira y Comp. 

Unico agente: Antonio Diaz Gómez. 
7416 1_28 

E 
Sr. Director: 

Como contestación íl las muchas cartas 
que se me dirljen preguntándome si el 
"Renovador de A . Gómez", que desde 
hace ocho meses se viene aonuciando por 
lo» señores Larrazábal y hermano en su 
botica "San Julifin", se compone de los 
mismos ingrodinntes que yo empleaba en 
mi "Renovador de Antonio Diaz Gó­
mez" desde el año de 1885, debo mani­
festar: que el secreto de mi preparación 
solamente lo conoce el doctor Baguer, á 
quien se lo trasmití en 1904, cuando se 
me pr ivó del uso de mi marca; por eso el 
"Renovador de Baguer" produce en los 
enfermos de asma, tisis, catarros, etc., 
los mismos ó mejores resultados que el 
"Renovador de Antonio Diaz G ó m e z " 
que tanto crédito alcanzó en esta Is la y 
fuera de el la por sus maravillosos efectos. 

ANTONIO DÍAZ GÓMEZ. 
S[C Aguacate 22. 

7416 j.os 

Csio G i p ¥ l a m m 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno 

SECRETARIA 
Autorizada esta Sección por la Junta Direc­

tiva para llevar á cabo el tradicional Baile de 
las flores, en el gran teatro de Payret en la no­
che del domingo 23 del corriente mes, se hace 
público por este medio para conocimiento de 
los señores asociados. 

Para tener derecho á la entrada, será requi­
sito indispensable la presentación del recibo 
del mes en curso á la Comisión de puertas. 

Ss recuerda asimismo que se halla en vigor 
el artículo 32 del Reglamento interior de esta 
Sección, por el cual quedan facultadas las Co-
raisianes para rechazar ó hacer salir del local 
á la persona ó persona? que estime convenien­
te, sin que para ello tenga que dar explicación 
alguna. 

Se hace presente á los señores socios lo que 
prescribe el inciso 3.'del art. 106 del Reglamen­
to general de la Sociedad, sobre la responsa­
bilidad en que incurren al facilitar á persona 
extraña el recibo de la cuota social. 

La Sección podrá reservarse el número de 
palcos que estime conveniente, para las auto­
ridades y los señores de la prensa que concu­
rran á dicho baile. 

Las puertas del Teatro se abrirán á las ocho 
y el baile dará principio 4 las nueve. 

No se dan invitaciones. 
Habana, Mayo 25 de 1905—El Secretario, An­

gel Naya. 
NOTA.—Durante la noche del Innes 29 de 

ocho á diez se exhibirá al público en general, 
el decorado llevado á efecto en la parte infe­
rior del Teatro. 

c963 3t-25 4ra-25 

ATROPELLO TaIeKAZA 
por ei Sr. Administrador de la Quinta ' 'La Be­
néfica" á un empleado de la misma, por ha­
berle preguntado quien había barrido el sóta­
no, contestándole yo, que no lo sabía, enton-
tonces me dijo que porque no lo había barri­
do, ie contestó que mi trabajo, era de noche 
como vigilante nocturno, y que por lo tanto 
no me correspondía ese trabajo, sin mas con­
sideración rae dijo que quedaba cesante de 
mi empleo, á lo cual acompañaron frases si­
guientes, que si no me iba inmediatamente 
de la Quinta, iría á buscar la policía, á lo que 
le contestó qae ni él ni la policía me iban á 
comer. 

Esto ocurrió el dia veinte y dos del corrien­
te á las seis de la tarde, estando presentes un 
gran número de enfermos, que se hallaban 
paseando, y por cuya ocasión presenciaron el 
hecho, y espontáneamente se brindaron á pro­
testar en contra del Sr. Administrador de la 
citada quinta, los socios siguientes: 

Juan García—Juan Hermida—Ramón Viso 
•José Moreiras—Manuel Martínez—Antonio 

Mosteiro—Francisco Frontenla—Damián E r -
via—José Vellón—José Barro—Josó Juncal— 
Manuel López—Manuel Peña—Francisco Vá­
rela.—Antonio Diaz y Luciano Tembras. 

Dejando de hacerlo muchos mds por inter­
ponerse el Sr. Administrador á ello. 

Ramón Alvarez. 
P. D. Advirtiendo que el que suscribe tiene 

diez y ocho anos de socio, y setenta y 
dos de edad. 

Mayo 25, 1905. 
7345 -. 2-27 

Tlifi M-Yorí P a M Co. 
La Compañía Fotográfica de New-York ha 

puesto una sucursal en esta ciudad, en donde 
el público pueda obtener un retrato grande, 
16 x 20 á Lápiz, Creyón, Pastel y al Oleo, desde 
ic-98 con marco y cristal, todo completo. Sola­
mente el marco vale lo que por todo su con­
junto, pedimos, también hacemos botones y 
Prendedores Fotográficos á 15 centavos uno, 
todo será trabajo garantizado. Pueden enten­
derse con nuestro representante por toda la 
isla el Sr. S. Lerner, Aguiar 69, esq á Obispo, 
frente á La Primera de Aguiar, Teléfono 3202, 
en la gran frutería La Taza de Oro. 

No dejen de visitar nuestra sucursal para 
ver los trabajos y marcos. Se necesitan Agen­
tes y daremos condiciones convenientes. 

7335 2-27 

MUEBLES. 
Juegos de cuarto. J uegos para sala 

Juegos para comedor y para antesalas. 
H a y cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 

Para cuarto desde GO hasta $1800 
„ sala „ 24 „ 500 
„ comedor „ 32 „ 800 
„ antesala „ 25 „ 400 

L a s personas qoo necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha­
llarán lo que desean. -̂

JJrliolla. CipMáSS. 
C835 1 My 

i K i i m í m i r a 

El Joler de les HEMORMDES ^ 
desaparece en el acto aplicando un 
algoaón saturado del Extracto Desti-
ladi) de Hamamelis de Bosque. Al mis­
mo tiempo ee tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo­
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui­
da en una parte de agua tibia to­
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos, quitando así la inflama­
ción y el dolor. Es lo mejor eme se 
conoce para el tratamiento ae las 
hemorroides. Es un poderoso reme­
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones «fe, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti­
cas de la Isla. c 766 alt 

VINO PINEDO. 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ácido FOSFORICO asimilable; es el 
mejor de los TONICOS para los convale-

j cientes, niños y ancianos, cura la DI­
SENTERIA y desarreglos INTESTI­
NALES, las DIGESTIONES dltícilcs y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec­
tuales ó físicos sostenidos.—El VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-

|clones,) como tónico nutritivo SIN R I ­
VAL, debe sus óxitos á lo es merado 
de su preparación, por leziviación y 

1 con excelenta vino añejo de J E R E Z 
PEDRO XIMENEZ selecto y é la bon­
dad de los productos con oue se fabrica. 

AVISO: Se considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del SE­
LLO de GARANTIA registrado de la 
Farmacia y Droguería "SAN JULIAN" 
de LARRAZABAL Hnos. Riela 99.-Ha-
bana. 
Unico depósito y Agencia General en la 

REPUBLICA D E CUBA. 
De venta: en todas las Drogucrlai y 

Farmcias. 
C-845 alt 1 My 

C o l o n i a - L a r r a z á b a l . 
Para el baño y fricciones á 10 y 20 cen­

tavos p/aía botella. 
Para el tocador en frascos elegantes, 

clase extra fina incolora á 30 y 60 centa­
vos plata. 

Agua de quina, extra á $0.30 y ?0.60. 
Elixir dentífrico fórm; Pierre á 0.10 

0.40 y 0.60. 
Agua Verbena frasco elegante, á 0.30 

y 0.60. 
Agua Fioíeí id. id. 0.30 y 0.G0. 
Jabón líquido, preparación especial 

para señoras y niños, perfume fino, ha­
ce que desaparezcan los barros y sarpu­
llido, y en el lavado de cabeza ño se ad­
hiere al pelo y quita la caspa.-Qe expen­
de en frascos elegantes, á 30 y 60 centa­
vos. 

Pegamento de Biscuit, en dos horas se 
arregla con 61 cualquier objeto destruido 
madera, de vidrio, loza, nácar, pianos, 
abanicos, etc., á2Ó centavos frasco. 

Surtido de fajes abdominales de seda 
y goma, elegantes para señoras. 

Se remiten por Exprés y Correo libre 
de gastos á todas partes de la República 
por LARRAZABAL linos.—Droguería 

•y Farmacia "San Julián." Riela 99, Hi-
bana.—Unicos Depositarios y Fabri­
cantes. 

. 0-847 a l t - l M y 

E i mejor depurativo de la Sangre 

R08 DEPURATIVO de G a n . u u 
¡MAS DE 40 AñOS DB CURACIONES SORPEBN-

DENTKS, EMPLEES K EN IÍA 
í l l l s , Llagas, M m , etc.. etc. 

Sy en todas las enfermedades provenieites 
Bde MALOS HÜMOllBS ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 

C-S05 alt 26-1 My 

se cursn tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

E tu medicación p-oduce ex elentes 
resnhados en ol tratamiento de t das 
las entermedadeH del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y diJícil f, rnareoa, vóm tos 
de las embarazidas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia g istrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo? el en­
fermo rápidimente so poce mejor, di-
giv.e bien, asimila míia el alimo ito/ 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales módicos la r .ce: ia. 
Doce años de éxito creciente. 
Ee vende en toda1? las boticas de lalala 

c 824 1 My 

" y 
Son las especialidades infalibles que prepara 

el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en sa 
oficina de Farmacia, Aguila 188 

Poción ajitiblenorragica infalible: Cura la Ble­
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata trasoo. 

Pildoras túnico genitales n. 1 vino Regenerar 
dor: Curan la Impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para un mes. 

Pildoras tónico gani.'ales nta y Vino Regenerar 
dor: Curan la espormatorrea y las pérdidas se­
minales, precio $4.50 medicación para un mes. 

Pildoras anlisifUiticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en lodos sus uoriodos y mani­
festaciones. Precio |3, mealcación para un 
mes. 
Vino creosotado tónico rescontituyente al Glice-
rofosfato de cal. 

Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe­
riodo: Precio 90 centavos. 

Estas especialidades se remiten por Express 
á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 136, Haba­
na. C 931 2Q-19M.y 

NUESTROS REPRESEiOTES ESdlMOS | 
pan los Anuncios Franceses son los • 

S m L . M A Y E N C E j C 1 9 1 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS Y 

Q U E V E N N E 
^ ™ Bl Unico aprobado 

oor la Academia de Medicina de Parla 
CUBA : AHESliA, CLQH08I8, DEBILIDAD, 1 

i FIEBRES. — S x i g i r el verdadero i 
i ei sello de U "Union dot FíbrlcanU". 

lEt et máf activo, el más económico 
I de los tónicos y el único ferruginoso 
¡INALTERABLE en los paites cálidos. | 

60 AÑOS DE ÉXITO 
i U.auedeiEem-ArU.Parii. | 

N 

E U R A M I A S 
JAQUECAS, NEURASTENIA y toda» 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, CliraClOQ 
ciarla por las PILDORAS IV O D H111 ET D 

_ ANTINEURALGICAS dol U UnUi\ l3L.Sl 
PARÍS. 3 fr. la caja oon NOTICIA franco. 

D" CRONIEH & O, 75. calle de La Boétie, París, 
Un La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA é Hilo. 

«BMBDIO PRECIOSO eonlr» las BSFBRMEOADBS 
ésta RIÑONES. <1»1« VEJIGA y PRO'STATA ] 

BLENORRAGIAS CISTITIS 
60TA — REUMATISMOS — ALBÜMIKÜRIA 

P A R I S — 21. Plaoe dn ¥osges — P A R I S J 
^ Biljir «obro e«<Ja ftwwo et rtlralo <1«1 «»• J 

7 el P<IIo do rirtntla. 

. . E D A D C R I T I C A 
E l El ixir de Virginia cura las várices, la ílebllis, el varlcocele, las hemorroides 

y también osaoberaBO contra todos los accidentes de la menopausta o wa e retorno 
la edad : hemorragias, congestiones, vahídos, ahogos, palpitaciones, gaslralglas, 

desórdenes digestivos y nerviosos, estreñimiento, etc. Eacrxtuc á : 1 uarmacie 
B08IDE, 2, rué de laTacherie, París, para el envío gratuito del folleto explicativo. 

En La HaJiaaa ; Viuda da JOSÉ SARRA. é EMJo, j sa toda» las Drojueria» y famaciaí. 

http://Ooxi.sxi.lt
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PUBLICACIONES 
C U B A Y A M E K I C A 

Uua publicacióu como Cuba y Amé-
rico, qtíe cuenta cutre sus nobles fines 
•1 de contribuir al enaltecimiento de 
las letras castellanas, no podía dejar 
pi;.-.!U" el tercür centenario de la publi­
cación del "Quijote", sin sumarse al 
homenaje general tributado á la gran 
•bra y al genio que la coucibiera. 

Cuba y Amciica ha dedicado su 
t l t i m o númt ro al "Quijote" y á Cor-
Yantes. Art ís t icamente es notable, 
por los numerosos grabados qne con­
tiene relativos á asuntos del Quijote, 
reproducciones algunos de ellos de d i ­
bujos y cuadros de famosos artistas. La 
cubierta ostenta una hermosa alegorm 
qne sirve de marco al retrato do Cer-
•vantes. 

Trabajo de altos vuelos es el que ur­
ina la notable escritora Bra. Blanche Z. 
de Baralt, y que no obstante su exten­
sión se lee con gusto y sin cansancio, 
por su clara exposición, elegante esti­
lo, claras ideas y, sobre todo, por al 
sano criterio crítico que lo informa. 

Lleva por título "Tendencia Moral 
del Quijote y su influjo eu las socieda­
des contemporáneas." 

Dos inspiradas composiciones poéti­
cas avaloran el número: La úl t ima 
aventura, por José E. Triay, y A. 
Miguel de Cervantes Saavedra. por 
K uñón Espinosa de los Monteros. 

Otros trabajos contiene el número, 
todos de interés y de oportunidad. 

Cuba y América sabe mantenerse 
siempre distanciada de la vulgaridad; 
pero en cambio enaltece cuanto tienda 
al crecimiento de la cultura. Es sin 
disputa uua revista útil . 

FA F í g a r o 
Un atractivo excepcional trae el bri­

llante número de E l F ígaro correspon­
diente al dia de hoy; es la reproduc­
c ión espléndida de los siete delicados 
y artísticos cuadros pMsticos (living 
pictures) qne se representaron eu la 
fiesta inaugural del palacio de Jos se-
íiores Estevez-Lasa. Lucen admirable­
mente esos siete grabados, tamaño de 
página, y eu ellos puede admirarse el 
arte exquisito que presidió en la eje­
cución de esos memorables cuadros, 
cuyas protagonistas fueron las distin­
guidas y bellas señoras Catalina de La­
sa de Estevez, Blanca Broch de Alber-
tini, Nena Cotiart de Labarrere, Ma­
r ía Broch de Fernández y las señoritas 
Esperanza de Lasa y Loló Qobel. La 
reproducción de esos preciosos cuadros 
bastar ía para acreditar el buen gusto 
y la actividad de E l Fígaro, si ya uno 
y otro no estuvieran suficientemente 
acreditados. 

Las notas de la actualidad no las ol­
vida ü'ZJ'íírrtro y respondiendo á ellas 
publica dos páginas de información 
de las fiestas del 20 de Mayo, la recep­
ción en Palacio, las regatas, las fuer­
zas de Arti l lería, la Guardia Eural y 
la Policía y la tribuna del Presidente 
eu la revista mili tar, etc., etc. El fotó­
grafo Santa Coloma se ha lucido en 
esas fotogafias al aire libre. 

Como siempre, sobresale también en 
7i7 ify/aro la parte li teraria: Francisco 
Chacón, firma un trabajo notable, en­
viado desde Nueva York y eu el que 
este apreciable escritor pinta sus emo­
ciones en el Museo de Pintura de la 
ciudad metropolitana; un bellísimo 
Koneto del poeta Dario Herrera, hoy 
huésped de la Habana; Picha i do pre­
senta un oloroso manojo de Ofélidas, 
de las más intensas, originales é ins­
piradas que ha producido en su difícil 
género poótico. La señora de Zayas 
Bazáu dedica uu interesaule panegír i­
co á la eefiora Lasa de Estevez y Fou-
tanills, el ckroniqueur mimado, informa 
í la sociedad de cuantas noticias han 
ocurrido ó estáu por ocurrir en el gran 
mundo. 

Todas las semanas so presenta uu 
nuevo motivo para felicitar á E l Fí-
{jaro por su campaña en pro de nues­
tra cultura periodística, y el DIARIO 
no escatima sus aplausos á los compa-
fioros señores Pichardo y Catahl, á 
quienes se. debe % envidiable altura 
á que se encuentra E l F ígaro . 

Con el número de hoy de E l Fígaro 
vione E l Fleo de la Moda, prima inte­
resantís ima que regala á sus abonados. 

L A H I G I E N E 
Hemos recibido el número de la in­

teresante Kevista que dirige- nuestro 
compañero el Dr. Delfín, correspon­
diente al día 20 de Mayo. 

Se trata en dicho número de los mer­
cados de la ciudad, así como del riego 
de nuestras calles; recomendamos su 
lectura á todas las personas que se in­
teresan por la salud pública. 

He aquí el sumario del número de 
referencia: 

El 20 do Mayo.—Esteri l ización do 
Jas aguas potables por el ozono.—To­
dos iguales—El destete, ( c o n c l u s i ó n ) -
Las calles y el riego. — Un nuevo siste­
ma del cultivo de la caña de azúcar.— 
La identificación por el cigarro. — Dos 
cubanos. — Alimentación artificial de 
Jos pollos y otras aves. —Dispensario 
%A Caridad. — Uua isla que surge de 
las aguas.—Uua boda en laManchuria 
— Crianza industrial del conejo domés­
tico, ^conclusión). — La mujer rusa.— 
Como se disfrazó Manolín de niño rico. 
— Mañanas científicas. 

L a Higiene se publica tres veces al 
mes eu un cuaderno de treinta páginas 
de lectura amena é instructiva. 

Las personas que desen suscribirse 
pueden hacerlo en Industria 120 A . 

L a sociedad japonesa.—Obra de gran 
actualida, escrita por M . Andró Üe-
llcs.sort, y editada con gran lujo por la 
leasa de Moutauer y Simón. Barcelona, 
con numerosos grabados qne expresan 
todos los pormenores del país, y de la 
vida en el Japón. 

Esta obra ha sido premiada por la 
Academia francesa y está correctamen­
te traducida al castellano. 

E s uno de los regalos que hace L a 
Jlusiración Artística á sus suscritert»», 
los cuales reciben de obsequio cinco 
tomos al año y el periódico L a Moda 
Jlvstrada cada quince días. 

El agente de esta publicación es don 
Lu í s Artiaga, Librería, San Miguel, 3, 

Eiiiprcsas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 

T m p r e s T ü ñ i d F 

D E 

Gárdenas y Júcaro. 
S E C R E T A R I A 

La Directiva en sesión celebrada el 
día de hoy, acordó, con motivo del fa­
llecimiento del Sr. D. Isidoro Cano, 
nombrar Presidente al Sr. D. Juan 
Francisco Arguelles, y que se publica­
ra en los periódicos diarios de esta Ca­
pital, para conocimiento de los Sres. 
Accionistas. 

Habana Mayo 18 do 1905.—El Se­
cretario, Francisco de la Cerra. 

c 938 15-19mY 

DE m Y 
D E L A H A D A N A . 

O X J 3 E » « 3 3 N r K T - C t m . 3 -
Venciendo el V. de Junio p r ó x i m e el cupón 

n? 2 correapondiente á 1 os bonos hipotecarios 
emitidos por esta C'om pañ ia con arreglo á la 
escritura de IB de Septiembre de 1904, lo* Sres, 
poseedore de bonos se sirvirán presentar en 
esta Admioistracción los cupones facturados 
por orden correlativo de numerac ión , cu las 
planillas duplicada» que se facil itarán gratui­
tamente, piira que después de examinados, co­
bren sus importes conespon diente» á la pre­
sentación del ejemplar debidamente autoriza­
do, en la cae» de banca de los Sres. Hijos de R. 
Argiielle», Mercaderes 36, todos los días hábi­
les de 1 á 3 de la tarde. 

Habana, Mayo 24 de 1905.-E1 Administrador 
General, Emeterio Zorrilla. 

c 967 tt-25 9m-26 

piim oí m i E I W Í D 
D E L A H A B A N A . 

D I V I D E N D O N U M E R O UNO. 
L a Junta Directiva de ésta Compañía en se­

sión celebrada hoy, con vista del resultado que 
arroja el Balance de Liquidación de 31 de D i ­
ciembre últ imo, ha acordado que se abone á 
los Sres. Accionistas, que lo sean en ésta fecha, 
DOS PESOS Y M E D I U en moneda america­
na por acción y se destinen á la formación de 
fondo de reserva $12.217.77, t ambién en mone­
da americana. 

Todos los días hábiles , de una á tres de la 
tarde, después del dia 15 de Junio p r ó x i m o , 
pneden los Sres. Accionistas presentarse en la 
Caja de Ir. Compañía á percibir las cantidades 
que les correspondan. 

Habana 24 de Mayo de 1905.-E1 Admor. Ge­
neral, Emeterio Zorrilla. 

c 9fi6 lt-25 nm-26 

D E L O S 

A í l m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 

Desdo el día 1- de Junio próx imo que* 
dar:t abierta al servicio público p a r a d 
de^parbode viajeros, equipajes, expreso, 
carga y animales de trútko local y en 
e o m b i n a c l ó D y para tt-Iegramas públicos 
en tráfico local la estación de "Antón Re­
cio" en la prolongación de Vaguaramas y 
Cien fuegos. 

Desde la misma fecha se alteran los iti­
nerarios de los trenes siguientes: 

Viajeros número 5, sale de Cárdenas 
1.40 p. ra. para estaciones intermedias y 
Antón Kecio. ú donde llega G.lñ p. ra. 

Viajeros número 6, sale de A n t ó n Re­
cio 4.50 a. ni. para estaciones interme­
dias y Cárdenas, á donde llega 9.13 a. ra. 

Mixto número 8, sale de Itabo 7.15 
a. ra. para estaciones intermedias y Re­
creo, á donde llega 8.12 a. ni. combinan­
do con el tren número 6. 

Mixto número 10, sale de Managua 
6.15 a. m. para estaciones intermedias y 
Altamiéal , á donde llega 7.;]4 a. m» com­
binado con el tren número G. 

Cárdenas. Mayo 21 de U»05.—El Ad­
ministrador general, Francisco Paradela 
y G . c 970 10-26 

EL PROGRESO 
Sociedad A n ó n i m a <lc L a v a d o 

y P lanc l iado al V a p o r . 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo del Consejo de Admin i s trac ión 
cito á los señores accionistas á Junta General 
extraordinaria para el dia 28 del corriente, á 
la una de la tarde, en el local de la Empresa, 
Vapor n. 5, para tratar de sust i tuirla emi­
sión de 600 acciones ú l t i m a m e n t e acordada 
por un emprés t i to . 

Habana 22 de Mayo de 1905.—J. M. Carba-
lleira. 7134 6-23 

CE m y m m m 
D E L A H A B A N A 

antes Spanish A m e r i c a n L í g i i t anel 
Power Company Consol idated 

S E C R E T A R I A . 

E l dia l? de junio p r ó x i m o , á las 834 de la 
mañana, en las oficinas de esta Empresa, Mon­
te núm. 1, se verifleará el sorteo de 22 bonos 
hipotecarios de los emitidos, s egún escritura 
d© 11 de Octubre de 1890 ante el Notario D. 
Joaquín Lañéis y Alfonso, cuyos bono» han de 
ser amortizados según lo convenido en dieba 
escritura. 

Lo que se pone en conocimiento de los seño­
res tenedores de dichos bonos por si desean 
asistir al acto. 

Habana Mayo 25 de 1905.—Por el Secretario 
Gral . , Alfredo Pérez. 

c 971 3-26 

" E l I r i s " 
COMPAÑÍA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS 
E M e c í d a en la M a n a , eiaiío 1855 

E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c incuenta años» í le ex is tenc ia 

y do operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta hoy s 37.821.338-00 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la techa. 1,551.914-44 

Asegura casas ce cantería y azotea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por lamillas á 17¿j centavos oro español por 
ICO anual. 

Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 2ó centavos por 100 anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas fi 32% y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 

Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

l lábana 1? de Mayo de 1905. 
O gI3 26-1 My 

EMPRESA UNIDA 
de los 

MKlSdcGárÉiasfJícaro 
A V I S O 

Se admiten proposiciones hasta el 30 
del corriente, en la decretaría de esta 
Kmpresa—Keina 53 en Habana—y en la 
Adminis trac ión de la misma en'Cárde­
nas, para la adquis ic ión de doscientas 
cincuenta toneladas aproximadamente 
de carriles de desecho y de trescientas 
cincuenta toneladas de ruedas inúti les y 
hierro viejo, también aproximadamente, 
que se encuentran en el patio de la esta­
ción de Cárdenas, con arreglo íi las con­
diciones que estarán de manifiesto en 
ambas Oficinas de 12 íi 3 de la tarde to­
dos los días lu'ibiles hasta la fecha antes 
citada. 

Cárdenas, Mayo 22 de 1005,—El A d ­
ministrador General, Francisco Parade­
la y Gesta!. c 058 G-'M 

D E . 

I N V E R S I O N E S , C O N S T R U C C I O N E S 

E l l i i i W í i 
Oficina en la M a i i a : Mercaderes 22. 

l e l e í . (540.—Correo, Apartado: 8.13. 
Cabio: Invorsionos. 

EN M É M : COLIÍEOTüEVO. Í Ü I . 11 

Como A p a i l a M ^ j » : GUAEBÍAN 

1 A Compañía 10L G C A l í D I A X , facili­
l l a dinero en todas caníida.ies, desde 
500, hasta 100,000 pesos al pñhüco en ge­
neral, con garantían hipotecarias en la 
Habana, íí pla/os convencionalea ó inte­
reses módicos, constituyendo todas las 
hipotecas que efectúa, las garantías de 
sus Certificados de Ahorro ó inversiones, 
siendo sumamente liberal con los tene­
dores de los mismos eu cuanto & los in­
tereses y condiciones de estos próstamos. 

SOCIEDAD ANONIMA 
INGENIO CENTRAL SAN RAMON 

De orden del Sr. Presidente y en cumpli­
miento de lo prevenido en los Estatutos, cito á 
los Sres. Accionist?.s para las Juntas Genera­
les, ordinaria y extraordinaria que deberán 
celebrarse en esta Ciudad y en el domicilio 
Social Calzada de Carlos I I I , 161, habiéndose 
sefialado para la primera de las mencionadas 
Juntas, ó sea la General los días 19 y 20 del 
próximo mes de Junio, á las ocho de la noche: 
y para la segunda, 6 sea la extraordinaria, el 
día 21 del citado mes, á las ocho'de la noche 

L a Junta General ordinaria, se convoca para 
tratar de los particulares siguientes: 

V. Lectura del Acta de la Junta anterior y 
de todas las demás que se consideren necesa­
rias. 

2: Dar cuenta del informe detallado de la 
zafra del Central San Ramón, correspondiente 
á los años de 1904 á 1905. 

3: Discusión, impugnac ión ó aprobación 
del referido informe. 

4? Dar cuenta de todas las nociones que de 
palabra ó por escrito se presenten, y tomar 
acuerdo sobre las mismas. 

5.' Tratar de todos los asuntos que se consi­
deren de interés general. 

L a Junta General ordinaria se convoca tan 
solo para tratar la prórroga ó la disolución de 
la Sociedad, asi como de la venta de la colonia 
agrícola é Ingenio Central San R a m ó n con 
todas sus perteneucias y propiedades y para 
adoptar, en uno ó en otro caso, los acuerdos 
necesarios. 

Habana 24 de Mayo de 1.905. 
E l Secretario General, 

Claudio Lóseos . 
C-961 4-25 

gas y Biecir 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
86 luces, 

Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces...... $12 72 

I d . de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 6 00 

Hay también liras de una luz á 2 50 

J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 

CS35 I M y 

Joaquín Sabater 
Médico Veterinario 

Ofrece sus servicios en Cádiz núm. 8, cuar­
to núm 2. 7358 8-27 

OCULISTA, 

y Optico Anier i cano , Espec ia l i s ta en 
la e x a n i i u a c i ó u y r e í r a c c i ó n de 

los ojos, y el ajuste correcto 
de los lentes. 

PRADO NUM. 46 
E n su bufete se encuentra un surtido com­

pleto de los instrumentos y aparatos más mo­
dernos para el más minucioso examen y re­
fracción de los ojos, de la manera mas perfec­
ta, y de conformidad con los métodos mas 
aprovechados de hoy dia, como los que son 
emplados en los Hospitales Metropolitanos. 

A la vez ha> un grande y completo surtido 
de todas clases de lentes, con diferentes osti-
los de montaduras, todo de la mejor calidad 
buen gusto para los de sus clientes que los ne­
cesiten, todo garantizado; además tiene lentes 
"Esfera Cilindrica", y también prismáticos , 
especialmente hechos para la corrección del 
Est igmatización y debilidad de los muslos 
oculares. 

Las facilidades ofrecidas por el Dtor. Lamb, 
en sus especialidades, son iguales ó mayores 
bajo toda clase de aspecto que las que se con­
sigan en el extranjero, y después de 18 años de 
experiencia profesional, y teniendo testimo­
niales y referencias muy altas, puede asegu­
rar á todos los que necesitan sus servicios, un 
trabajo profesional, esmerado y satisfactorio. 

H o r a s de Oficina: í) á 12 A . M . 
2 á 5 P . M . 

-Prado n. 46 
13-21 my 

Consultas Gratis-
7005 

J U L I A N ISA SI Y B U R G O S 

Profesor Veterinario 
de ia Escuela Especial de Madrid.—Especia­
lista en enfermedades de caballos y perros. 

San Lázaro 3S6. Telúfonb 1723. 
6514 2ñ-V2my 

Dr. Justo Venteo 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c n l t a d dr 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago 6 intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y WintCT de París , 
por el Rnálisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 

GÍÓ7 a e - i í M 

D r . E . F o r t i m 
Ginecólogo del Hospital n 1, 

Par tos y e n í e n n e d o í l e s (ie .Señoras. 
De 12 a 2. S A L U D 34. 

147S2-24G1 Te l í fono 1727. 231-0114 

DR. M I A. TABOADELA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Medicina y Cirugía general de la 
boca. 

Enfermedades del pecho y del apa­
rato digestivo. 

Gaíiano n ú m . S8 . 
_ 2Í¿20 My eco 

uimu ü u i i ¿ u í 
- A . I B O C 3 - - A . ; o o . 

Se hace cargo de toda clase de asuntos j a d i -
cíales , cuiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración do 
ticas por una módica comis ión. Aguiar n. 120 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. ' 

j5_5Zt 2C-23N 

Dr. J o s é R . Villaverde 
Dr. Luis de Soio 

A J i O i i A D O S 
O B R A P I A N» 36};. E S Q U I N A S A G U I A R 

C o n s u i t a ü : de í) á 11 y de 1 a 4 

DR. i SAAVERIO 
M E D I C O - H O M E O P A T A 

Especialista eu cniermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura les dolencias lla-madas quirúrgicas sin 
nacesidad de O P E R A C I O N E S . 

Consultas^de una á tres.—Gratis para ios po­
bres.—Teairo Payrct, por Zu'ueta. 

C-167 156-in B 

Dr. Juan Pabio García 
V1A3 O R I N A R I A S 

C O N S U L T A S D E 12 á 2 . - L U Z NUM. 11, 
c793 1 Mv 

Dr. Luis Moutaué 
Diariamente consultas y operaciones de 1 fi 3. 
S A N I G N A C I O 14. C 7S8 1 My 

DR. R O B E L i N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la samare. 

-Tratant;entc> rápido por loa ü l t imos sistemas. 
J E S U S M A R I A 91, D E 12 á i 

C 796 1 My 

CARLOS DE ARMAS 
A B O G A D O 

Domici l io: M a c e o l O , T e l é f o n o tí331. 
Mar ianao . 

F.stndi;»: C u b a 79 ,Telerono 417, A . 
D e 12 á 4 . 

C797 1 My 

Doctor Francisco Feriiáiiicz Lcdóii 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Consultas y operaciones de 12 á 2 tarde y de 
7 é 9 noche. Amargura 72, altos, 

5807 2Ü-2 m 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó t a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 

T e l é f n r o m Cuba25. Habana 
C 983 26-24 My 

DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Garantiza sus operaeiones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 922C17 My 

DR. FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 

Consultas: lunes, miórcoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 

6894 26-2 Mayo 

DR. F. JUSTIHIANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 

Bslnd 42 esquina á Lealtad. 
C 942 26-15 My 

_DR.TÚSTAVO C. DÜFLESSÍS 
C1RUJ1A G E N E R A L . 

Consultas diarias de í 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. a C 799 1 My 

S. Cando Bello y Arango 
e 920 

H A B A N A 5 3 . 
16 My 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
MTKKRMBinADKa del OBRBBKOy dolos NBRVIOa 

Consultas eu Belascoaln 106% p r ó x i m o á Re i ­
na, de 12 á 2. C 908 9My 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS U R I N A R I A S 

E 8 T K K C H E Z D E L A Ü B E T U A 
Jaefis María 33. De 12 á 3. O 787 1 My 

D R . H. ALVASEZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n. 7.—Domici­

lio: Consulado 114. c 802 1 My 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C . de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedadee do loe DUÜOB 

médicas y quirúrmcaa. ConsuRas de 11 • L 
Aeuiar 108 i¿_Tej6rono 824, 

C7át) I M y 

D r . F a S a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer­

medades de Sefioros.—Consultas de U a 2. L a ­
gunas 88.Tel áfono 1312. C 978 24 My 

ALBEETO 8. BE BIISTÁIÁIE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición d é l a Facultad de Medicina, 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a Z: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesüs Marfa 57. Teléfono 565. 
73U 15im myl ) 

D r 7 0 h o ¡ ñ a t 
Tratemiento eepaolal de Slñl ísy Enfermada» 

des vauéreas. Curaoióo rápida. Oonenltaa de 
l i 6 3. Telefono ¿54 Egido nüm. 2, altos, 

C790 1 My 

A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

A M A R G U R A 82. T E L E F O N O Sil, 
C 791 1 My 

DR. ADOLFO G. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del HQpitaí Intcmaltonal de Pa­

rís .—Enfermedades de la ])iel y de la sangre. 
Consultas de 11W á 11¿—RA\'0 17. 

6591 26-13 M 

DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
Neptuno 43. 

^ CS01 

De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 

26-2 My 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 924 26-15 My 

D R . ADOLFO E E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 6 Intsetincs ex> 

cia«ivanieute. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea ol profesor 
Hayem del Hospital ríe San Antonio de Paría, 
y por e¡ anáiisis de la orina, sangro y micros­
cópico. 

GonsulU^s de 1 fi 3 de la tarde.—LamparRla 74 
alfcoe.—-Telfefouo 874. c 907 lo M 

E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

S E H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 32 
O 792 - IMy 

TOMAS SALAYA 

G A B R I E L PICHARDO 
Mercaderes n'.' 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

C - m 7 My 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Pato log ía Qnirartfic» y Qlne 

cologJa con su Clínica del Hospital Mercedes 
Ü-WSULT. . S D E 12 A á V I R T U D Jíá tf. 

C 9J1 16 My 

RAMIRO CABREilA 
ABOGADO 

Galiano 7».—Habana De .".l & l 
C_380 23 ̂ 4 My 

Dr. Abraham Pérez 3 
T r a t a - r i o n t o d e l l i : ib i to a l c o h ó l i c o . 

Pe&a Pobre 14, ¿'•os, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á ó.—Teléfono: 101 
c0ü9 9 My 

^ V a i d é s 9 / / a r t ¿ 
A B O G A D O 

S A N J G K A C I O 2 8 . - ' D E 8 A 1 J , 
6392 26-m 6 

m u s í s " ORINES 
i aboraiono Unológico del JJr. Viidósola 

( F U N D A D O E N 183rj) 
Dn análisis completo, microscópico y qalml-

co* DOS peaos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C8ií7 26-7 My 

J. VILALTA DE SAAVEDRA 
A i l T I S T A E S C U L T O R , 

Obras de arte en mármol y bronce art ís t ico . 
Especialidad en obras de Cementerio. 

R e c i b e ó r d e n e s de ;í á 

cono 

ffiaibmo S o n z á i e z y 
A B O G A D O 

Asuntos judiciales y administrativos. C U B A 
nOm. 37 . -De 1 á 5 . 5961 26-5 M 

EE 
Impotencia.- -Pérdi ­

das seminales.--Este­
ril idad.-Vené reo.--Sí­
filis v Hernias ó que­
braduras. 

Consullas de 11 a 1 v do 3 a ñ. 
4<l H A B A N A 4 9 

C8:o i My 

DEJSTlt íTA Y M E D I C O 
Medicino, C ruj iay Próleais de la oooa. 
B e r n a z a ¿SO-leiéjOíio ti. 3 0 1 2 

C 798 1 My 

DR. FRANCÍSCO j " VELASCO 
Enlermedadeu del Corazón, Pulmones Wer-

vlosaey de la Piel, (incluso Venéreoy Síftlií).— 
Consultas de 12 fi2 y días festivos de 12 á L — 
I j t Q C A D E B O 14.- T ;16lono 45d. C 786 IMy 

Dr. J o s é A. Fresno 
T E L E F O N O 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano dtl Hospital n. 1. Consul-
t j ^ e j j _ á g. Lamparil la 78. c!>77 2*321 M 

Virgilio de Zayas Razan 
DOCTOR E N C I R U J I A D E N T A L 

Do la Facultad de New York 
Expele de la Clínica de operativa de la E s ­

cuela D E N T A L de N E W Y O R K . 
O b i s p o 7 5 , a I t o s . - T e l é r 9 7 5 

. C-9J5 26-7 My 

Dr. J . Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 106.—Costado de VUla-
nnaya. ü 981 2!i 21My 

X > j F t . J F L . C V T J I X J , 
O C U L I S T A 

Consultas de 12 á 2. Particulares do 2 á 4. 
Clínloa de Enfermedades de los ojoi para 

pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 7.'i, 
entre San Rafael y San José. C 941 20 ]5My 

Policarpo Luján 
A B O G A D O 

Aguiar 8t. Banco Español , Principal .—Telé­
fono nóm. 125. . 5316 52-20 A b 

DR. ENRIQUE P0RTÜ0ND0 
Especialidad en partos, enfermedaiies dt 

niños, de la sangre y Medicina Interna. 
COINSULTAS D E 12 a 2. ' S O L 52. 

6S88 26-18 M 

Dr. C . E . Finlav 
E s p e c i a l i s t a e n e i i i e r m e d a a e s d e loe 

ojos y d e los o í d o s . 
ConsnlUB de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Luue?, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C 794 1 My 

DOCTOR CLAUDIO FORTÜN 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 

S A L U D NV 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 

6611 26-14 M 

Para el Carbuncio-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s in tomát i co (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C ­
T E R I O L O G I C O de la Crónica Médico-(¿uirúr-
gica de lu Habana, P R A D O 105. 

C806 I M y 

D O C T O K I I E I I N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 

E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . - C o n s u l t a s 

Sara afecciones del pu lmón y d é l o s bronquios, 
e 12 á 2.—Neptuno nümcro 137. 

C804 26-1 My 

lüSIllO D[ g i S l l 
del D r . E m i l i o ^ lami l la . 

Tratamiento por la Electricidad dalas E n -
íermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán­
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo- Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Es treñ imiento , H morroi-
dee. Parálisis, Neurastenia, Enferme ^ades de 
Señoras. 

Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio­

grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 

los festivos. 
T e l é f o n o 3 i 54 . T e l é f o n o part ienlar 

l O O l . Campamento C o l n m b i a . 
O ' K e i l l y 4 j , esquina á Compostela . 

3455 78-15 Mz 
i n t . A N G E L I*. P I E O K A . 

MKDK O OIRLMANO ' 
Especialista en laa enfermedades del estó­

mago, hígado, bazo 6 iutefitinoa y eníermedadea 
de niñea. Consultas d e l 6 3. en sa domioilio, 
Inquisidor 87. c 979 21 My 

Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á "CONSULADO 123, 
entre Virtudes v Animas.—Consultas de 12 á 3. 

0329 26-17M 

DR. A L I P I O C. P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 

en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y sábados de 1 á 2. Gervasio 
n. 94, esquina á Neptuno. 6505 26-17 M 

Dr. José V á r e l a Zequeira 
Catedrático de Anatoin a do ia Univerí idad 
de la Habana, Director y Cirujano do la Cisa 
de Salud " L a BenéGca de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Te lé fono 

O 923 l6'15_My__ 

DR. ANTONIO CUETO ' 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes. 

Enfermedades de señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 

5977 26 3M 

Antonio L . Valverde 
Ahoga do-Nota rio 

H A B A N A 66. T E L E F O N O 914 
6915 26-19M 

Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 

De regreso de su viaje á Europa y los asta­
dos Unidos ha ab.erto nuevamente su gabine-
e do consulta on la callo dol Prado 34!^'del 
á4. c;454 . ]5R Db y 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d e s 
Médico Cirnjano. 

A G U I L A número 73, 
c 976 23-24 My 

Abogado y Notario 
Habana núm. 98 Habana. 

6976 26 20M 
A r t u r o M a r c o s R e a n J a r d i u 

C i r u j a n o D e n t i s t a 
H a trasladado su gabinete 6, Barcelona n ú m . 

20. altos entre Aguila y Galiano. Consultas de 
i á 6, los dias laborables y de 11 a 3, los fetivos. 

6967 . 8-20 

C L I N I C A D E 

V I A S U R I N A R I A S 
ULÍXÍ 

Dr. Joaquín Díago 
Fundada en 18S9. 

Conráltaa y operaciones de 12 4 4, Empedra­
do 19, Te l é fono 746. 

6517 ífr-líTMy 

S E . 
P l i O F E S O K . d e I N G L E S ^ 

Graduado del Colegio do Estmam dá clase 
tor el método de B l i S L I T S il viva voz. Precio 
ini) y módico, Prado 113. "oHii 16-0SM 

ÍNSTÍTÜCION FMNOESi 
A M A R C C i l A 3 8 , 

D I R E C T O R A S : MELLE» M A R T I NON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas 

Francés , Español é Inglés, Rel igión, Piailoí 
Pintura y toda clase de bordados. 

Se admiton internas, medio internas y ex­
ternas. Se facilitan prospectos, 

7343 13-27!ny 
T a r a en trar en T('!<><>ralos. 

Un antiguo Tcleervñst . i se ofrece para ense­
ñar la jireparación teórica y práctica para el 
ingreso en el Cuerpo de Telégrafos . También 
se ofrece para dar ú d micilio clases de 1: y 2» 
Enseñanza, á precios muy reduedos y á todaj 
horas. Informes: calle H núm. 28, entre 7y 9 
Vedado. Q 4-26 ' 
T ngíés enseñado á hablar, leer y escribir en 
*4 méses, por una profesora ingleija (de Lon­
dres) que da clases á domicilio y en su morada 
¡i precios módicos, de idiomas, música (piano 
mandolina y el arpa mandolina) dibujo é ins-' 
trucción. Otra qua enseña casi lo mismo desea 
casa y enmidu 6 un cuarto en cambio de lec­
ciones. Dejar las señas en M a l o j a l l . 70Ü6 4-23 

P A R A S E Ñ O R I T A S . 
Aguila 65 entre Animas y Virtudes.—Direc­

tora: M: L u i i a de Sundoval de Orihuela. 
Enseñanza elemental y superior. 

Se admiten pupilas é internas, medias pupi­
las, tercio pupilas c internas. 

P í d a s e el prospecto 
7143 fr.24 

<5V J Í p o o t o i 9 / / a r t í . 
Colegio de 1; y2i E n s e ñ a n z a de Comercio 6 

Idiomas.—Neptuno 114. Director Munuel Nu-
ñez.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex­
ternos 

• C859 10-18 
U n a s e ñ o r a insriesa que h a s i d o d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe­
riencia en la enHeñanza de ¡ liornas, instnic-
ción general y piano, se ofrece á dar leccionea 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 

6587 26-13 M 
A las í a n n l i a s . 

Un maestro competente do R y 2.' enseñanza 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece coa tal ob­
jeto. También prepara en los 3 grados á los 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Instituto. Recibe órdenes en Amargura 94. 

c 869 2B-m3 

y M . Alfred Boissié 
A mnemonician, improvea the memory of 

forgetl'ul, feeble-minded learnerp. Cuba 3t. 139. 
5951 26-4 M 

>Iiss I s a b e i l a M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 

excelentes recomendaciones, desea dar leccio­
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia , Teniente Rey 15. 

6644 15-14 

ZF"". d o H e r r o r a , 
Profesor mercantil, dá el ises de todai las 

asignaturas de la enseñanza elemental y supe­
rior y de teneduría de libros, ar i tmét ica mer­
cantil ó idioma inglés, á domicilio y en suaca-
Jemia, OBISPO 86. 6010 26-4 M 
yir . Greeo, profesor p n i e t í c o , nort 
americano. Enseña á hablar y entender inglés 
•egún se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del "tónglish Conversi-
tion", libro todo inglés , indispensable para loa 
discípulos y profesores. Aguacate 98. 

5928 33-3 my. 

LA GMCE DE M U 
COLEGIO FRANCES 

Después de haber profesado durante cinco 
años en el renombrado Colegio Francés de la 
orta. Olivier, la Srta. Margarita Guilhamólon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan, también edu­
cada en Francia, abre un nuevo plantel de en­
señanza element i l y superior. Idiomas: fran­
cés, español é inglés , re l ig ión y labores. 

E n los frescos altos de Neptuno 101, se faci­
litan prospectos. 5757 26-30 A 

Riiía-Cirectorio ile la Isla de C i a . 
Contiene los nombres y dirección de todas 

las personas que ejercen alguna profesión, co­
mercio ó industria. 

Tiene además una lista general de todos los 
pueblos de la Isla y lugares donde se hallan s i ­
tuados. Un tomo grande, bien empastado con 
más de 800 pácinas ?3. 

Dirigirse á M. Ricoy, OBISPO 86, Habana. 
7346 4-27 

"vf.^on Dorée. Gran ca .̂a de huéspedes de 
uUSoledad Mérida de Durán. Se alquilan es­
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
jiilias, matrimonios ó p e r s o i ^ de moralidad 
pudiendo comer cu FUS habitaciones sin au 
mentó ninguno. Consulado 121, Tel. 28D. 

7377 • 4-28 

O O :L\&Í E S X k t 
Se m a l a en i-asas y m o o b l e s 

Se garantida.—Informarán Bernaza 10. 
M a i a l l a f>¡* (Jarc ia . 

7.; 37 26-27M___. 
L a h e r m o s u r a en la mu jer. 

Leoni Bueno, Masagista francesa, para la 
neurastenia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micilio. Industria 109. 6857 I S - l S m ^ , 

" ¡LA PALMÍSTA AMERICANA! 
L e dice á usted su pasado y porvenir, si le 

enseña la palma de las manos. Consulte 4 esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 

6721 26M-16___ 

IA INDIA PALMÍSTA. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha * 1 
v 1 „ i„ ~ A Consultas aa 1 do, lo que es y lo que puede ser 

mañana á 7 noche Colón 23>< 
6810 4tl7-26m 13m 

£ . Morena, Decano Electricista, c o a s i r a o ^ 
tlnstalador do pira-rayos sistema moderno » 
ediñcios, polvorines, torres, panteoneí y oo-

Saes .garantizando su instalación y matoria»e 
apuraciones do loa mismo.», sisudo r&couoc • 

dos y probados con ol apaiato para mayor g 
rantla. instalación de timbres eiriulriooí. ^ * 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas í9!'3 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de 
clnae de aparatos dol ramo eléctrico. ^ i 
rantizan todos loa trabajox Conapoatala 

6141 J l ^ - T 
K a n i ó n H«la. y L ó p v z , donfe truyjVJ 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al c j 
tado v a plazos. Ordenes Corrales 41, d e u 
y de « a 8. 

« sea comp a r e n el ^ c ^ a ! r!liie 
un solar do esquina 6 dos de centro en 'a<r' re-
17, de Paseo á L . Informes Oficios y Luz, len 
teria en el escritorio. 7259 4-¿v . -"^ 
Se eouipra un so lar en el Veda<l'> «> ^ 
la Víbora, cuyo precio no exceda de fiO" " ger 
pesos oro español , libre do gravamen ha o 
alto. Informes José García. Cienfuegos o. 96 

Fnvlamos nuestras escalas "Autotipo^ 
graduar la vista, son tan sencillas que «" 

par* 
ni»0 

puede saber los Lentes que necesita. 

Obisoo é X . - T V i . 3 0 ! I 
Ü 6 W 

1U Ctvnzále* y I M y 
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m m m m 
fcF.SALAMIKXTOS TARA MAÑAXA 

J l ) I C I O S O K A J . f i i 

S e c c i ó n 1* 
Contm José Noriepa,por robo. Ponen­

te: Sr. LJI Torre. Fiscal: Sr. Céspedes. 
¡Defensor: h ú o . Pasciin!. JiizgiKlo del 
Ksto. 

Contra Santinpo Diaz, por injurias. 
Ponente: Sr. Azórrate. Acusador: Ldo. 
(.'orlinM. Defensor: Ldo. Caiac-uel. Juzga­
do del Centro. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

¿ e c c i ó n 2* 
Contm Hermenegildo Castañeda, por 

lestsaai. l'onente: Sr. Presidente. F i s ­
cal: Sr. Ar6stegui. Defensor: Ldo. Pas­
cual. Juzgado de Marianao. 

Secretario, Ldo. Moré . 

F E O N T M T I I - A L A I 
Partidos y quinielas'^que se jugarán 

hoy domingo 28, á la una de la tar­
de'en el frontón J a i - A l a i : 

Friiíier partido á SO t'cntoí. 
f Blancos. 
1 Azules. 

' Trimera quiniela á neit tanto*. 
Que se jugará á la terai inación del 

primer partido. • 
Segundo partido á 30 U&tot 

J Blancos. 
í Azules. 

Segunda quiniela á seis lautos. 
Que se jugará á la termiuac ióa del 

eegundo partido. 
E l e spectáculo será amenizado pol­

la Banda de la Beneficencia. 

H o y . — L o s teatroér 
E n el Xacional, dos funciones. 
L a de la tarde, que empezará á la 

una y media, está coa íb inada con las 
óperas Cavallerla Hn.siiciina y Los F a -
yaaos, por la bella Fontana. 

L a de la noche es á beneficio de la 
Sociedad de Auxi l io de Comerciantes 
é Industriales y conírla de la preciosa 
ópera G'eisha y de la popular zarzuela 
E l dúo d<! la Africana, que por primer:» 
vez oiremos cantar por una compañía 
italiana. 

E n la escena final de E l dúo de Ui 
Africana, el telón que aperece repre-
seniando nif teatro os de gran mérito . 

Dos funcioues también en Albisu. 
L a primera, la matiuée , dedicada á 

los nií íos, con las zarzuelas L a buena 
sombra, L a tragedia de P i e n v l y L a 
fiesta de San Antón. 

Por la noche tres tandas en este or­
den: 

A los ocho: Los picaros celos. 
A bis nueve: EL capitán Rohinson. 
A las diez: L a Venta de don Quijote. 
Y en Alhambra un bonito cartel. 
V a á primera hora el sa ínete E n la 

Plaza del Vapor, después L a comparsa 
de los chinos y como fin de fiesta el j u ­
guete cómico Una para tres. 

E l teatro de Payret se convert irá es­
ta moche en un edén para el baile de 
las flores que ofrece el Centro Gallego. 

Baile que promete hacer época por 
Bu lucimiento y su esplendor. 

¡Qué linda aparecerá aquella sula! 
L a s puertas de Payret se abrirán á 

las ocho para dar comienzo el baile á 
las nneve en punto. 

T a m b i é n está de fiesta el Cejüro E s ­
pañol . 

E n sns salones celébrase esta noche 
nna interesante fiesta organizada por 
l a Secc ión de F i larmonía y Declama­
c ión del iuntituto de la calzada del 
Monte. 

Y otro baile de las flores. 
L o ofrece E i I'iiar, la de cana de 

nuestras sociedades de recreo, en sus 
espaciosos salones. 

De spoi t: 
E l J a i A la i y uu r e ñ i d o match .en los 

tenenos de Carlos l l í entre la novena 
del Criollo y un ^?V'fc-?i/7ic0formado por 
jugadores del Ahnciulares, Fe y San 
Eran cisco. 

JS ada más . 

A E T X A . — 
¿Qué tiene una flor? Color, 

gracia, aroma, lozanía, 
pues si es así vida mía, 
equivales ú una flor. 

¿Qué falta á una flor? Calor, 
alma, pasión, fantasía; 
pues si es así, vida mía , 
aventajas fi una flor. 

Luis Alfonso. 

MEUCADAL. —¿Por qué los comercian­
tes no han de tener aureola de gloria 
para sus nombres, como la tienen los 
escritores, los artistas, los inventores, 
los guerreros? L a gloria es una dama 
esquiva para la mayor ía de los que la 
persiguen, y dócil y humilde para quie­
nes no la buscan y se cuidan poco de 
ella; que al íin mujer había de ser para 
portarse así . 

Mercadal no la h a buscado, porque 
« a r t o tiene que hacer con ocunarse en 
los negocios de su grau fábrica de cal­
zado en Cindadela y de sus dos pelete­
r ías en la Habana, L a Granada y L a 
Casa Mercadal; pero como tiene la in­
tu ic ión del arte y posee además el arte 
de vender, he aquí que ha sabido pre-
Bentar el calzado en las vitrinas de sus 
dos casas—calle de Obispo, esquinad 
<-iiba, la primera, y San Rafael, 25, la 
segnnda,—en forma tan nueva, con tal 
gusto y novedad, que atraen las raira-
dds. Y como lo que se admira, se de­
sea he aquí qne la gente entra de buen 

ira en L a Granada ó L a Casa Mercada' 
persona que sale servida y complacida' 

L o cual coustitaye la aureola de glo^ 
n a que circunda su nombre en el co­
mercio peleteril. 

LA FUNCION1 DK LOB R E P O R T E R S . — 
Grande, extraordinaria en la anima­
c i ó n para asistir mañana al Nacional. 

Celébrase cu nuealro primer teatro 
M función cedida por la empresa de la 
^ o m p a ñ í a italiana á favor de la s i m p á ­
tica Asociación de Reporicrs y en la que 

se p o n d r á en escena la l i n d í s i m a ope­
reta TÍOS Saitimbauqnis, cantando en el 
primer acto la Perreti l a popular ha­
banera ¡ T ú ! 

Apenas si quedan localidades. 
L a s oocas que hay disponibles pue­

den adquirirse cu todo el dia de hoy, 
hasta las cinco de la tardo, en Amistad 
número 70. 

L a comisión', con muy buen acuerdo, 
ha dispuesto suprimir las entradas de 
favor. 

A s i s t i r á ú la función d é l o s repor té i s 
el Presidente de la R e p ú b l i c a . 

TlCLAS D E VEKA.NO.—PaSO Usted, 
l inda lectora, pase usted, si por neaso 
no lo ha hecho ya, por la calle de Nep-
tuno. entre en la casa qne hace esqui­
na ó la de San Nico lás y que lleva por 
nombre el muy Rugestivo de L a Filo­
sofía, pida que le muestren las telas de 
verano que acaba de recibir, y do se­
guro que plegándose sus encantadores 
labios en una sonrifia de cielo, digna 
de lo que es usted un ángel , exc lamará: 

—¡Cómo se vé aquí la mano de V i ­
cente Díaz l 

Y 110 se equivocará al decirlo, por­
que con efecto, Vicente Díaz, que en 
estos momentos visita los grandes cen­
tros fabriles de Knropa, es quien ha 
enviado á L a Filosofia esos primoro­
sos olanes, esas bellas etaminas, esas 
muselinas capriohosafí. todas, todas las 
telas e l egant í s imas que forman la gran 
impedimenta del e sp l énd ido bajel que 
navega por loa mures de la Novedad y 
el Buen Gusto, arbolando la enseña de 
L a Filosofía, y de que sns expertos co­
mandantes Pepe Lizaraa y Vicente 
Díaz, llevando, además un personal 
tan uumeroso como escogido para que 
el publico no resista á la tentación de 
adquirir un cargamento de telas de úl­
tima novedad. 

L o s BAÍSCS DE LA P L A V A . — T a están 
abiertos al públ i co los baños La« D e l i ­
cias, en la playa de Marianao, frente 
al Habana Yacht Club. 

Cómodas casetas, orden completo y 
dependencia exce'enle. 

Tres cosas que los recomiendan. 
K l dueño de Las Delicias, don E m i ­

lio Madicdo, se sirve participarnos qne 
los pobres pueden bañarse gratis, des 
de las doce á las tres de la tarde, 
siempre que acrediten esa condic ión 
por una boleta del m é d i c o municipal . 

Rasgo que le aplaudimos. 

L A CASA DE G I K A I . T , — E l concurri­
do a lmacén de mús ica situado en 
O'Rei l ly 61, que por su excelente tra­
to y modicidad en los precios se ha 
hecho acreedor á la preferencia cou que 
el púb l i co le distingue, y á cuyo favor 
supo oportunamente corresponder es 
el primero que establec ió el moderne 
sistema que facilita la adqnis ic iéu de 
sus magníficos pianos " K a l l m a n " á 
pagar por pequeñas mensualidades, 
lavorecieudo por este medio á infinidad 
de familias, antes privadas d e poserlo 
en propiedad. 

L a oasa de Giralt. repetimos, tuvo 
además del buen acierto en la impla 
tacíón del sistema, la acertada elección 
del piano qne á ello habría d<- destinar, 
recayendo ésta en los celebreá fabrican­
tes ''Gors y K a l l m a n " , enya fama e? 
universal por sus bellas cualidades de 
perfecto inetrumeuto. 

Satisfecho debe estar nuestro amigo 
el señor Giralts v iéndose esp léndida­
mente coi respondido por la extraordi­
naria demanda que los referidos pianos 
han alcanzado. 

D i : GRAN KOVEDAD.—Todo el que 
en estos d ías pasa por la calle de San 
Rafael se detiene ante las vidrieras del 
Bazar Ingle*. 

Algo hay all í que llama, que atrae, 
que sujestiona 

No es otra cosa que las muestras del 
Barfot Sandal, esto es, el calzado de 
moda, sin tacones, do suela gruesa y 
calado como una sandalia, recomendán­
dose por todas estas circunstancias co­
mo lo mejor para las temporadas de 
baños, lospa-eos, excursiones, etc., etc. 

E s el calzado h i g i é n i c o por exce-
leuda. 

L a elegante peleter ía de Sau Rafael 
é Industria acaba de recibir una gran 
remesa donde los hay de todas medidas 
para señoras, para caballeros y para 
niños. 

De gran novedad. 

UN NUEVO DANZÓN.—La casa de G i ­
ralt ha editado y puesto de veuta un 
nuevo danzón. 

D a n z ó n escrito para piano por el jo­
ven compositor R a m ó n Moreno con el 
t í tu lo de YQ no tenga quien me quiera á 
mi y que está dedicado á nuestro que­
rido cofrade Miguel Angel Mendoza 
el galano redactor de las Elegantes de 
L a Discusión. 

Agradecemos á los editores de tan 
bonito danzón el ejemplar que se sir­
ven remitirnos. 

VENGAN F A T I G A S . — 

H a y un refríin que nos dice: 
"Dádivas quebrantan pefiag!..." 
Por ver si la quebrantaba 
fui ayer & ver á Melecia 
llevando rico surtido 
de corales y de perlas, 
de rubíes y diamantes, 
de terciopelos y sedas... 
Púse lo todo á sus piée, 
hinqueme al pie de Melecia, 
y ella dijo: 4'Tate, tate: 
Si quiere» que yo te quiera 
has de fumar f • — ^ 
japonés do Ly i d a . . . " 
Y yo me quede ao un ruso 
y se me escapó la presa! 

R E T R E T A . — P r o g r a m a de las pie­
zas que en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, ejecutará la Banda Mu­
nicipal en el Parque Central: 

Posodoble Lorraine, Ganne. 
Obertura JRienzi, "SYagner. 
Capricho Luces y Sombras, Kaiser . 
Se lecc ión do Gioconda, Ponchielli . 
D a n z ó n Puertoriqueña, Madera. 
Marcha Lthorots, Benoist. 
T w o Step Yankce £ n 7 , primera" au­

dic ión, Holzmann. 
D a a M u Alquizar, I , Cruz. 

E l Director, 
G . M. Tomás. 

L A NOTA F I N A L . — 
Un individuo refiere á un amigo qiu 

su esposa acaba de dar á luz tres BlftM 
muy robustos". 

— ¡ T r e s n iños !—¡Ks singular! 
— ¡ N o , hombre; eso es pin rail 

D I A 28 D E M A Y O D E 1905. 
Este mes está (011. agrado á la Madre 

del Amor Hermoso. 
E K ireular está en las Siervas de M a ­

ría. 
Santos Justo y Genuún , confesores; 

K m i lio y compañeros mártires. 
De la oración de María, por San Alfon-

fo María de Ligorio. 
Reflexionando San Jerónimo sobre ms 

i>alabraH de i^aias: t'na Virgen concebirá 
IJ dará á luz un FFijo, y m nombre será 
'Kumaniit'l, dice que en hebreo la palabra 
Virgen slgniíiea propianieiil.) Virgcnreli-

rada, de manera que hasta el profeta 
vat ic inó el amor que María había de te­
ner á la soledad. Dice Sau Kieardo que 
si el ángel dirigió á la Virgen aquellas 
palabras: ElScTior es contigo, fué en mé­
rito de la soledad (pie ella tmiío amaba. 
Y por eso afirma San Vicente Ferrer que 
la divina Madre nunca salla de casa sino 
cuando iba al templo y entonces andaba 
con gran modestia y composiurn. Afirma 
San Bernardo que María, por el afecto á 
la oración y á la soledad, andaba sólícita 
en evitar las conversaciones. E l Espíritu 
Santo la l lamó tortolilla; palabra que ex­
plica Vergelio diciendo: L a tortolilla o 
ave solitaria. De aquí fué que la Virgen 
v i v i ó siempre solitaria en este mundo 
como en un desierto, que por eso se dijo 
de el la: ¿ Qu iln es eda que va subiendo por 
el desierto como una colmnnita de humo. 

Dios no habla á las almas sino en la ' 
ledad. Y Dios mismo lo declaró , 
Oseas: L a llevaré á la soledad, y le ha' a i 
nlcorazón.- L o cual obliga ú exclamar á 
San Jerónimo: ¡Oh soledad, en que Di"s 
habla y conversa familiarmente con los 
suyos! 

Día 29 
NuestraSefiora de la Luz . San M á x i ­

mo, obispo y santa Teodosia. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demás iglesias, ten 
de costumbre. 

Corte de María. Día 28.—Corresponde 
visitar íl Nuestra Señora de las Angus­
tias en San Felipe, y el día 29 á Nuestra 
Sefiora del Monserrate en su iglesia. 

Í 8 L E S I A D E L A M E R C E D 
E l día 31 del corriente mes, al obscurecer 

tendrá lugar la solemne procesión que anaal-
nient-e se celebra en este templo. La imagen 
de la Santísima Virgen, será llevada en hom­
bros por un grupo de señoritas y precedida do 
un coro de niñas vestidas de angeles. 

7417 8-23 

IGLESIA DE SAN FELIPE 
Asociación de Nuestra Señora dol Sagrado Co­
razón.—El día 30 del corriente tendrá, efecto 
en esta Iglesia la fiesta anual en honor de 
Nuestra Sra. del Sagrado Corazón de Jesús. 

A las 7 y media misa de comunión general y 
á las 8¡& misa solemne con sermón á cargo del 
Fimo, y Reverendísimo Sr. Obispo de Cienfue-
goa. 7394 2m-28 1 1-29 • 

F-o recuerda .1 las Hijas de liaría Inmacula--
da, que la procesión tendrá lugar el domingo 
i8, después del ejercicio de Las Flores. L a 
presidirá el Iltmo. y Rdrno. Sr. Obispo. 

A. M. D. G. 
7306 3»26 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 

Fiesta mensual al Sto. Niño Jesós de Fraga. 
El Domingo 23, á las siete y media Comunióíi 
general y á las ocho y media la Misa Solemne. 
Por la tarde á las tres, como de coRtumbre. el 
Ejercicio y la plática que dirá-el limo, y Re­
verendísimo Sr. Obispo de Cienfuegos y acto 
continuo la procesión y consagración de los 
niños. 7201 4-25 

, 1 . SE DESEA 
:'iqir.irr una casa en saUfi buena, céntrica, 
i.my cerc-i de los carros oléctrioesj que ten^n 
üla , conudor. salnta, 4 cuarlo-iy toúu el ser­
vicio sanitario moderno, si tuada á la brisa y 
i! lado de la sombra.—Diríjanse Oficinas altos 

;lei Bwttoo hspuño!. j . Patterson. 
7:>'J2 4-28 

Se <U'soa u n a b u « m i c r i a b a do mano 
que B*pa coser y cortar bien.—Lo ex¡}eti reco-
mendcc.ones, buen sueldo- Carlos ÍC núm. 6. 

742l'> 4-2S 
U n a s e ñ o r h a desea, colocarse <le n m -
nejadora 6 de criada de mano, preliriendo lo 
primero, es buena y cariños*, en dOBE de mo­
ralidad. Sabe cumplir con su obUgneión y tie­
ne quien responda por eiia. Informan Obispo 
lü, altos. 742S 4 -2S 

Dos j ó v e n e s |>eiHiisulare.4 Uescau co­
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su deber y 
tienen quien IHS garantice, informes San Mi-
guei:69^.^JApodacaL17: 7870 4-28 

LTn nmtchatfeo <ie 13 a ñ o s 
que habla muy bien inglés, español y alemán; 
quiere una ocupación en un negocio. 

Calle F. esq. 27 D. 
7395 4-28 

SE SOLICITABfüNA COCINERA 
y una criada en "Villa-Regina", calle 17, es­
quina á ñ. Vedado. 

7390 4-28 
S E S O L I C I T A 

en Santa Clara n: 1 una señora de mediana 
edad, propia para la limpieza y cuidado de la 
casa. 7:Í91 4-26 

s i : S O L I C I T A 
una criada de color qne sea buena y que sepa 
c se • y cortar bien en Prado 46̂  altos. 

73')2 4-27 
S E S O L I C I T A 

nu criado de manos que sepa su obligación y 
tenga garantías. Sua Ido des centenes. O'Rei­
lly ül. 7288 4-27 
tí « a pcuinsular <le.sea colocare de co­
cinera, criada ó cosa análoga, siempre y cuan­
do no so duerma en colocación. Sabe su abli-
gación y tiene bueuaa referencias. Informan 
Tenerife 3. 7336 4-27 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, formal y muy asead:., (.n 
referencias, quesea del pais. Campanaru» i.ú-
«ero, 32. 7351 4-27 
Desea colocarse una señora, r e c i é n 

.¡legada, de manejadora ó criada de mano, pa­
ra corta familia. Le garautiia su honradez, y 
moralidad. San Miguel n̂  124, bodega infor­
marán. 7341 4-27 

e s e a c o l o c a r s e 
de criado de mano un joven de color. Infor­
man en Picota 14. 7364 4-27 
U n a joven peninsular desea colocarse 
do criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Dragones 48 y Neptuno 65. 

7308 4-27 
U n a joven peninsular 

desea colocarse de mu;ieji;dora ó criada de 
mano. Es cariñosa con lo-; jiiños y sabe cum­
plir con su deber. Tiene qafeii la reaomiende. 
Informan Cristo, kiosco, '• • üsrnaza. 

7360 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó mulatica, que 
sea lijera en los quehaceres de la casa y que 
tenga buenas referencias, en Rayo 65 informa­
rán. Srueldo 2 centenes. 7425 4-28 

S O L I C I T A 
Regular cocinera que duerma en el acomodo 

y que traiga referencias. F . n. 5, Vedado. 
7375 4-28 

J o v e n peninsular de 2 4 a ñ o s , s o l í c i t a 
empleo en casa de comercio ó fábrica, como 
ayudante de carpeta; conoce escritura en m á ­
quina; tiene buena letra y buena ortografía, 
rueden dirigirse Hotel Cuatro Naciones, San 
Pedro n. 20, Ramiro Manrique. 7378 4-28 

E n H a b a n a 1^6 
se hacen los elegantes corsets de punto, pro­
pios para la temporada de verano. Especiali­
dad en fajos para señora. 7379 4-28 

E n la C a l z a d a de Vives n. 1 0 9 
se desea colocar una joven peninsular de ma­
nejadora ó criada de manos; ya ha estado en 
ese trabajo. 7381 4-23 

U n a s e ü o r a respetable 
alquila un apartamento compuesto de sala, 
comedor, 7 cuartos y cocina. Informes en ia 
misma Calzada 118 esquina á 8, Vedado. 

7383 4-28 
U n matrimonio s i n n i ñ o s desea u n a ó 
dos habitaciones bajas, con toda asistencia; 
han de estar en buen punto, fresco y secas, 
aunque sea en el Vedado; se cambian referen­
cia». Diríjanse á C. Rodríguez en Zulueta 36, 
esquina á Teniente Rey. 7386 4-23 

U n buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Tiene mucha práctica en su oficio. 
Maloja 131, cuaito n. 4. 7409 4-28 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a de co­
lor, de mes y medio de parida, á media leche. 
Informarán Cerrada del Paseo núm. 24. 

738S 4-28 
U n a joven i . . . n su lar desea coloca r s r 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños 3'sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informarán Vives 
n. 198. 7401 4.28 

UNA MODISTA PENINSULAR 
que habla igual el francés, desea encontrar 
una familia de buena conducta para ir á Nue-
ya York ó á Nuera Orlemis. Corta por el figu-

0 tiene inconveniente en ayudar á los 
-..-iceres de la casa por la mañaga. bi no €s 

Miei:a c-sa que no se presente. Sitios n. 9, 
habitación 9, de las dos en adelante los do-
min ĉ.--. Tiene recomendaciones de las casas 
donae ha traba jado. 7321 4-27 
ü n hombre de mediana edad desea 
colocarse para las inmediaciones de esta po­
blación para cuidar vacas, ordeñar y repartir 
leche ó ancargadó de un solar. Tiene buenas 
recomendaciones. Calle Progreso n. 27, darán 
razón. 7339 4-27 

M M l a Unión te Cocínerof 
Esta Sociedad facilita cocineros á los esta­

blecimientos y casas particulares que los soli­
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de Mi-
rambr, Inglaterra. Paría, Louvre, Telégrafo y 
el Centro. Industria 115>$¡, altoa, de 2 a 4 y de 
S a 10 de la noche, que serán atendidos con 

Lpnnttiailctad. 7331 26-27 My 
K S e solici la una c r i a d a 
peninsular de mediana odád, con referencias. 
Después de las ocho de la mañana. Informa­
rán Campanario 49. 7373 4-27 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para lavar en la casa suel 
do dos centenes, almuerzo, comida y los avíos 
en Cuba 93, altos. 7Sí3 4-27 

O c s e a colocarse de camarero 
ó criado de manos un joven peninsular con 
buenas referencias, práctico en el servicio, 
informarán en Zulueta níimero 21 fonda. 

7o 1 i 4-27 
S E S O L I C I T A 

una buena criada de mano que friegue suelos 
y haga mandados. Que traiga recomendacio­
nes. Cuba 9S. altos. 7342 4-27 

U n a cr iada de! país 
ó peninsular para corta familia se solicita en 
Salud 70. Se prefiere que duerma en la casa, 

7833 4-27 
Se solicita una c r i a d a de mano 

que sepa coser, peinar, y que esté dispuesta á 
acempañor á la señora en sus viajes. Ha de 
traer referencias, Sin Ignacio 116, de 8 á 11 de 
la mañana. Sueldo 4 Luises. 7363 4-27 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum­
plir con su obligación y tieno quien la reco­
miende. Informes San Nicolás 236. 

732S 4-27 
C E necesita un criado de mano, únicamente 
^el que sepa cumplir con sus ooligacioneB 3' 
que tenga buenas referencias, debe presentar-
rarso al Gerente del Banco y Almace»?es Gene-
tales Cooperativos, Aguiar 63, de 5 á 6 p. m. 

7329 4-27 
Se solicita una joven de color 

para criada de mano que sopa su obligación. 
Dirigirse Zulueta 36 C. altos, esq. á Dragones. 

7̂ 82 4-26 
S E S O L I C I T A 

una buena lavandera y planchadora en el Ve­
dado, calle F. n. 20. ai no sabe desempeñar 
bien su oficio que no se presente. 

7302 4-26 
U n medico-c irujano 

que quiera pasará una población buena de la 
Provincia de la Habana se solicita en Tejadi­
llo 11. 46. Se le of rece un destino y un buen a-
poyo. 7303 6-26 

S > o s o l i c i t a 
un criado que sea fino y entendido en el servi­
cio de mano y de mesa, sin lo cual que no se 
presente, debiendo dar referencias á satisíac-
ción. Informes en Refugio, 5 bajos. 

7317 4-26 
U n a prcneral coc inera peninsular , de 
moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: sabe el oficio con perfección 
y tiene quien la recomiende. Informes Ange­
les 20. 7307 4-26 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, que sea 
muy asead» y que presento referencias de hon­
radez. Sin este requisito que no se presenten. 
Carlos III , Subirana n. 6, de 2 á 4. 

Hgj 4-28 
C r i a d a de mano y x n a n e í a d o r a que 
sea ésta cariñosa con los niños, se solicitan en 
la c^lle A nfim. 10, Vedado: han da ser penin­
sulares. Sueldo 2 centenes cada una. 

7̂ 07 4-28 
O - 3 3 T E S 

fie solicita uno para el campo con residen­
cia en la localidad- Informan San Miguel 71 

gg 4-28 * 
C r i a d a de manos 

desea colocarse de criada de manos 6 maneja­
dora una muchacha peninsular. Sueldo d'ie/. 
pesos plata. Informan Prado 41. 

7423 4-28 
Se desea colocar u u pen insu lar de 

cocinero en almacén 6 otro establecimiento 
lor^u*"1^ Su trabaÍ0- Informan Haban¿ 
126, altos. 73̂ 0 4.23 
C o c i n e r a . - D e s e a colocarse una s e ñ o ­
ra de 45 años. Malagueña, práctica en el ramo, 
de muy recomendable conducta. Prefiere =ea 
casa formal y dormir en el acomodo, iroza"de 
salud y es muy aseada. Informes Oficio^ '•() 

4-28' 
Se sol ic i tan en V i r t u d e s 3 0 

DUOS, para corta familta, una cocinera y una 
criada de mano, esta última se desea daenaa 
en la colocación. Sueldo fS plata, cada una. 

7403 ~- s 

Desea colocarse una sefiora pen insu-
\i>,r de mediana edad de cocinera en casa par­
ticular ó establecimiento; sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor­
man Paula n. 2, atto& 7305 4-26 

Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
Mtlarea, uno para criado y otro para paje ó ca-
ballericero. lo mismo para 6sta que para el 
campo. Tienen buenas recomendaciones y sa­
ben cumplir con su obligación. Informarán 
Aguiar 60, puesto de frutas. Teléfono 450. 

7299 4-26 
P a r a el campo. 

Se solicita una peninsular para criada de 
mano. Informarán A-uiar 130, Almacén de 
Pt-uos. 7314 4-28 
t u cocinero peninsular desea coloca­
ción en casa de comercio. Informan en la casa 
de cambio de Montero, Obispo frente al Par-
que de Alhear. 7265 4-26 
Se sol ic i ta u n a cr iada de manos b lan­
ca, para el servicio de tres habitaciones y ayu­
dar ft coser en máquina. Qne traiga referen­
cias. San ÍNicolás 20, entrada por Lagartas, al-
tos de la bodega. TJjjjl 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariño:a 
con los nmos y sabe cumplir con su obligación 
tiene qnien la recomiende. Informan Monte 
número 405. 7253 4-26 
BM Marianao, calle de G e n e r a l L e e 31 
se Pohcitan dos criadas de mano y una costu­
rera. Sueldo A las primeras dos centenes v dos 
pesos plata é cada una y Ci la costureraUres 
centenes y dos pesosjalaba. 7237 8-26 
FAI San L á z a r o LN>2 se solicita un c o -
cinero ó cocinera y una criada de manos que 
sean aseados y tengan referencias. 

7281 8-26 
L u hombre de mediana edad e s p a ñ o l 
desea colocarse de portero ó sereno. Tiene 
quien respondu por su conducta. Informan 
Aguiar 76. 727a 4.2^ 

Una general cocinera » repostera 
peninsular, d2gea colocarse en c.^a particular 
ó establecimiento. Sabe cocinar 1 la española 
y criolla. Tiene quien la recomiende. Infor­
man Dragones 42, establo de aoche á la entra-
da. 7256 ¿.OQ 

Se sol ic ita UÍW c r i a d a con buenas r e ­
comendaciones para atender á la Jimoieza y 
cuidado de una casa, mientras la familia esta 
de temporada. Merced 4S 

^57 ; 
U u a j o v e n peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Iiene quien la recomiende. Informes 
Animas 58. 7273 4-26 

U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con tu obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Ang-eles'Ví) 

7274 ' 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
•de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie­
ne quien responda por ella. Informan Suspiro 
número 16. 7289 4_26 

S e s o l i c i t a 
un ayudante de cocina, en Aguila 141. 
T.-.IO 4-26 

l'na Joven peninsular desea colocarse, 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli­
gación y L'enc bucuas recomendaciones. In-
fonnes Inquisidor 29. 7274 4-26 
Barbero . -Se solicita un olí cía 1 r a r a 

sábados y domingos, Aguiar y Cuarteles. 
7267 4-26 

Se desea tomar en alqui ler p a r a i n ­
quilinatos, una COM de alto y bajo, de buenas 
condiciones higiénicas, buen sitio y que tenga 
de 10 á 20 cuartos, se cambiarán referencias en 
AJigeies S4, d todas horas. 

7265 4-26 
Dos p e n i n s u í a r e s desean colocarse, 
una de 2 meses de parida, con buena y abun -
danta leciLe, á leche entera y la otra de criada 
ó manejadora y entiende algo de cociua. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien las 
garantice. Informan Corrales 43. 

7255 .4-26 
Se desea colocar una s e ñ o r a :orinal 
de criada de mauo en casa de corta familia ó 
para acompañar á señoras solas ó senoritsa. 
Tiene buenas recomendaciones. Informes Es­
trella 16, á todas horas. 

7258 4-26 
U n a joven peniitsular desea colocar­
se de criada de mano 6 manejadora, es cariño­
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Cuba 28. 7300 4-26 
J o v e n de 2 o a ñ o s , impuesto en con­
tabilidad, teórica y práctica, se ofrece para 
despacho, almacén ó cualquier cosa compati­
ble con sus conocimientos. Razón: Chispo 7S, 
Papelería^ 7233 4-26 
U n a buena cocinera peninsular de­
sea colocarse en casa particular ó estableci­
miento, sabe cumpiir con BU obligación, tiene 
quien la garantice. Informan Amargura 94. 

7281 4-26 
Dependiente do F a r m a c i a 

se solicita uno para Trinidad. Informarán 
Droguería de Johnson. 

7318 4-26 
Dos peninsulares desean colocarse 
de criadas de mano ó manejadoras. Son cari­
ñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien respondu por ellas. 
Informan Carmen 46. 7310 4-26 

SE SOLICITA UNA MANEJADGSÁ 
de mediana edad, blanca ó de color, con refe-
rencias. Campanario 75. 7312 4-2G 

A P R E N D I Z D E B O T I C A 
Se solicita uno qne sea trabajador y formal 

y tenga quien lo recomiende. Estrella 120. 
7316 4-36 

U n a joven peninsular «lesea colocar­
se de manejadora ó criada de mano. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumpiir con su de­
ber. Tiene qnien la recomiende. Informes Glo­
ria 73. 7225 . 4-25 
P lancbadoras y plancbadores que 
quierán salir al campo, necesito 2 planchado­
ras de driles y un planchador de camisas. Pa­
ra informes, dirijirse Estrella 6>í. 

7196 8-25 
Por tero . -Se olrece p a r a d e s e m p e ñ a r 
una portería ó cargo análogo, persona formal 
que ha desempeñado puestos de responsabili­
dad y tiene quien lo recomiende. Principe ac­
cesoria del número 24 A., de Vigia. 

G 4-25 
Un joven dulcero, que a c a b a d o l le­
gar de la península, desea encontrar coloca­
ción de su oficio. No tie e pretensiones. Tiene 
quien lo recomiende. Café E l Boulcvar, Aguiar 
esquina á Empedrado. 7234 4-25 
Se solicita una s e ñ o r a tina de m e d i a -
na edad, para coser y atender ft los cuidados 
de una señora; ha de traer informes, se le dará 
habitación y un corto sueldo de 10 4 3, San Ra­
fael 14 entresuelos, hay criados. 

7237 4-25 
J o a q u í n F e r n á n d e z R o d r í g u e z . D e ­
sea saber el paradero de ffu hermano Manuel 
Fernández Rodrigue/., que se ausento de la 
Provincia de Puerto Principe el 97. Darán ra­
zón Obrapia 25 el portero. 

7242 4-25 
U n a c r iandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Perseverancia 64 

72á0 4-25 

C ñ U E S u T O S Y D U E R M A 

PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO WENOSTIEWPO SE­
GUN LA INTENSIDAD 
ÜELAENFER 
MEOAO 

D r o g u e r í a y F a r m a c i a 

"LA EElNOr, JOSÉ SA1ÜIÁ 

[NTE R E Y Y C O K I P O S T E L f t . - H A B A N A 

Y O F U 

T i v N E D O K D E L l B i U J S 
y Corresponsul de Inglés.-Caballero Es-
pañol, con larga experiencia Mercantil en 
New-York, se ofrece al Comercio, Pretiere ca­
sa donde conocimiento de Inglés sea necesario. 
Sabe Francé-s también y typewriler, dirijánso 
Aparicio, Concordia 23. 

72o2 , 4-26 i 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de cocinera o para servir á «na corta familia. 
Sabe cumpiir con su deber y tiene quien la 
recomiende. Informan Animas 58. 

7246 4-25 
Se sol ic i ta u n a lavandera que se hsegñ 
enrgo de lavar en su casa la ropa de una fami­
lia. Debe presentar alguna garantía para en­
tregarle la ropa, llábana 4á, bajos, 

7260 • 4-25 
l"na j oven peninsular desea colocarso 
de criada de mano ó manejadora, prefiriendo 
ê to último; es cariñosa, con los niños y sabo 
cumplir con BU obligación. Tiene quien res-
pMKia por ella. Informes Sitios 55, cutre San 
Kicol ás y Manrique. 7198 4-25 
ü n a jovct i peninsular desea colocarlo 
úe criada de mano. Sabe muy bien su obliga­
ción. Tiene quienla garantice. Informes Co-
rralea 50. 7179 4-25 
ÜJua buena coc inera peninsular «le­
sea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la recomiende, informan Sol 112, bo-
degtt. 7210 4-25 

D e s e a colocarse i m licenciado 
de la clase de sargento de la Guardia Civil con 
referencias, bien de portero 6 sereno particu-
lar. Informan Monte n. 11. 7217 4-25 

E n Uscohar n. 5 4 : 
se solicita un criada para todo el servicio de 
la casa. 7189 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular en Amistad 
n. 61, A. 7214 4-25 

SJE S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes n. 42, altoa. 

7215 8-25 
Dos j ó T e n e s peninsulares desean co ­
locarse de manejadoras ó criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y s ten cumplir 
con su deber. Tienen qnien responda por 
ellas. Informan Morro 24. No tienen inconve-
niente en salir de ia ciudad. 7219 4-25 
Modista acreditada.-Necesi to dos ofi­
cialas; si no saben adornar con perfección las 
chaquetas no se presenten; jornal uu peso dia­
rio y buen trato; También admite dos apren-
diras adelantadas. Neptuno 116, entre Lealtad 
y Per.;everaacia, 7250 4-25 
Desea colocacarsc u a a j o v e n pen insu­
lar de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y pretende casa de morali­
dad. Informan Horno n. 7. tren de coches, en-
tre Principe y Vapor. 7218 4-25 

P L A N C H A D O R A 
sa necesita en Neptuno 51, entre Amista i y 
Aginia, T R E N DE LAVADO. 

7224 4-25 
U n a j oven peninsular desea colocar­
se de criada de manos en casa de buena fami­
lia; tiene personas qnoürespondan por BU con­
ducta. Para informes Fáctoría 31 á todas ho­
ras. 7211 4-26 

C o n c o r d i a n. t R l 
Denea colocarse una criandera á leche entera 
lo mismo en la Habana que en el campo, cou 
buena y abundante leche. 7204 4-25 
P a r a e l servicio d o n i é s t i c o se desea 
un peninsular íormal, de Ití á 18 años; ha do 
tener buen carácter, ser muy limpio y ordena­
do. Se piden referencias. San Lázaro 122. 

7̂ 06 4-2o 
S e solicita una cocinera 

que sepa cocinar bien, sino que no se presente 
bueldo dos centenes. Informan Habana 153, 

7177 4-25 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinera en la calle 15 esquina á L , 
Vedado. 7232 4-25 
ü n a c r i a n d e r a peninsular cou b u e n a 
y abundante leche, desea colocarse á leche en­
tera. Tiene recomendaciones de lea casas don­
de ha estado criando. Informan en el despa­
cho de anuncios de este Diario. 7243 4-25 
P a r a ayudante de o í i c i u a se so l ic i ta 
una señorita. Ha de saber escribir en máqui­
na y tener buena letra. Si sabe algo de inglés 
será preferida. Dirigirse por escrito en letra 
proqia á T. H. Apartado 32. 71̂ 3 4-25 

Se desea saber el domicil io 
del Sr. Santos Bastóa Otero, natural de Coru-
ña, de oficio carpintero, que hace dos meses 
salió de Santiago de Cuba para Guano (Mayar-
rí, ó Bahía de Ñipe.) Ei que pueda dar noti­
cias de dicho individuo diríjase á Juan A l -
va rez López, Morro 3, B, altos, Habana. 

G 4-25 
Desea colocarse un cocinero de color 
casa particular y no tiene inconveniente ir al 
campo, en la misma informan, San Lázaro Ib'ó, 
puesto de frutas. 7212 4-25 

Desea colocarse un buen 
cocinero peninsular de toda confia nza y for­
malidad, en casa particular ó establecimiento. 
Informan Factoría 8, esquina á Corrales, bo­
dega; m í 4-25 

Se desea colocar un inatr i immio 
peninsular sin hijos, ambos jóvenes y de bue­
na conducta, lo que pueden acreditar, ella de 
manejadora ó de criada y él de criado 6 de re­
partidor de tren de lavado, sereno ó portero, 
son cariñosos con loa niños y dan informes de 
las casas de donde han estado. Informan In­
quisidor 4(5, entresuelos. 

7236 8-25 
Desean colocarse una joven p e n i n s u ­
lar de criada de mano y un joven qne^abe leer 
y escribir, en cualquier cosa que quieran ocu­
parlo, son cumplioores en su deber y tienen 
quien responda por ellos. Informan Galiauo 
93, altos, azotea. 7240 4-25 
Se desea colocar una peninsular do 
de criada mano, tiene buenas recomendacio­
nes y sabe bien BU obligación, informan Apo-
daca 17. 7239 4-25 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para los queha­
ceres de la casa, se desea que entienda algo da 
costura. Campanario 2(5. 

7227 4-25 
U n j o v e n t a q u í g r a f o , m e c a n ó g r a f o , y 
con bastante conocimiento del Inglés, ofreca 
sus servicios. Pueden dejar aviso en Muralla 
88 esq. á Cristo, E l Carretel. 

7195 8-25 
D o s peninsulares desean colocarae, 
una de cocinera en casa particular ó estable­
cimiento, y la otra de criada de mano ó mane­
jadora. Saben cumplir con su obligación y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Vir» 
ludes 173. 7¿28 4-25 

Se desea colocar 
una joven peninsular de criada de manos 6 
manejadora. Galiano 124. 

7197 4-25 

Se solicita cocinera y criada de manos. Suel­
do dos centenes. Calle 16 núm. 11. 

7200 4-25 
Se sol ic i ta en B l a n c o 5 S , altos, u u a 
criada de mediana edad para el servicio de un 
matrimonio sin hijos, que entienda algo de co­
cina y duerma en el acomado. Sueldo 10 pe-
sos. 7181 •i-'K 

Se sfilíci 11 cocto 
Sueldo 12 pesos plata. 

72:J6 
O'UEILLY 57. 

4-25 
E n c a s a de mqy corta fami l ia se sol i ­
cita una mujer que sepa de cocina y ayude á 
los quehaceres; tiene que ser aseada y traer 
referencia, Sau Lázaro n. 274. 

7188̂  4-25 
C r i a d a s de mano 

prácticas y con garantía de su honradez, tan 
solo las sirve La Central Modelo, en Sol 7, Te­
léfono 3128. Facilito trabajadores para el cam­
po y tramito salidas de Triscornia. 

7023 4-20 
Operar ios y aprendices a d e l a n t a d o » 
de platería, se solicitan en La Estrolla de Ita­
lia; compostela 46. horas de 10 á 11 a. m. y de 
5 á 6 o. m. Sin buenas referencias no se presen-
ten. 7163 k2A 
K n Neptuno 192. -Se solicita u n a pro­
fesora de inglés ó francés para niños eu casa 
de familia de una población del interior. 

696t ; 
L a ú n i c a A g e n c i a a c r e d i t a d a de la 
Habana, es la 1? de Aguiar, de J . Alonso y VI-
llavorde. pues es la dnica que pKede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer­
cio con buenas garantías y honradez, O-Reilly 
38, Teléfono 450. 7155 13-24 

C O L O C A C I O N E S 
Facilitamos criadas, coemeras, manejado­

ras v toda cl^te de sirvientes. Se tramita Id 
F .iida de Triscornia. Oficios 70, Telefono íMift 
Alonso y Cp. 7160 S-24 
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S E S O L I C I T A 
tin criado de mano y una manejadora, blan­
cos ó de color: sueldo á dos centenes. Pluma 8 
yarianao. 7086 ^¿s _ 
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SE SOLICITA 
una cocinera que sea de color. Villegas 51. 

7010 o-23 
S E S O L I C I T A 

en local espacioso en lugar céntrico, para es­
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 

6194 21-7 

AGENCIA DE COLOCACIONES 
R E I N A 1 0 4 . T E L E F . 1 4 5 8 . 

Solicito de 15 á 20 criadas dianas. 
6195 26-7m 

A L Q U I L E K E S 

Se alquilan los cómoílos, frescos y bo­
nitos altos de Cristo 20, propios para una regu­
lar familia. Constan de sala, comedor • J » « ¿ 
taciones y baño, con suelos de mármol y mo-
eaico. En el nü¿i. 18, donde esta la llave infor­
marán. 7372 
Se alquila una casa de 3 pisos, cons­
truida para fabrica de tabacos ó cigarros con 
los mejores almacenes para contener y conser-
var 20,000 tercios, con elevador en buen lugar 
y con tranvías de ida y vuelta, bu dueño Bal-
dasano en Merced 4, de una á 4. 

7411 tB 
S E A L Q U I L A 

la casa calle de la Esperanza 13S, con todos los 
adelantos de la higiene. En el UO impondrán 
de la misma calle. 7371 Jz±° 

Esmerado servicio de comidas 
á domicilio, variación diaria y puntualidad en 
en las horas. Animas número 3. 

7421 t ~ 
S E ALQÜILAX 

ítn Amargura n. 94, unos preciosos altos con 
balcón á la calle compuestos de dos departa­
mentos grandes y unos entresuelos de otros 
dos, bien frescos, también con vista á la calle. 

7388 . 8-28 
Prado 4:1.-Se alquila en $102 oro. 

Tiene sala, saleta, tres cuartos altos y tres ba­
jos, cuarto de criados, baño, ducha, 3 inodo­
ros, despensa y cocina. Informan Amargura 
núm. 23. 7422 ^ 

Se alquilan 
para una corta familia los bonitos altos, Aguila 
207, entre Reina y Estrella. 

7404 4-28 
Se alquila la casa Manrique i t í3 , 

precio 9 centenes, la llave en la bodega. Infor­
marán en Mercaderes 11, Bufete del Dr. Can-
tero Herrera. 7397 . 4-28 
E n verdadera familia y caira decente 
se alquila una habitación con toda asistencia, 
á hombres ó señoras solas, hay una buena co­
cinera, gas, ducha, etc. También se alquila un 
zaguán para guardar un coche. Se toman y se 
dan referencias, Aguila 72, entre San Miguel y 
Neptuno. ' 7367 8-28 

H A B I T A C I O N E S 
encasa de familia exigiéndose referencias y 
ee dan con muebles y todo servicio, á una cua­
dra del Prado, calle Empedrado 75. 

7424 S-23 
VEDADO 

Se alquila por la témpora ó por año, la lin­
da casa acabada de construir, compuesta de 
portal, hermosa sala de dos ventanas, recibi­
dor, 5 habitaciones, saleta corrida al fondo, un 
Balón alto, con servicio de agua é inodoro, y 
vista al mar, cuarto de criados, baño y com­
pleto servicio sanitario, moderna. Situada 
Calzada n.'SS, casi esq. á Paseo. La llave en el 
jardín inmediato. Informes Galiano 44. 

7354 4-27 
A l i l i l í , X DO 

lo cal propio para tren de coches, caballerizas 
6 una. industria. Infoitmn "La Constancia" 
calzada <u Cristina esquina á Concha. 

7338 S-27 

GRAN CASA DE HUESPEDES 
La Preferida de Petrona Rivas.—Se alquilan 

amplias y ventiladas habitacionts con toda 
asistencia: los precios son módicos. Trocadero 
núm. 40. 7356 15-27M 

S E A L Q U I L V UNA CASA 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina y baño 
con todas las condiciones que exijo la higiene 
y muy fresca, está á la brisa en la Calzada de 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta del 
Centro Gallego donde informarán. 

7355 13-28M 
E n Espada 5, entre Chacón y Cuar­
teles, se alquilan unos altos acabados de 
construir. Está á una cuadra de la iglesia del 
Angel, del Havana Tobacco y demás oñeinas 
de importancia. La llave en la misma. Su due-
fio Lagunas 63. Teléfono 1312. 7347 4-27 

G A L I A N O í>5, altos. 
En estos hermosos y frescos altos se alqui­

lan habitaciones amuebladas ó desamuebla­
das, con todo servicio. Precios módicos; todos 
los carros pasan por la puerta. 

7330 4-27 
S E A L Q U I L A N 

hermosas y ventiladas habitaciones, con ó sin 
hiuebles, con balcones á la calle, en Prado 101. 
También se alquila un espacioso zaguán pro-
pio para vidriera de tabaco. 7334 13-27ra 
O R ALQUILA en el Vedado á una cuadra de 
^los baños de mar " E l Progreso y Las Pla­
yas" una casa con 3 cuartos y domis depen-
cencías necesarias, por la temporada ó por 
«ñas tiempo. La llave y demís informes Ber-
naza n, 16, a todas horas. 7368 6-27 

S E A L Q U I L A 
la casn San Nicolás 175, con sala y saleta, pisos 
finos, cuatro cuartos, cocina, inodoro y patio. 
L a llave en 177 é informarán S. Miguel 97. 

.7352 4-27 
S E A L Q U I L A N 

los bajos de Tejadillo 25. Informarán en los 
altos. 7324 4-27 

A g u i l a 2 0 3 y 2 0 5 e n t r e R e i n a 

y E s t r e l l a 
Se alquilan los frescos y herniosos al­

tos compuestos de escalera y sala de már­
mol, saleta, comedor, gabinete, seis cuar­
tos: uno alto, baño, dos inodoros y nuevo 
juegos de preciosas mamparas. 

7298 8-26 
Para un colegio, casa de comercio» 
Compañía mercantil ó para escritorios, se al­
quilan los frescos, espaciosos y ventilados al­
tos Lamparilla 40. Informa el Dr. González, 
calle de la Habana n. 112, de 11 á 4. 
. 4-26 

Virtudes IOS, se alquila 
con sala, comedor, 5 cuartos, pisos de marmol 
y mosaico, servicio sanitario moderno. La lla­
ve en el 94, 6 en la Kosita, Galiano 128. 

7293 4.26 

C U R O 

Convulsiones! 
Curarlas no significa en este caso detener­

las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de la 

Epilepsia, GonvyisiODes ó 
Gota Coral. 

Garantizo que mi Remedio curará Tos 
casos más severos. 

E l que otros hayan fracasado no es razón para rehu­
sar curarse ahora. Se enviará G R A T I S a quien Is 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimisoto.; 
nci viosos. Nada cuesta probar, y la curación es segura. 

D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es mí único agente. Sírvase dirigirie á é l para prueba 
gratis, Tratado y frascos grandes. 

Dr. H . G . U O O T , 
irítboraíorias: gb Ping Street, - - Nueva Yotk. 

» « . 
' Cualquier lector de esto periódico que envíe su nom­
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL J O H N S O N / 
i ) Obispo so y 55, «» ^ v ^ ^ 

A p a r t a d o 7S0, - , . H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
ÍA cura de la Lpik:p«» y Ataque», y un frasco de prue-
U GRATIS» • ^nr ^ — 

E n Reina 6 
Be alquilan habitaciones á hombres solos 6 

matrirnonios sin niños; entrada independiente 
y á todas horas. Se dan baratas. 

7294 5-26 
Se alquilan 

dos hermosas habitaciones bajas, juntas 6 se­
paradas; también se alquila una sala para 
consultas; no hay otros inquilinos. Prado 47. 

7254 4-28 
B U E N L O C A L 

Se admiten proposiciones para un local, 
propio para una casa de cambio, camisería o 
bazar; el punto es muy acteditado, pasa por 
su frente todas las vias de locomoción, paga 
muy poco alquiler por un contrato con el due­
ño de la ñnca. Se baila en Belascoain entre 
Neptuno y San Miguel; para informes San Jo­
sé nfimera 75. 7290 1-26 
Se al i iui la en Guanabaooa , Campo­
santo 72, una casa auinta, con sala, saleta, cin­
co cuartos, todo ae mosaico, tres patios con 
mas de cien matas de plátanos y fratales á me­
dia cuadra del tranvía, cuartos pavo criados, 
con todas las condiciones higiénicas. Campo­
santo 65, dan razón. 7313 8-26 

S E A L Q Ü I L . V 
la casa Aguacate ndm. 104 esquina & Teniente 
Rey; precio 10 centenes; informarán Hiela 99, 
farmacia San Julián. 7320 4-26 
Luz HO.j entre Habana y Composte-
la, se alquilan los hermosos y Frescos altos de 
esta casa San Ignacio 53, esquina á Luz infor­
marán. 7292 4-26 
E n dos centenes se alquila una hab i ­
tación espaciosa y fresca, propia para dos 
personas ae moralidad, Villegas 112 dan ra­
zón. 7315 4-26 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos é independientes con agua á 
personas de moralidad, en Escobar 30. Se pi-
den referencias. 7214 4-26 

S E A L Q U I L A 
para establecimiento una casa en el mejor 
punto de la calzada del Monte. Informes Con­
sulado^ 85̂  7187 8-26 
Se alquila la casa Rodriyuez 17, Je ­
sús del Monte, á una cuadra de la Calzada; 
muy fresca, y punto muy sano; tiene sala, sale­
ta, 3 cuartos y comedor y un gran portal á la 
brisa. 7131 4-25 

Salud número 50. 
Esta elegante y cómoda casa capaz para dos 

familias, se alquila. La llave Escobar n. 166. 
Informan Neptuno 56, 

7223 8-25 
Se alquilan en Concocdia 153, 2 casas 
una alta en $23-62 oro y otra baja en 526-30 oro, 
tienen sala, comedor, 3 cuartos, baño, cocina, 

en la bodega de Marqués González está 
la llave, su dueño Dr. Giquel, en Reina 91 de 
12 Vi á 1U; ' 7247 8-26 
Los preciosos y frescos altos, inde­
pendientes de Qaliano 24, con dos baños, tres 
Inodoros, 11 habitacioneíi, etc. y toda al óleo y 
de'marmol y mosaico. Son propios para dos 
familias. La llave en el 20 y su precio |100. 

7251 4-'25_ 
Q U E M A D O S D E M A U I A N A O 

desde que cruza el "Eléctrico" ya es suburbio 
de la Habana, y según opinión facultativa, el 
mr.s saludable y apetecible. Allí se vende una 
lindísima casa quinta, muy superior y comple­
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermosos jardines, todo señorial y ele­
gante. Hay además frondos i huerta en que se 
puede construir otra quinta igual ó un núme­
ro de casas. Informes O. D. Uroop, Empedra-
do 30, de 1 á 3. 7248 4-25 
Vedado.-Se alquilan, por tiempo no 
menos de ocho meses, dos casas ajabadas de 
construir, con seis cuartos y servicios moder­
nos, Calzada 78 A y 73 B, entre B y C. Las lla­
ves en el zaguán de la casa contigua. Infor­
man Nazabal Pino y Ca., Riela esq.' á Aguiar. 

7241 4-25 
E n punto céntrico. Se alquila una 

hermosa habitación interior, á caballeros so­
los, precio dos luiseá racíusuales, Tenientt' Rey 
69 altos, frente al-Parque del Cristo. 

7203 4-25 
S E A L Q U I L A N 

cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, 
con comedor, cocina y azotea, en Empedrado 
núm. 33. 71S0 4-25 

C asa de familia, Neptuno lí> 
En esta fresca y ventilada casa á una cuadra 

de parques y teatros, se alquilan hermosas ha­
bitaciones con toda asistencia, baño, ducha y 
entrada á todas horas. 71S3 8-25 

Si : A L Q U I L A N 
los altos calle del Aguila n. 171, entre Zunja y 
Barcelona, propios para un matrimonio. La 
llave está en el café de su frente en donde im­
pondrán. 7222 4-25 

C r e s p o 8 8 
7226 • 4-25 

E n Aguacate 43 
se alquilan habitaciones en altos y bajos con y 
sin muebles, con baño y á la brisa. 

7194 8-25 

v i r t u d e s 2, i m m a z u l u e t a 
Este hermoso piso alto, por fresco y bien si­

tuado, solo ha tenido cuatro inqnilinos en 20 
años. Renta cien pesos oro americano. En la 
misma casa quedarán desalquilados otros dos 
pisos de diez y catorce centenes. Tienen luz 
de zaguán y portería. Todos tienen suelos de 
marmol y entresuelos de criados. 

7203 8-25 
Se alquilan una elegante s;ila, un ga­
binete y varios departamentos interiores, bien 
sean juntos ó separados, para escritorio, bufe­
te, etc. en Galiano 17, bajos. Se pueden ver de 
ocho de la mañana á 6 de la tarde. Informan 
en los altos. 7103 8-24 

S E A L Q U I L A N " 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157 
En !a misma dan razón. 7138 8-24 

Loma, Vedado , F . u . ííO 
á media cuadra de la Línea de la calle 17. So 
alquila esta hermosa casa con 5 cuartos, sala, 
saleta, comedor, baño. Departamento de cria­
dos, independiente, con baño é inodoro. Llave 
en la misma. 0145 S-24 

C A S A D E F A M I L I A 
Habitaciones y departamentns. Los más 

frescos y cómodos de la Habana. Amueblados 
y con toda asistencia. Especialidad en las co­
midas. SE CAMBIAN REFERENCIAS. 

Teléfono 1461.—Gal iano 75. 
7135 5-24 

E n Gi ianabacoa 
se alquila la casa R. de Cárdenas, 12 antigua 
Candelaria, con sala, saleta, seis cuartos, patio 
v traspatio, con árboles frutales, cuarto de ba­
ño, en la línea del tranvía, la llave en el n. 7. 

7153 8-24 
\ cdado.-Se alquilan los frescos altos 
de la casa calle H núm. 31, entre 15 y 17, se 
componen de sala, 5 cuartos, comedor, cocina, 
cuarto de baño y 2 inodoros. Impondrán aí 
lado, esquina á calle 15. 7068 6-23 
E n Qbrabia 20, se alquila el alto con 
balcón ála calle, compuesto de sala, comedor 
y dos cuartos, muy ventilado y con todo el 
servicio, propio para una corta familia ó escri-
tonos, precio módico. 7077 8-23 
E n punto céntrico se alquila una ha­
bitación en casa particular, á un matrimonio 
sin niños ó caballero solo. Se desean personas 
senas, cambiándose referencias. San Rafael 
esq. á Consulado, casa de cambio. 

7056 8.23 
Se alquila una buena cocina con una 
habitación anexa, propia para un tren de can­
tinas, buen punto Aguila 143 

7027 8.23 

Calle 19 entre J . y K se alquila una preciosa 
casa recién construida amueblada ó sin amue-
uiar. ¿m la mismainforman. 7037 15 22 M 

Se alquilan 
descasas acabadas de construir en Puentes 
Grandes barrio de la Ceiba, 8an Tadeo 8 y 10 
pegado al Ferrocarril de Marianao, con troa 
cuartos, sala, patio y traspatio: son de mam-
postería, azotea y pisos de mosaico. Las llaves 
están en el núm. 14 de la misma calle. Darán 
razón en Cuba 55, restaurat La Unión. 

7018 8-23 
Se alqlila una habitación 

alta. Informan Barcelona n. 20, altos. 
G966 8-20 

E n cuatro centenes se alquilan los 
altos de Hospital n. 5, compuestos de sala, co­
medor, dos cuartos, cocina y patio, pisos de 
mosaico, llave de agua, inodoro, con un esplén­
dido balcón. Informan en el interior. 

6977 8-20 
Vedado.-Se alquila portal, sala, 4 
cuartos, suelo mosaico, inodoro y ducha. San 
Rafael 34, informarán. 6956 8-20 

Se a lqui la ó se vende l a casa Ang-eles 
40, donde ha existido siempre bodega, so ven­
den también las de Sitios 2 y 4, (jue reunidas 
forman un buen conjunto á proposito para un 
gran establecimiento. Informan de 12 a 2, Rei­
na 115. 6937 16-19 M 

Buena ocasión:-Por enfermo vendo 
una industria en f1.600 oro español, con todos 

, los accesorios de vidrieras y demás enseres. 
I Está situada en lo más céntrico de la Habana. 

Para mas informes Villegas 66. 7285 8-26 

E n Monte 12, altos, casa muy seca, 
clara y yentilada, se alquilan hermosas habi­
taciones á hombres solos y á matrimonios de­
centes. Hay ducha y entrada a todas horas. 

6623 15-14m 

Después del mes de Mayo, se alqui­
la la espléndida casa calle 5* núm. 4.» 
esquina á 1). Informes Obispo 68 y 
«U, P A L A I S R O Y A L . 

6498 30-11 M 
Alas personas de y:usto.-Se alquilan 
en el punto mas cétrico de las comunicacio­
nes por los eléctricos y guaguas para todos ex­
tremos, bonitas, amplias y bien venti adas ha­
bitaciones con balcón á la calle: tambion las 
hay propias para consultorio módico. Infor­
man en Reina 49 y en los altos, entrada por 
Rayo. 5902 26-3 M 
(Jasa de Huespedes eu Guanabacoa 
Se alquilan cuartos amueblados en casa par­

ticular y en el sitio más iresco y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
(La casa de las Figuras) calle Máximo Gómez 
62, Guanabacoa, L. C. Bohm. 

6269 52-9M 
Teniente-Rey n. 14:.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es­
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 5773 26-30A 
Por años ó tempi»rada.-La grande, 
hermosa y espaciosa cj,sa situada en lo m is 
bonito del Vedado, Baños 2, frente á los baños 
de Ramón Miguel, con jardín, baño; amplias 
caballerizas y cochera. Teniente Res 

5745 26i2& A 

Dinero é Hipotecas, 
Al siete por ciento so desea imponer 
de $0 á 7 mil sobre ñnca urbana en esta capi­
tal, J. Ramos Empedrado 75. 

7386 4-28 
Dt-sde ^oOO basta $oO. OOO al 7 por 
ciento con hipoteca de casas en lodos puntos 
y sobre censos y con pagaré* y alquileres de 
catas y se compran fincas en todos puntos. Ger 
nios 15, San José 10 y San Rafael 52. 

7389 4-23 
Dinero con pagarés y cu hipoteca 

interés módico; no se da menos de 500 pesos. 
Salón H. café Manzana de Gómez de 10 á 12 y 
5 á 7, teléfono 830. 720S 8-26 

Al 7 por 100. 
Desde 1503 hasta 1300,000, se dan con hipote­

ca de casas y fincas de campo y sobre censos y 
se compran casas y con pagaré y alq-iileres de 
casas. Villegas 09 y Habana 66 de 1 á 4, señar 
Rufin. 7032 4-25 
Doy dinero al 7, 7 metilo y 8 para el 
campo 10 v 1 p. Informan R. lietancourt, O, 
Reilly 23. Teléfono 700. 710̂  8-21 

Dinero barato en hipotecas. 
Al 7 y al S por 100 desde $500 hasta la mñs al­

ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 6993 S-20 

D I X L R O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso n. 
20. de 8 á 10. Teléfono 3065. 

6387 "0-W m 

f i i l i i i i l i íÉ i cM i f l j ! 
Puesto de frutas 

Se vende«1 de la Calzada del Cerro núm. 512. 
En casode no convenir el punto, vendo el 
armatoste, licsncia y demás accesorios muy 
barato. 7376 4-23 

ENT E L V E D A D O • 
Vendb una hermosa y bonita casa c on tres 

solares, de esquifa, sin gravamen, portal de 
columnas, jardines, sala, 4 cuarto^, do ^ lado 
4 de otro, Saleta al fondo, pisos fi.no§, ínachib-
y mosaico, lozit pür tabla, cuartos par.; erial 
dos, baño, caballeriza, José Fiejaroia, iáan Ig­
nacio 21, de 2 á 5. 

7431 4 / ? ' * DO 4-28 
¡Oanya! Se vende una b o d e ^ ñ muy 
barata, por ausentarse su dueño, trato directo, 
situadaen buen punto. Informarán á todas 
horas, Fernandina 49. 

7403 . j 4-28 
Dos í^an^as.-Se vende una bodega 
como para un principiante, barata y op'a. con 
buen almacén, sola en esquina, etc. .Jíazón 
Oficios y Teniente Rey, coutite.-ía la Marina. 

4-28 
Se vende una lechería en buenas 

condiciones, Acosta 8?, esguina á Curazao, 
está bien acreditada, su dueña la vende por no 
poder atenderla. 7369 4-23 

Barrio ue Guadalupe 
Vendo una esplendida casa, con zaguán, 3 

ventanas, 40 varas de fondo, agua, cloaca. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

7432 4.03 

Se venden varios solares inmejorablemente 
situados. Precios razonables. Dirijirse al Apar-
tado 752 Habana. 7429 8-28 
Se vende la casa Gloria Lííí, sala, sa­
leta y cinco habitaciones, t o d a de, azo­
tea y pisos finos, gran patio, cocina, baño é 
inodoro, instalación sanitaria moderna. In­
formen Reina 85, bajos. Teléfono 1073 

7418 4-28 
O J O 

Se vende un tren de lavado en buen punto. 

Fior tener que marchar á iCspaña su dueño, 
nforroan Obrapia y San Ignacio, café. 

7406 lñ-28M 
Vendo una casa en la calle Somerue-
los, 2 cuadras del Campo de Marte, con sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto; de nueva 
construcción, de azotea, servicios sanitarios y 
sin gravámen. Precio $1,500. •-Aguiar 75 letra 
C. relojería de 2 á 4. 7415 4-28 
Se vende una buena casa que mide 8 
varas de frente por 41 de fondo, es de losa por 
tabla, buena sala,saleta corrida, 4 cuartos ba­
jos y 5 altos, sin gravamen de ninguna clase. 
Informan en Uervasio n. 45. No se admiten co­
rredores. 7430 4-23 
Se venden u n a casa en la calle do R a ­
yo con sala, comedor, 3 cuartos bajos, uno al­
to, agua redimida, gana alquiler 7 centenes en 
$4.500. Otra en la calle de Jesús María, sala, 
comedor, 3^ y uno alto, $3,000, Otra Blanco en 
f3.800. Razón Monte 64, Menendez. 

7433 4-28 
Vendo una casita en la Víbora » 

Jesús del Monte; está libre de grav i men. J. 
Ramos, Empedrado número 75. 

7387 4-2? 
C E vende un café situado en el mejor punto 
^de la población de la Habana, por su dueño 
no poder atenderlo por sus muchos negocios 
en el campo, informan Consulado 6t», altos, de 
7 a 9 de la mañana y de 7 a 9 tarde. 

7332 8-27 
Lecberfa-Se vende una bien situada 
en una esquina en esta capital, buen local y 
mobiliario, produce un buen diario y se dá ba­
rata por no poder atenderla su dueño; para 
mas detalles en esta ciudad, calle de San Ni-
oolás 37. 7343 8-27 

C a r b o n e r í a . « S e vende una en un 
buen sitio y con un buen barrio, por no poder­
la atender su dueño por encontrarse enfermo 
y tenerse que marchar á la Península Infor­
man en el kiosco de hierro de la plaza del 
Cristo, por Bernaza. 7297 4-26 

Se traspasa ó vende 
una fonda en sitio céntrico v buena clientela, 
por enfermedad del dueño, se da en precio ba­
rato, alquiler 30 pesos plata, en la administra­
ción de este periódico darán razón. 

7295 4-26 
E N E E V E D A D O , 

3 lotes de á tres solares cada uno, haciendo es-
quina, sin censos y buen punto, en $10.000 ca­
da lote. Salón H, manzana de Gómez, de 10 á 
12 y de 5 a 7, Teléfono 850. 7269 8-26 
Ve dado.-3 c vende en lo meior de la 
loma un solar de esquina, 19 y K. Tiene acera 
y calle arreglada. Informan Oficios y Luz. 
ferretería en el escritorio. 

7260 4_26 
Buen ncí-rocio.-Sc vende una^ran ca­
sa con establecimiento, en buena calle céntri­
ca; gana 20 centenes, tiene agua propia; otra 
mas chica gana cinco centenes. Juntas, precio 
§15.c00. Razón Monto n. 04, Menéndez. 

7296 4-2» 

S E V E N D E 
nn gran café en buen punto y en buenas con­
dicione». Informan Obispo 51, El Moderno Cu­
bano. 7280 8-26 

Se vende u n a duquesa 
zunchos de goma con 8 caballos. Informan 
de 6 á 8 en Zanja 109, y 2 á 3. 

7252 lo-26M 

E n el Vedado, casa de madera, de do­
ble forro, con dos salones, buen punto, cenaos 
$1.600, hace esquina, tiene 5 cuartos, buen jar -
din y cuanto se necesite de baño, cocinas y de­
más. Salón H, Manzana de Gómez de 10 á 12 y 
de 6 á 7, teléfono 850. 7270 8-26 

A V I S O 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 

Qisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café, Lunch y 
Billar E L CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis­
mo, ó en el café "La Lonja" del Sr, Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Lorticós, Cienfuegos, Cuba. 

c 960 26-21 my 
E N G Ü I R A D E M E L E N A 

Se vende un café y billar, por no poderlo 
atender su dueño, calle Real esquina á Amis­
tad, donde está próximo á llegar la carretera 
de San Antonio de los Baños, alquiler es mó­
dico. Informes Ramón Posada. 

C-9t.9 4-26 
Por no poderla atender su dueño, 
por encontrarse enfermo, se vende la bodega 
El Progreso, situada en la barriada de la Ví­
bora y á dos puertas de la Sociedad H Pro­
greso, uno de los mejores puntos de !a brrria-
da. Impondrán en la misma día y noebe. 

7̂ 86 4-26 
Se vende una carnicería barata, 

i' 6 se íidmite un socio que entienda el giro. In-
' formes Aramburo 30. 723;) 4-25 

Se vende 
en el mejor puntode la calzada del Monte ana 
casa de nueva construcción, trato directo. 
NepCunn 193, de 6 p. m. en adelante. 

7185 8-25 
V E D A D O 

En lo mejor de la Línea se venden en $14,000 
cinco casas, una grande y cuatro chicas. Im­
pondrán de 9 á 2 en Línea número 93, esquina 
á 8, 7233 4-23 

Un faetdn Príncipe Alberto 
francés de vuelta entera, zunchos de goma 
nuevos, se vende sumamente barato. Puede 
verse á todas horas Industria 131 

6968 8-20 
Se vende una mág-nifíca duquesti toda 
nueva con zuncho de goma de úilima moda y 
se da en precio muy módico,—Pe vende tam­
bién un filbury medio uso todo en propor­
ción. Informan San Rafael 150 á todas horas. 

6973 8-20 

MUEBLES F WáW 

M U E B L E S 
1 hermoso escaparate de nogal v cedro y lu­

nas biseladas, nuevo en |84.80—Otro $37.10—Ju­
guetero fino $21.20—Nevera f42.40—Otra $26.50 
—Otra $15.90—Lavabo depósito grande $42.40 
— Buró de Señora $2(5.50—2 mecedoras de mim­
bre $8.48—2 comad ritas blancas $4.24—Peina­
dor Duquesa $15.90—Cama camera $15.90—To­
cador Americano $21.20—Lámpara cristal mo-
dermi $15.90—Lira blanca $4.21—Maniquí auto­
mático para modista fina $10.60—Cortinas á 
$5,30 - Inodoro nuevo $15.90.—Horno de gas 
$5.30—Máquina de calentar agua $15.!)0— Toca­
dor de señora $5.30-Aparador cómoda $15 90 
—Sofá $5.30—Mesa corredera $15.90—Auxiliar 
$15.90—Alfombras, sillas, sillones, filtro, luces 
camiseta.—Un bastidor nuevo $3—Cainitas á 
$3. veladores y otros en 

Aguacate Í)S, esq. á Amargura. 
7382 4-28 

P L E V E L medía cola, cruzado, para 
cualquier sociedad ó casino, se vende en $250 
plata, giirantizándolo por todos concí ptos. 
Bernaza 16. 7100 4-28 

S E V E N D E 
un hermoso cafó: está en buen punto y hace 
buena verta: su dueño no lo puede atender y 
por eso lo dá barato. Informan Monte 159. 

7216 4-25 

se \m\ i mmm 
d e d i c a d o á i n i í i i i i d i i s U i u p r o -
duct iVai 

Dirijirse al apartédO 711 á M. F . 
7173 4-25 

Se vende una casa en San Kafael, muy 
cerca del Parque de Trillo, de altos y bajos, 
toda moderi a, 13 cuartos, 4 accesorias, de 
azotea, agua y cloaca, pr( duce $100-70 oro; 
precio $8.000. Informes Tr.oóa 2, de ? á 4. J . 
U. M. 720J 4-25 

Se y] U e una casa cerca k la í i lcsia la Salud 
con sala, 2 ventanas, zaguán, sei:; cuartos, toda 
de azotea, agua redimida.—Informa su dueño. 
Animas 13L 7221 8-25 

S E V E N D E 
una casa de alto y bajo, renta $85 en $8.500. In­
forma i i . Betancourt, O'iieiily 23. Teléf. 790. 

7103 8-21 
V E N D O UNA C A S A 

al Malecón eu $14.üGO, próxima á la Glorieta. 
Informa R. BeUncourt, O'Reilly 23, teléfono 
790. 7105 8-24 

Soiareí-, vendo nueve 
radicados na Carmeloj en una misma manza­
na. J. A. BALLINA. altos del café Tacón, de 
5 á 8 p. m. 7128 8-24 

S E V E N D E 
¡a bien situada casa Estrella 167, sin interven­
ción di corredores, en S-'.ó^O libres para el 
vended 'r; no tiene grnvamon: no se dá menos. 
Informan Neptttno 63, bajos. 7C46 8-24 

M U Y B A R A T A 
Por enfermedad de su dueño se vende una 

sombrerería en Animas, frente á i a Plaza de 
Colón. En la misma informan á todas horas. 

7125/ | : 8-24 

S E V E N D E 
en módico precio un juego de sala "Consuelo" 
con perillas, de muy poco uso. Puede verse en 
San José 126 F. 7374 . 3m-2S lt-27 

Cínturones de últ ima novedad, 
espléndido surtido en todos colores de cabri­
tilla v soda, desde $1 en adelante». E l Centro 
de la Moda, San Rafael 31. 

7327 4-27 
G A N G A S 

Para las casas de modas y toda clase de es­
tablecimientos, se \6ndenimagníticas vidrie­
ras de todas íonnas y, clases á cualquier pre-
cio en NeptunoUl. £1,Fígaro. 7358 8-27 

M A Q ü T n T D E E S C R I B I R -
se vende en ganga, en Prado 10Q,—Si.% Cortizo 
de S á 10 a. ni. 7323 " 8-27 

l'ianos de Estela 
se venden al contado y á plazos. Se alquilan 
de varios íabricantos, desdo 4 pesos plata. 
Galiano 106, Casa de Xiqués. 

) 7357 • <f i 1 ? r-« a-2f / 
¡VI L E E L E S 

Se avisa á las familias que se embarcan que 
se compra un mueblaje completo de una ca-1, 
que sea bueno y de poc o uso. Informes pele ­
tería E l Paseo, Obispo y Aguiar. 

7309 4-26 
Se vendan muy baratas dos bicicletas 
en buen catado, una marca "Andrae" y otra 
marca "Monarch." Para mas informes diri­
girse á San Rafael 143, Jfi. de 5 á 10 p. m. 

7303 4-26 

M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 

para comedor, tenemoj en todas ciases y for­
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera­
da, precios para todas las fortunas. 

Muebles en alquiler para casas ó habitacio­
nes. Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24. -TELEFONO 153í. 
7384 13-26my 

Dando casas desde $2.000 hasta 
flO.OCO, en todos los barrios y solares en el Ve­
dado. Informan R. Betancourt O,Reilly 23, te-
léfono 790. 8104 8-24 
Se^veude en propoTcíón una vidriera 
de tabacos y cigarros con marchautería fija, 
que dejaun buen sueldo^ incluyendo en la ven­
ta armatrosto, existencia y demás enceres, en 
la barbería Saión L:ceo^ frente los Muelles de 
Herrera darán razón. 

7013 8-23 
BONITO NEGOCÍO.—Por no ser del 
giro se vende un café bien surtido y con bue­
nas utilidades; poca capital. Informan O'Reilly 
número 38, J . Alonso y Villaverdé. 

7034 S-23 

ie mm 
Se venden herniosos caheorros 

mastines de un mes de nacidos, los padres es-
tan a la vista. Calle 5.' níim. 38, esq. á Baños, 
Vedado. 7393 4-28 
SÍ» x iule un caballo criollo, 5 años y 
7JÍ cuartas, entero, sano sin resabios, sober­

bia estampa. Se abre de patas bajándose para 
montarlo. Informan Barcelona 13, establo. 

7368 4-28 
S E V E N D E 

nna hermosa chiva, criandera, en diez cente­
nes, propia para criar un niño. En Zapata 3, 
dan razón, preguntar por Vicente. 

7263 4-26 

GUAN NEGOCIO 
C0HPEÍIM0CAP1T4L. 

Por no poder exhibirlo su dueño sa vende 6 
alquiia para dicho objeto el Ternero Fenóme­
no con tres cabezas de que baldó hace diaá el 
"Diario de la Marina".—Sebastian Lira. 

MINAS DE A S F A L T O . - B E J U C A L . 
7205 8-25 

P E R R O S 
Se venden dos magníficos y maestros perros 

de cazar venados. Se dan muy baratos. Pue­
den verseen Concha y Cristina. E. Casaus. 

7213 4-25 
Se vende una hermosa muía propia 
para un carruaje particular. También se vende 
una chiva de buena leche y varias cameras 
con su cria. Informan Figuras número 3. 

7127 8-24 

d e mmai 
T r e n completo, una fífran duquesa 

un traps, tres hermosos caballos con sus limo­
neras. Colón 1, pueden verse y su dueño en 
Animas 3, Laureano Mates. 

7420 4-23 
S E V E N D E 

una guaguita Familiar con un hermoso chivo 
Blanco, nuevo y de 4,'̂  cuartas de alzada, 
maestro de tiro con su juego arreos nuevos, 
propio para pasear niños, por ser bueno de 
manejar y una buena chiva de leche. Infor­
marán en Aramburo 1, á todas horas, tren de 
carretones. 7414 4-23 

S E V E N D E 
un carretón de muelle con su muía y arreos. 
Consulado 85. 

7186 8-28 

magnifico de 12 caballos, dos cilindros con te­
cho y buenos reflectores de carburo; se da muy 
barato por embarcarse su dueño. Para verlo 
en Aguiar 15 á todas horas. 

7261 4-27 
Faetón francés 

Vuelta entera, buen estado en 30 centenes. De 
2 6 5. Infanta y Este vez, bodega. 

7322 8-27 

T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A l í ) . 

Milores y duquesas de moda, también se fa­
brican por el último modelo de París, si se de­
sea, presentando el último figurín que se pu­
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 

7000 28-21 My 

d e C á m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o ­
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
l u i d o s . D a m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n R a f a e l 3 2 . 

C-823 1 Mv 
Kelri^crador nevera, 

Se vende uno, sistema americano, está casi 
nuevo; costó $45, m. a. y te da en 20.-Principe 
14, carnicería. 7207 4-25 

SE M EN CüIípER PRECIO. 
Los armatostes con vidrieras correderas de 

la sedería La Marina, San Ignacio n. 102, y se 
realiza en conjunto ó separadamente toda la 
existencia; en ia misma se vende una nevera 
muy barata, esta ganga se va y otra no volve­
rá. 

San Ignacio esq. á Luz. 
7199 4-25 

I I O l l l l O K O S A G A N U A 
Se vende mas de medio juego de sala Luis 

X I V compuesto de 9 sillas, dos butacas, dos 
mecedores, sofá y dos mesas con mármoles en 
3 centenes. Un tabique madera 1) con puertas 
y cornisa, tamaño grande, en 3 luises. Un apa­
rador tamaño grande con tres mármoles $7. 
Un fogón con cuatro hornillas de azulejos $6. 
Una cama con bastidor lino pintado de azul, 
fS. Calzada de Jesús del Monte 363, frente á la 
Iglesia. 7245 4-25 
Muebles do arte y antiguos y otros 
de majagua, piano cola Pleyel, etc., etc., todo 
superior, se venden por ausentarse la familia 
en la Casa-quinta Oral. Maceo 5, Q. de Maria­
nao, de 7>í á 9 a. m. E l carrito eléctico pasa. 

7249 4-25 
P I A N O . 

Una familia que se embarca, vende uno, del 
fabricante BLUTHNER, acabado de comprar 
en la casa Custin. Se da barato. Informan A-
guiar 77 y 79. 70S9 8-24 

L A Z 1 L I A 
Ruárez 4,"», entre Apodaca y Gloria 

Teléfono 11)45. 
Ropa hecha y en corte para señoras y ca­

balleros. 
GANGAS.—Fluses dril n. 100 á 2 y 3 pesos. 

Id. armour, jerga y otros, á 4, 6, y f 10. Panta­
lones á 1 y |2. Sacos á |1 y 4. Sayas negras y 
vestidos de todas clases para señoras, á 1, 3 y 
|5. Corte y hechura de ultima moda. Mantas 
de burato de $2, 4 y más precio muy ricas. 

jfffi^Una visita á esta casa montada hoy al 
nivel de las mejores, con sus nuevas reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo loa 
gustos. 

Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases ó infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 

13-20 My 

Se venden 
los enseres de un c a f é , eu bueu esta­
do. E n el c a f é Españ.v darán razón. 

8-23 7055 

R E A L I Z A C I O N 
Sigue la realización de las mercancías de la 

E S T R E L L A D E LA MODA, la oasa de Mme. 
Puchen. 

Grande y bonito surtido de encajes de Va-
lenciennes, dibujos nuevos. 

Tafetán garantizado hay do todos colores á 
precios de liquidación. Sombreros á mitad de 
precio. Gran rebaja en todas las existencias. 

O B I S P O 8 4 — T E L E F O N O 535 
Se admiten proposiciones por el local. 

7000 8-20 

C A R O S O 
Los Ultimos DISCOS cantados eu 

New York, por est o artista están do 
venta donde E . C U S T I N , Habana 94 

7161 5-24 

(TOCADOR MECANICO) 

Fílbrlca de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 

asados. Especialidad en efectos franceses reci­
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijosde José Forteza, Bernaza 53, Habana, 

6854 78-18mv 

P R E M D A S 
deseen comprar, hacer o oompoaar 
a á la perfoooión y á módioo praolo, 

Los que 

Prendes 

FABRICA DE Mü.ñLES. 
Nentiiiio 70, frente á La FUosfa, Tlf. 1225 
Nadie compre muebles sin 'lides v i s i -
tur esta casa . NOVIOS, A CAS A U S E . 

Gran surtido de todas clames. M ; baratea 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagru». 
Lo- hacemos á la vista y gusto del comprado-. 
Todo bueno y barato. 6617 alt 13 15M 

de los afamados fabricantes lioisselot Fi! > 
Marselia y F . Menzel do Berlín de caoba i . , 
cizos, refractarios al comején, cuerdas cru^ 
das y sordina y regulador de pulsación y 
varios fabricantes se venden al contado . 
plazos. Y de alquiler desde f3 a delante; se L 
nan y componen toda clase da pianos. Viu . 
é hijos de Carreras, Aguacate 53. Teléfono 9i .. 

4621 alt 39-7 A 
Se venden muy baratos, los anuatos 
tes, vidrieras y demís enceres de una pelett 
ría, propios par.i cualquier giro. También s ! 
alquila el local Concordia y Oquendo. Infor­
man en E l Mundo, Galiano y Animas. 

6745 , l^M -Ifl 
B U E N N E G O C I O 

Por tener que embarcarse á España se - en-
den todos los muebles de una casa, con tudos 
sus enseres, fonda y billar con buena venta 
diaria. Informes en Suarez 50. 682'/ 15-14 

Quién son los Negociantes 
de más pureza para vender y comprar y al. 
quilar muebles? Rodríguez y Cp., Habana 113. 

5856 26-2in 

Aplicable á todo piano, 
tocándose en él á la per­

fección sin conocer la MUSICA absolutamente. 
Unico asente: E . C U S T I N , Habana 

I ) * , entre Obispo y Obrapia. 
7169 15-17 M 

P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s t o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n l l a í a e l 3 2 . 

C-S23 1 My 

E L M A T R I M O N I O S E I M P O N E 
Y es por lo que la casa, de Valles recibe cona* 

tantemeute las hermosas vaquetas francesas 
para camas on color de oro y avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 

6136 26-6niy. 

A C A B A D E L L E G A R 
una nueva remesa de los ¡mnejorables 

tle H l ü t h u c r , Oéhten, K o h l e r , 
rC Ctnn ¡>betl 

que vende al contado y á plazos cómodos 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo. 

7167 30-17 M 

A S I P A G A E L A D A R M O 
de oro de 18 leilates L A E S M E R A L ­
D A , San Rafael número 11; . 

. 6171 26-2S A 

"LA VIZCAINA" 
V I N O S Y V I V E R E S F I N O S . 

T E L E F O N O 838. 
Prado 112, frente al Parque Central. 

Aviso á nuestros favorecedores que habiendo 
recibido la tan acreditada Leche Crema eva­
porada marca ORO, recomendada por los mé­
dicos como superior, y detallamos á 12 centa­
vos lata. 

Vino Ilioja fino, Navarro, Tinto, &, en lotes 
de 11 y 22 botellas y en garrafones á precios 
módicos. Del mejor café importado de Puerto 
Pico, es el que se vende en "La Vizcaína." 
Pídase el catálogo de precios. Conducción 
gratis por el carro de la casa. 

127 lm-28 3t-29 

I i 

Se vende en $750 una nueva, moderna, com­
pleta, con su polea pitra recibir movimiento. 
Producción, diez arrobas hielo trasparente ca­
da diez horas. Para informes dirigirse á J. Bo-
very, Villegas 73. 7413 15-28 M 
Una caja de hiciro de seguridad mo­
derna, de Diebold Safe & Lock Co., que son de 
las mejores. Se puede ver en Neptuno 33. En 
veinte centenes la venden. 

Un trapichito de moler caña de 16" largo x 
12" de diámetro de doble engrane. Informan 
en Neptuno 33. alt 15-26 M 

SEÑORES HACENDADOS 
S E V E N D E 

una bomba alemana grande de 31j-í" y 3)^" 
de curso.—Un triple efecto Reilieux con su 
condsnsador.—Un tacho evaporador grande.— 
Un tacho de Calandria de dar punto.—Uno de 
serpentines con su columna barométrica.— 
Diez defecadoras de doble fondo de cobre.— 
Defecadores tle contra corriente continua.— 
Juegos de 2, 4 y 6 centrífugas de Weston y He-
pworth.—Locomotoras de todos tamaños de 
vía ancha ó estrecha.—Carros para caña y cu­
biertos para azúcar de vía estrecha ó ancha, 
con letreros y números, muy baratos, y para 
entregar al momento.—Vende, contrata y re­
para calderas y toda clase de maquinaria pa­
ra ingenios aumentando fuerza y capacidad. 
Informará 

N E P T U N O ;Í;Í 
Recibe órdeneB hasta las diez de la noche. 

alt 26-28 M 

ünasefradora AUrUuice Buctcene »• ^ 
cnesta }60-00 oro en el deposito de maquina­
rla de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

Ü82S - alt 1 My 

A 
Se vende una máquina de moler caña, com­

pleta, con todos sus accesorios nuevos, y dos 
alambiques, uno de alcohol y otro de aguar­
diente; éste último probado dá de 14 á 15 bo­
coyes en las 24 horas; el de alcohol nuevo, fla­
mante, sin estrenar, tienen 22 cubatos, con to­
do lo concerniente á los alambiques. 

Se venden juntos ó separados el todo en 
113.000; uno solo $4.500. Informan café Salón H 
Manzana de Gómez, teléfono 850. 

7190 8-25 . 

MOLINOS DE VIENTO "GEM" 
Los mejores del mundo. 

SOSTENES DE GRAFITO, 
NO NECESITAN ENGRASARSE 

L a secadora más perfecta es la 

"AULTMAN MILLBR," a 
Agentes: M a r t í u D o m l u g u e z y C 

Mercaderes 40 , H A B A N A . 
G971 26-17 my m 

H A C E N D A D O S 
EN E L CENTRAL "PROGRESO" Cárdena*, 

se venden 269 carritos de 4 ruedn, 100 de J 
ruedas, un triturador de azúcar c > i su f'1"***?/ 
de carros, 2 elevadores de azúcar v^rdo y 3 a» 
azúcar seco. Todo en buen estado. 

C-891 Ind! 

UN T A C H O is 
So vende uno de punto, do ocho pie^ de ala-

metro, cabida de sesenta sacos. Su condensa­
dor, bomba de vacío, etc. etc. todo completo 
y en perfecto estado. Se puedo ver funcionan 
do. Para precios y otros detalles informara oí 
Administrador del Central Hormiguero, aor 
mlguero. 6918 26-3 ai ^ 
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